
D l r e c t o r - C O U T O D B M A G A L H Ã E S 

AMO IX 
<>.. i i m u n u i 

«ot«« 
í'™"1"'. lt»000 
liutngelro û uw 
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SOCIEDADES DE ETBKOORAPBZA & OIVILXSAQÂO B@S ÍNDIOS 
A sessão Boiemue cora que lion-

tem foi installada a Sociedade de 

Ethnograplda e Civilisação dos 

Índios revestiu-se da maior impo-

nência . 

0 vasto salão do Club Gymnas-
tico Porlugucí, onde, como an-

nuneiúmos, se realizou a assein-

bléa, apresentava aspecto magní-

fico. Sua o r n amen t ado era sim-

ples, mas bellíBsima, realçada ain-

da por profusa illuininação. 

O palco, principalmente, fôra 

adornado com muito gosto, des-

tacando-se, aos lados, vasos cora 

lindas palmeiras, folhagens, ga-

lliardetes etc., e ao fundo, um 

grande quadro, devido ao pincel 

de Peregrino de Castro, repre-

sentando a Primeira missa no lira-
sil. 

A' frente do proscênio, entre 
palmeiras e folhagens, sobresa-
liiam um bonito escudo verde e 
amarello em que se lia o nome 
da Sociedade, e, symetricaraente 
collocados. diversos vasos com 
plantas e grande numero de fle-
chas, arcos e outros armamentos 
Usados pelos Índios. Aos lados, 
aehavam-se os dous estandartes do 
Club. 

Todas as paredes do salão es-
tavam também enfeitadas com 
mui to capricho, notando-se ahi 
quadros, bandeirolae, galhardetes 
e grande numero de escudos, on-
de se liam as seguintes insori-
pções : —Monsenhor Claro, gene-
ral Couto de Magalhães, dr. João 
Mendes. Barbosa Rodrigues, José 

] de Anchieta, Tibiriçá, Piquiroby, 
I Cayubi , Messiaçú, Poty (Cama-

rão), Paraguaesú, padre Luiz Ki-
' gueira, padre Monto va ^apt i s ta 

Caetano, Gonçalves Dias, dr. 
Theodoi o Sampaio, Matius, Wap-

•fcinMis, padre Antonio Vieira, bri-
Bfgadeiro Machado do Oliveira, 
w visconde de Araguaya, Ignacio 

: Aecioly, padre Nobrega, barSo de 
| Antonina, Gabriel Soares de Sou-
»>' za, Joaquim Norberto, Pedro Ivo 

dEv reux , D'Orbignes, frei fJas-
| par da Madre de Deus; padre Ay-

res do Casal, Când ido Mendes, 
; Azevedo Marques, Pedro Taques, 

Coronel Martim Francisco, dr. Pin-
to Jún ior , José Veríssimo, Arou-
che. Instituto Historico e (Íeogra-
phico do Brasil, Instituto Histori-
co e (íeographico de S . Paulo, 
Keciedade de Ethologia Indígena. 
Sociedade de Etnographia e Civi-
lização dos In.lios e outros. 

A fachada do prédio estava 
também artisticamente ornam» fi-
tada e profusamente i i luminada 
assim como a entrada, que apre-
sentava um belliesimo aspecto. 

Todo o trabalho de ornamenta-
ção foi habilmente executado pelo 
Br. Oonçido dos Santos Coimbra, 
que para esse fim veiu especial 
mente de Campinas. 

Uma das secçõeB da bunda de 
musica da Hrigada Policial, «eu 
tilmente cedida pelo dr. secretario 
da Justiça, abrilhantou a sessão 

4 de installação. 

Oa convidados, á proporção qne 
chegavam, eram recebidos e in 

Introduzidos nó recinto pela coin-
missão de recepção, composta dos 

| srs. : dr. Luiz Frederico Rangel 
v de Freitas, dr. Dinamerico Ran-
1 gel, dr. Lu iz Gonzaga Mendes do 

Almeida, Alberto Souza e dr . 
Carlos Augusto Genimno Kniip-
peln. 

Elegantes senhoras e distinetos 
cavalheiros enchiam o salão, con-
tribuindo com a sua presença pa-
ra maior brilhantismo d.i festa; 
lias primeiras filas de cadeiras to-
mavam lognr 08 srs. dr. Francis-
co Malta, secretario da Fazenda, 
d r . Pedro Vicente de Azevedo, 
prefeito Municipal em exercício, 
coronel Argemiro Sampaio, major 
Baptista da Luz , capuchinhos, 
Jesuítas, professora» do Senyhario, 
conego» c outros Racerdotes, re-
presentante do padre Lombardi , 
reitor do Collogio de Y t ú , repre-
sentantes do Grêmio do Conimei-
cio, dr. Adalberto Garcia da Luz , 
dr . Vaz de Oliveira, S:i Rocha, do 

i Correio Paulistano, Augusto Bar-
jona, do Estado da São Paulo, 
Mehhiades Pereira, da PMéa, 
Eduardo da Fonseca, do Imp"rio, 

n-ona Lopes, da Tribuaa Italia-
, Alberto de Castro, d O Plia• 

oi, F . Pedatella, de La Pmna, 
representantes d o Germania-, o 
Br. Augustó Barjona representava 
também o Jornal do 'Lomtmrcio, a 

'aeeta de Noticia*, o f ' a i z . e a Ko-
TICIÉ. 

A't 8 hora» entrou no ediíicio 
• • Club « i r . Bispo Dwceaaao • 

logo depois o sr. Presidente do 
Estado, com seu ajudante de or-
deiiB capitão Jayme Marcondes. 
A" chegada de s. exc. a secção 
da banda da Brigada Policial, 
postada á porta do Club, tocou o 
hymno nacional. 

Era seguida, tomando logarno 
|ialco, além do sr. Bispo e do sr. 
conselheiro Rodrigues Alves, os 
membros da Direciona eleita, o 
dr. João Matta, presidente do 
Club Gyinnafitico Portuguez, e 
outros cavalheiros, assumiu a 
presídencia o dr. Couto de Ma-
galhães, tendo como seus secretá-
rios os srs. Augusto Barjona e 
conego Araú jo Marcondes. 

Os srs. dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrade, procurador ge-
ral da Republica, neste Estado, 
dr. Antonio Cândido Rodrigues, 
secretario da Agricultura, e .José 
Couto de Magalhães enviaram 
officloa pedindo desculpa pela sua 
não coraparencia. 

De Lorena foi recebido o se-
guinte te legramma: Dircctor Na-
lesianos felicita installução Socie-
dade Ethnogrnphia e Civilisação 
dos índ ios .—P e r e l t o . 

O dr. Couto de Magalhães pro-
nunciou o seguinte discurso: 

Ermo. sr. presidente da Estado (1) 
Esmo. sr. Jli. jiu Diocesano (2) 
J'J mas. senhoras 
M>'as senhores 

Em 12 de maio de 1901—lia 
pouco mais de um mez — reuni-
ram-se n ' 0 Commeriio de São Pau-
lo diversos cavaMieiros para fun-
dar uma sociedade tendente ao 
estudo da l íngua, uso3 e costumes 
do» selvagens e ú propaganda <L» 
necessidade da catechese e civili-
sação dos nossos aborígenes. 

Lançadas cm bom terreno as 
bases do novo grêmio, tivemos o 
prazer, dias depois, na terceira e 
ultima reunião, tio verificar que 
a nossa iniciativa conquistara a 
espontânea adhesão do muitos ci-
dadãos, que se deram pressa em 
inserever-so no quadro geral dos 
socios. 

Discutidos e approvados os Es-
tatutos, eleita a Direciona, o Con-
selho Superior e as diversas Com-
mksõ >sda sociedade, foi em as-
sembléa e por voto unanime re-
solvido emprestar o máximo bri-
lho :i sua installação. 

Procede-se, sis., neste momen-
to, a essa solemnidade, eabendo-
iios a nós a iuegualavel honra de 
abrir a sessão era que o primeiro 
presidente eleito (8) da Direcio-
na definitiva vai daqui a instan-
tes declarar installada em São 
Paulo a Sociedade de Etlinograjiliia 
e Cirüuaçãu dos Judios. 

Antes, porém, de cedermos esta 
cadeira áquelle que duplamente a 
merece, per seu incontestável va-
lor e por seu zelo e dedicação 
aos nossos trabalhos preparatórios, 
permitti, srs.. que nos congratu-
lemos com os nossos companhei-
ros, por não ter sido em vão o 
nppello que dirigimos aos estudio-
sos para a constituição da nossa 
Sociedade. Aos estudiosos, ou me-
lhor dizendo, r.os patriotas, 

li hão do trabalho e da sociedade 
em que vivemos.» (4) 

Faci l i tara approximação do ca-
techista do selvagem, explicar 
grande numero de vocábulos da 
noss* l íngua e enriquecel-a com 
outros — taes são as vantagens 
capitaes do estudo do tupi . 

J á entendiam assim, séculos 
atrás, , s missionários que primei-
ro devassaram os sertões da ter-
ra de Cabral; e não obstante a 
Provisão do Conselho Ultramari-
no de 12 de setembro de 1727 e, 
depois, o Directorio dos índios 
do Pará , prohibirem missionar nas 
línguas indígenas e imporem a 
obrigação aos paroclios do pregar 
em portuguez (ã), o estudo da 
lingua geral dos brasis mereceu 
ate nção especial dos eatechietas, 
que nos legaram sobre ella ver-
dadeiros monumentos impressos e 
raanuscriptos, desdo simples diá-
logos e voc«bularios e catechis-
mos e orações até as mais com-
pletas grammaticas, nas quaes 
muitos tèin admirado perfeição 
egua l á d a l ingua grega, ao pardo 
delicadeza, cópia e facilidade (ti); 
l ingua suave e elegante, na ex-
pressão do padre F'gueira (7), 

(1) Carta <lo general Couto do Ma-
galhães a J laqnim Serra, mostrando 

e <iue cora os seus dldTéctos occu-
pou extensão geog r á f i c a maior 
do que outra qualquer lingua pri-
mi t ivado inundo, im'.usivó o san-
skrito, e da qual exietem índele-
veis vestígios desde oAmap i í a t é 
ao Rio da Prata, pela costa orien-
tal da America do Sul, e desde 
o cabo de S . Rf que ité u pane 
mais Occidental da no BH fronteira 
cora o Perú (8). 

Max Müller, raostrando a in-
fluencia que a l íngua exerce so-
bre as S3ciedadj03 barbaras, nota 
que para o selvagen quem fala a 
sua lingua é seu pa ente; e, pri-
mitivamente, entre todos os po-
vos europeu-', a pala-Vi' n re tra-
duzia a id ta do iniroí;* significa-
va : uqufllr i{i<e ».V; fftla a nossa 
liiii/ua. partindo deste lauto, 
meus srs., foi que c-, jca 'itas em 
n.enos deeincoenta aniios, obser-
va uni escriptor,araansaram rpjasi 
todos os selvagens da cos tado 
Brasil. 

Os antigos colonizadores do 
nosso paiz, considerando a neces-
.sidade do conhecimento das liti-
guas indígenas, creáram os cha-
mados corpos de inlrr^yi ies. no qu-
foram seguidos pelos jesu í ta pt-r-
tuguezes e hespanhors, que tam-
bém os organisaram em sons eol-
legíos, e era por isso que o padre 

montu Kintontaclaa u respeito doitaa e 
üiitta» (lÍ9pi'SÍç*»Qfi do incauio, fim um 
livro m-/ot'í<íf inanuacri|ito( lia líililio» 
tlicco Publica do líio do Jaoeiro, cai-
xa 12, n. ^01. 

((>) Prol. ão Dbc. Partugue: t n,asl-
| lia no, iui|>. em i.iubtni otii 179$, oiide 

iô : tljií. *i)Vèu np.pni7*.'tni 
no meio doa aortões l io ncerta.taa ro-
gra.i da (Iranimotica, quo não falta um 
ponto na perfoicão da praxe do no-
mes, verbop, doclina^ães, coujn^af-óea 
nctivai e patsiva3 ? Nlo dão vantacom 
nisto us mais polidas arte» dos Ure-

o T.atinop. Veja-se, por oxempto, 
n Alto da lingna mnia vommiim do 
llrasit, do veneruvel pndre Jos>3 do 
Ancbinta, o os louvores quo alii traz 
dosta língua. Por eato ju g.uu muitos 
quo tem a poríoiçáo da lingua gr^ga, 
c na vordado tí-ni udiairi".lo especial-
mente n sua grandeza, cópia e facili-
dado.» YAS' 0:.E., livro 1 daa Xuti:. ih> 
Bitiail, a jiag. •>!', col. 

(7) •l.ingua BU:tvo, sim, e olegartn; 
mas ostrunlin o copiosa.» IJÜ IIC. da 
Arte da l\v<j. do P. Peicr TM. 

<>'ationi!B, qmr- liraailiic eoulinen-
teru incolunt. linguis plmimum inter 
seso diacrcpaiit, una tamo» intor eus 
commuuior censotur qna vulg" utun-
tur circitcr decom nationes llaibaro-
ruiu, qui j iuta littr.ra atquo etiam in 
mediterranela dngunt. Jlano fero in-
tolligunt Portugalli ; naiu fucilis fi t, 
copioca, neqne insuavia; IVirto-.'!!!!"-
rnm nntorn libnri in bisco 1'rovinciii 
naii, nut n teneria educati, eam buudo i 
seena callcnt, ataque ipai indigin./', 
pr.-pRcrtim in Pr.-i fedam S. Vicontii : | 
linjus qnoqne lingn:c eommercio 
ront floniuiu Parliarorum bumanissimi, | 
et DiaTítmo tlomeatici, et j-mi mnltis 

liu mansa», e elle proprio, segun-
do rezara as chronica-, catcchisou 
mais de cem mil índios ! 

Com os padres d-. Companhia 
de Jesus, tanto se dilatou no Bra-
sil a língua gera.^u-- -von .Vai -
tíus ch?gou a coff;Âdofaí-,a um »t 

missionários, 
opinião de tal f«5ínia errônea, que 
teve itninediata • cabul eonteKta-
ção doa nossospuais eminentes 
etliuolugos, q u é f c couside-raçô:-.-
do saí»io naturafista oppuzeram 
os innuméros fáttòs que na iii.-t'i-
ria pátria e s t f « « a t t e s t a r o z-lo 
(juc sempre nn-receu aos catechi.; 
tas o estudo do tupi. 

Os jesuítas,-os franciscanos e 
outros, sempi'e qu«, no desempe-
nho de suas funeçõ s de mi^ioiia-
l ios, iam deseuciivar tribus. no:-
sertões, a primeira c;>usã de qu--
cuidavam era de estudar u lingua 
falada pelos selvageiiB, afim d • 
prégar-lhes a doutrina» ('.•) e de 
enrupór mais tarde gianimaticas e 
vocabulários que lhes fucilitatscm 
o ensino nos collegios, onde pre-
paravam oa que deviam substi-
tuil-os na eonveisão (io genti > 
das selvos biasileiras. 

Desses trabalhos, muitos n -m 
l'oi ara impressos, alguns ao perde-
ram e outros jazem manuscriptos 

E cousa extraordínaria. srs. 
de uma língua do que hoje qua-i 
nada resta, :i l i nguados rhíijui-
toK—d Orhigny dá noticia de um 
diccionaiio e unia gramniatica 
que censeguiu obter em sua ex-
cursão pela Bu fv i a . 

Todos eüt-.-s factos e a nossa 
própria observação noa levam, 
pois, a affirmar que, ao contrario 
da opinião d>- von Martins, os 
missionários diligeii' iavam apren-
der as línguas dos Aclvagens, alim 
de compor grammaticas e, princi-
palmente, livros de doutrina, pa-
ra uso dos aldeamcntoa. 

E de outra sorte, se se tratas-
se da engenhosa inventiva dos 
paiir. 3 j em tns. ^^nílo fo ŝa o tu-
pi a lingua geral das hordas mais 
ou menos numerosas da Am -rica 
léste-austral, não seiia po. -ivel 
explicar como elle é o iwsmo 
guarany: os padres Abbeville e 
Ives (| Evreux eram franee-.es e 
'•H|)uchinhos prégando no Mara-
nhão; 
calvini: 
nluto f 
-ão de 
o padr 

! ! com a immodf.- tia 

preso ao ülustie br 

de <|tie'ii est i 

sileiro por la-

ços de proximo jj.irentesco e pelo 

respeito profundo .-i sua veneran-

da memória. 

Encarregado n " ! 

Diogo \'tILo 

pelo conselheiro 

organisar o ser-

viço de catechese do Araguaya , ! Janeiro, 
e, depois, pelo conselheiro Costa ! Se é 

licação .i^ íecvii tes colonius do 
paiz, pois v mos, entre outros, 
Ancíip-t i e Nobre ga evitando a 
invasão de Piratininga pelos T.i-
iiioyus e, com os indígenas de S . 
Vicente auxiliando Alem de Sá 
a expulsai os ti ncezes do Rio de 

exa.cto quo h o u v um 
Acquaviva para sophismar as •.-<>«• 
stitiuri,.. do santo byscuinho, hou-
ve tamljeni, em contr:jposição, 
um Ignacio, um Laynés , imj Frar 
cisco de Borgia, que «se apraaiam 
em contar o numero de pagãos 
nue entravam diariamente paru o 

'ereira, de estudar a estatística 
dos Índios do valle do Ama/ona? 
e de classificar as populações sel-
vag< ns p ilas línguas que laia', ura. 
—poucos como elle tiveram pelo 
se!vag< m esse ardor e esse t ,,hu-
siasino qu» o levaram a trocar 
por mui o anuo-a vida cmnmodu j grêmio da Kgreja f>athoIica->. 
d a c i d a b' pela. in r ,. is e p- M a s cão cabe em breve dfeeurso 
rigos dos sert ies de 'iraoil. 1 a enumeração dos serviço.- que o 

Seus livros abi e-!ão; o roteiro j Brasil colonial deve aos diacipu-
de tuas vingou», suas memórias e 1 los de Loyolla, que alguns insto -
seus r< latorios ao governo do Im- ! riadores têm injustamente tentado 
p'TÍo. (^ui; jvVle figurar ao lado : eollocar em piano égua! ao dos 
dos indianistas mais notáveis do j falsos missioi\arÍje e colonisado-
ultímo quartel do século passado, | res ambiciosos que a &oMça do 
ninguém em cons«-ie,.cia o pode-j ouro troux. ;i terra de San;a 

:.!. rifoi pa sou do Mura-
as notieia-j «jue escp veu 
Índios do Rio de Janeiro; j ent: 
Luiz Figueira, p o r — • 

pele. 

;u< 

lacional. 
na cateehr s» d-

outros, o 
• i 11 

) j ( ' n i z . li nosso intuito apenas no-

-sageiii que a extincçúo 
i.ery, tambein francez, mas \ r;i duvidar: que fez jús ágrat id 

•rviços prestados tar <i> 
ipdios; attesta-o, ! da Companhia de Jesus foi alta 
eu livro sobre O ' m< nte pre,u licial ;í catecbefae dos 

|se!vici)la-. trazendo corno eunse-
iiulio-: não eram eu;, s ver- lqu-'i)cia a i xtineção, o anniqui-

. . . . . . •.•atnente humanos para os lamento completo dos nncleos in-

aunos serviços de i-ate.Jiuse; o | primeiros eurep.;us i|iio aiiortai ani | rligiMiiiB qu> do centro se iam 
ner i :'• pai da A m a íf-a : l:ã 

ejesuit i, compoz a sua gianima-

tíca no l'ar;i e alli foz durante' 

( i . 
dai 

padre A . Rui/, de Montova, iam-1 m-sia par"' da Am rifa : 
liem jeairta, mas liespaulr I. es- i-xplicam de entra í e imaas caça-
ereveu o seu '!'• - no Para,, im.-'. das que. seííu.tdo o testemunho 
Todos e tes mi.-.-ionarios vieram de M.iltc -Bran. orgaiiisaram o-
á America em tempos anteriores primeiros eunquiatadoces. cora o 
a meados do :- <-ul) X V l l , fican- auxilio de ••;•.<••« ( lê) , contia eŝ eg 
do por i 30 repellida a id''m de infeliz»'- liabiiaiiUs da4 i.ossa.-

ponto c lvas. E a 
peis> guição 

de ho 
M: n • 
Br sil 
i l l 11 •1 

annis aiuicitiam, ot pacom colnnt cum ein bibl iothecas publ icas, condem 
Portug.ilia , udüo nt ipaorum oporá, ! l u l , j o s desaf.pareccr dos 1'Cipe-
atqne armis cratera. Brosiltra nationes ; t ; catalOgOS, se um moviinen-
partim snbjngavennt atqno tributários ° 
fnnnrinfc nartiu .nnditlls dolcvorint. ! tO 

t tempo do pó dos archivos. 

E nssira (|ue se conhecem grani-

fecorint. partini tun-litus dolcvorint. | tO d e patl ÍOtismO OS llãO CXllUIlia: 
aut larus ntioa deaorera, atquo intimas 
r.igioius commigiaro coogorint.> 1. vir, 
.V-JC. U/li. cap. pnsr. (it>. 

Uma lingua que faltando lhe quatro 
lattra k, i., 3. / , os verbua aaxifiareH, a 
voz passiva dos vorbog, os acçidento > 
do nome, quo, não dobrando conso-
autos, nem «juntando nitita3 o liqui-

maticas e vocabuJarios apenas ue 
nome e de menção n>s noti ias 
' " iographicas I Quantos thesott-

por- í dus, qno não tendo em toinpo algum 
que é u m a obra dê patr io t ismo a ! graranialioos originaes quo a regubr -
nmi vomtic onmiol ini irtov ilo n-i. ' »eio, orudiircs, poetas, liiatoriaooros 
que vamos emprehenaei, de P->-' n e n innf.tr«»»orâ, o quo apesar de 
tnot ismo e de human i dade , por- ; ('„,,„ i s t , , , lo| ln 6 0 pr(.,iiL-:..a pelos dou-
que, observando e cumprindo os i tos n M Í M te.», ja- HiMJe, tuiciíiade, 
hOUS Estatutos a 8,cicdadt d<> I rópia. e!<gm".ia, o que nltimaiuoute sa 
Etlmoyraphia, por um lado, pres- compara o» „ Vrfga, corno 

, J { • 1 acima se disae, mereço ser»! duvida 
tara serviços ao paiz, conquistan- L , e n t n a ,01. 0(jn| icci,ia por toj„» os quo , , 
do para elle considerável exten- l estimara os conhecimentos limuanoB, o 1 s u e m 
são de território, milhares de bra-iqne reílectem na gradação dos so is 

ros se não hão perdido dessa tei-
ma. cont.úmidos pela trava das 
bihliotiiecaa ou roubados a seus 
Aiictoies pelos azares da sort». e 
quantos se não perderão ainda, 
se não revivermos a luminosa pio 
posta dé Varnhagen, que em 1 -
appellava para o Instituto Histo-
rico e Geographieo, no sontido 

impressos a segunda 

que pu*l 'ssem combinar entre si 

uma l íngua pa i a inipôl-a â - ca 

techumeii03 ( I I ) . 

O conhecimento do tupi, 'n -us 

«rs. , u ãb conatitue ;.jienas o pri-

meiro passo para a Catechese. se-

não t ambém uni ÍHd'spensavi.>! au-

xiliar do estudo da historia, e 

especialmente da geograph ia n; -

cioual , - de tal fôrma iiitioculou t,e n 

elle no portuguez aqui aceümndo 

grande num. ro d> vocal»'Jos. q i " : 

f iguram hoje até nos livro- d» 

sciencia o qu-- em todo o ;.eni:o-

rio brasileiro, nos nouu»s de lista-

dos, cidades, villas e povoações, I gelh 

de rios. peixes e plantas, e-r .o a tio. 

at:. arai perennemente a exi-ten- ! I) 

•ia d' -i raça valorosa que t ão dro 

decid idamente ha inHuido l n d e llií'1 < 

inlluir ainda nos nos-os destinos; • B:>I 

d'.'S-a laça \aloro.-a, mas ínfortu o ai' 

nada, que m, - do que outra <pi.il-11
-' s 

quer tem direito a <• • tei rii.eui-», j taoa 

a e.-se.-i rif 3. a i l i o i i . i . - , a p-

essa pa t r i a ! 

Ha iilais de meie secul >. j á s 

fazia i.uvir n-i Inst lu i to Historico 

a voz auetori-ada de V a r a i s . a i 

mot ivando a necessidade do es- M; a---l d. 

tudo e ensino das l ínguas indig -

nas do Bra.-il ( l 'J), <|ue n ão só 

se iv i rã " para fixar o v n l .u le i io 

numero de naçõ' -• e trio • q»e; 

têm pisad-j o ne .vo territorio. co-

mo taml; -'ii para e\plicar o con-

sider.iVol nr.mero d- vocábulos de 

qtle =e enriiiiH-eeu a linr.ua por;, i-

guez.i falada no paiz. I- uadar es-

cola j pa ia o estudo do tupi de-

verá-er o empenho pati i i t co do 

tal ponto chegou a 

feroz contra a raça | 

povo.nlora dos seitõ^s da Ameri- | 

ca. qe3 foi li' c< s-aria a interven- : 

ção do Papa Paulo 111. d e l a- id>. 

rando o- índios ,-«.< '< • •'• 

lu-- í l l . i . 
Só eees tarde, anil os depois < 

descobrimento do Brasil, se so 

ilj.-.tendeuilo para o liHoT.il; co-

m .ea enião de novo para e.--i 

raça. «pie fugia ao jugo do colo-

nos, a vidaerradia das florestas», 

e o alegre Indicio, o festivo ru-

mor d».. : arraiaes. plantado rm 

toiiio de uma capella tosca e nin-

geia, cederam o lognr ao primi-

tntiga siliflão: 

n m 

tivo silencio, 

os laços..da r iigião, quo 

pieiidido' bo trabalho e á v, 

•••• .avio 

para a i 

luciitarla <>s as raças inquietas o 
nomad' s, af ouxaram-se pouco. 

|a pouco, de todo se qv:b i : t ram; 
ia ambição da riqueza, a robiça 
jdo ouro, cavando as entranhas da 
j terra • de , a.-t.mdo os campos j á 
: airoteados apagaram ir-j últimos 

piano de D . | ve- î : ,-' da lavesra; o dísso!ven-
. ionarios ao te e c.-terilií..dor espirito avem-

leâolnção d- 1>. -'eão ;; ui- li o cs; .',-•- u o s«u doicinio 

piopria cõite de 1 
t;'a'ava, não de !'éi 
. r. . e o alii o 
1 • -ji iaudo mi 
e H 

.rtllg.l; 

is, mar 

lostolo 
lemnçã 

do livan- i no- t 

«io ;0!i-
•ri' •ai que 0 ab liçoado 

ho, orvalh as 

acou-íe d 
ei nande : 

• ispo para 
que co:--

«mento p 
ia iios. qli 
ra entra 

au reiaçõ-

•s'i.;. log |l. Pc-

Sarilinha. CS-JO-

a capitania da 

guio, ar.': t.MO. 

i,. o de milha-

' deixaram sua-

com es euro-

• de commer-

cio. 
I '..ia 

mi.-üão 
de .1- -u 

-se ani 
Brasil 
ot» a c 

;bre'jra. 

ín 
n.i (i' 
váva 

c,ando Xavier | 

( 

a o 

\ ;n 

trtia 

I" 
»m; 

iip ura 
II ia 
dl '.* 
llte 
as 

alies pi 

de 0\ 

governo qu • aJiit- ute .-;•• int- rc. * 
sar pelos nossos destinos. S-; 
Europa h i cursos ti-peciaes das 
línguas 111o11;.- e di-diverso- idio-
mas orientacs: se em I rança e 
na Pe; insula Ibérica .-o i uhiva 
tanto o Hei r;:i ;: s.» em l'oi ÍU." .ll 
sc mantém aula» dos diaie^t ; 

africanos, por (pie razão ao I ra. i-
leiro não d< verá merecer «.••Mwvialj 

ce| mioll 

(lo alto 

sahii .mi 

dfS | 
Fe. 

nino.-
na s' 
Mout 

|.[|. e 

pai a 
•petrava 
i»do le 

mo .i Ethiopia e 
Fundára-se luu ia 

• ordem de !,o . ol-
im decorridos ain-

sobl-' a iocilite 

nos 

suor do tia1 

sementúirns, as fizera perra:nar 

em flore? e tVuetos.. 

I»epo'.- da bulla de P- I I I . 

0 governo de Lisboa prol. ibi ; em 

1 "i7o e.-erai i.-ar os Índios que não 
fossem pri.-.oiieitos de guvrrii: «Io 
no\o a metrojiole, após a expul-
são dos ho l.nid"/'.-, tentou s.uii-
trahir o -en;:o á escr.r.i'!â- 1 ul-
locando - o b a protecção dos jo-
' i i T a - i èrea 'le *jfnt floo .- . 

geiis; •. ieram outros decieto- pro-
tecioies dos indigeaas om l-;i7 

• i;i j a auitnadvcüsâo <ios 
inuiilisaiido tod 

e lo- | 

colono 
«lidas p: otei-ioras 
coucori ; p; 
on.-.'-rv.is-s»m 

do 
me-
tio. 

ei 

mbi a 

aari •« 

da C lllie 

- . .. s (I,. „ 

i inteira:.. 

?l'lls. o ca; 

10 (l. clai 

p;e d- . - . 
•s na oseiMvidão 

c atino, jior 
I>. -lo-- pj oi:'-

sob pena - s •-

o 'Io: l.-.C innios 
i lib. In 

1 a 

. da quai • 

ros arma-

h lCas da 

Vi 
N • a 

ços para o trabi lho, desenvolvi-
mento da industria e do coinmer-
cio—-o que tudo quer «lizer ri-
quezas para o seu cofre — além 
dessa outra riqueza que para o 
portuguez falado no Brasil resul-
ta do estudo da língua do3 selva-
gens; e, por outro lado, será emi-
nentemente humauitaria, chaman-
do para o grêmio da civilisação 
essa raça infortunada que vive ha 
séculos era no&sas florestas, cada 
vez mais esbulhada do seu patri-
mônio e cada vez mais persegui-
da a ferro e fogo por seus pro -
príoa irmãos; sim, porque, corno 
conquistadores e como christãos, 
n6s que 'domámos o solo a esses 
infelizes e que oa vamos d ia a 
dia apertando mais para os ser-
tões, temos o dever de arrancal-os 
da barbaria •anguinole'nta era que 
vivera, partt trazel-os á^qftiniu-

(1) O exmo. sr. consalheiro Fran-
cisco de Panla Rodrigo* Aires. 

(2) O u m o . sr. Dom Antonio Cân-
dido de Alvarsn*. 

(3) O « m o . W ? dr. Brui l io An-
gasto XMfcaáo d* Oliveira. 

progressos. au ArtíU d>a ãoin 
YV. PI'. Anchieta . Fi/ueira. 

i parte do Diccionario Portuguez e| cuidado o estudo do 
Brasiliano e mais dous manuseia-1 

Iptos sobre as*nAguas indígenas, 
que a falavam limitadas snas birias «Bquecldos na Bihiiütl.eca Publica 
a nm pequeno numero de cousas, ns ' Ia t orte (10) 

qnaes jula.irara necessárias ao seu modo --

do vjda, pudessem comtudo coneober , ] q n e escola» aprenderam, no 
signaes representativoa do idiias com m e i o dos sertõa», t io «eertadas regras 
capacidade de itiranger objectos de (]e grammatica, qne não falta tiro pon-
qno elles nSo tiveram conhocimento , i 0 n i l perfeição da pin^e de nomes, 
e isto não de qnaliiucr modo, mas verbos, conjugações activas e passi-
com mnita iropriedade, energia eole- j v a , . Xão dão va'nf.agem nisso as mais 
ganoia O quo poderíamos mostrar.se p0ij,las artes dos (iragos e fiatinos — 
a brevidade o permittis.se. Maa por | HIMÁO DE VAS<O*I KLLOS, Cliro.rica da 
toda n prova bastará dizer qne, não ; Comp. dr Jesus, b , l . í , S In-
tendo elles idía alguma de lieligiào, I LKUV, referiudo-se a nm intorprete 
excepto a «U Natureza, na sua própria j q n e jubia perfeitamente o tnpy, attri-
iingnagom tiveram r-ignaes para repre- j i , n e e í S j perícia não só ao ter elle 
sentar toda a snblimidado dos mysto- vivido sete OU. oito aunos fto paiz, oo-
rios da religião da Graça, sem lhes ser ; m o a o saber a linijti» grega, e aecies-
preciso mendigarem nos de ontra lie- i eent-.i; «1a qual esta nação dos Xupi-
gun. Esta sna :úngularidade não é tão j nambá» tem alga»»r pnhvrai '«Pmt 
peqnena, qne lbs não dé uma grande ,ti/c ,,atioii dri ifopimmboHlti ú qwU 
vantagem, não digo ás outras línguas 

lllgll; reacçao a 

dores é manifesta d 

meiios íinnos do 

(Cl) 

(i 08 
I. . 

ipi 
tupi, cuja 
conquista-

a!e r.s pri-
il c ilonial v 

ka.-gnv 

é v • : d.oii 
lam (!e, 
redu/imlo 
veire. n.o 
('ompaul.i 
responsa", 
ini.-.-ionari 
exemples 
evnir.ei i í . 
tio i ! T) -i 

ii,-

ni 

noves lio 
•• i do Br.T 

-eiva-. 

i de • 

n; 

; 't í — 
que a ; 

sei . tl 
.. «le fal 

pi. 

a o 

i l!a 

• la«b 
ileu 

il O 

epi -le; 

lai a d o 

i i não 

quencias 
lonifai.ãi 

.-I o 

do 
f«u : 
piei 
tão 

Ppeita.-
i- incitava 
• a guerra 
i |,;') eoilti a 
o ':i!:ib lil o 

-- (j ae OS l 

leias, ill' 

bronco, 

o no Brai 
•onceito, 

funestas 

a açaí) <le 
J C-.l >ni-
de morte 
os selva-

ji.i iO ia-

am dios 

migos ' 

i! que e; 
de oo:i 
para a 

ih 

«103 

i no 

•ejos ion;-a.. ío «ío paiz : da par 
ii ii.» | l;e-|ian!io- . e:.ist IÍ-O LAMBI 

;en- j México e no Peut ; na li -tjlia 
nnhada de das colônias inglezas da America, 

, na origem da oecupação da Aus-

n i ; A nnica e lição deste livro, do t la l ia e da XoVa ZcIandlU. 03 
' I5'"". está lia muito coiupletiiDionte ei- j com.uistad. ; s foi atll t ambém de 
írotlada. O sr. aos»: Conto do Maga-

i lhãcs, filho do general, trata do reedi i 
! tar, em edição deliniliva, tolas :IÜ , 
obras do seu illastro l'ue. 

inaudita crueldade com os aborí-

genes ; e na Virgínia declarou-

se, riu i t ã o cruenta lueta aos 

Eis-nos chegados, srs.. ao lado 
humaniiario «Ia Soi-ituhtdr '/. I.tlin -
qravliia >' ' " ih-anio dos Jndr, . K. 
referiu.lo-noa ú catechese. pedi- . 
mos permissão para citar o nome « inter^sante memória - indígenas, «pie devia terminar, ou 

«Io íreneral Couto de Macrlhães! a m ,0 i " " " " "', •<";"-«'?• cm <> evterminio destts ou com (tOgenei.il uouto o t .M,ia.. ui.it s America Io co,iqiiutadorei '-lida ! , . n m r i *., . 
r . . t no Instituto Histórico e (íeographico r' <,C»mpl"*(i exp„ ! S u o rl-j ter-
* r a n 0 1 3 0 0 lJrasileiro, cm lsô«, pelo socio corres- j I l ton J* appai eCClldO por CS ia OC-

! pundento dr. José Itibeiro de bouzi» casiãó itm uiaui fe i to ve idadeíra-
mente seiva gera, "em que se 

por t.° do agoslo do 1S10, 
Adolfo de Varnhagen. 

Knta do A — A t porto do Tílc^iona-. j,-onf03 

lio Portuguez e Brasili ano foi imprts-

da Natureza, comparadas h do homem 
oa sna adade varonil. He bem não 6 
eomparavel i belleza original de nina 
liogna, qne a Natnreza «liton, com a 
da ontras nascidas da podridão e em-
préstimo, qnaes são pela maior parte 
as qne ee chamam sabéas.»— Vrjam^e 
ot doat eatkrcámo», o io P. Aravjv e o do 
P. Bttteníoi f . 

< Lingua (diz táontoya, tan copio*» y 
elegante, jue cm ruon pmit comptlw 
contai de fama. 

qnet note, pag 
(HI Vida" O St 

ro. 1S76. 
(») £n«*i<* l i r^Mci 

n,"-Bio de Janei-

por diver-
Guilherme aos amadores, 

aoh.ieh d 4 Capai***, Bçptieta Caeta-
no de A. Nogueira e João Barbosa 
llodrignee. 4 V j r " 

(10/ Memorin imçia ntítuidade do 
,,tudo e «íwo dai s mdigentu do 
Br,M* lida • a ^ a e U N » . Bi»««'iío a 
«ieographíea na ttm*o da 63). 

sa em I j i h i e i u 1795. 
(11; Vide /-,'imuío» dr Stirncia, cit. 
(12, Memória cit. D» nota 'o—e qne 

se encontra nn ReiMa 'o Tiit'itnto, V. 
de 1-il , tomo I I I . reimpresso em 
l&GO. 
' (13) F.ntre muitos trabalhos sobro 
a intinenoia do tnpi-gnarani na lingua 
portugneza do brasil, ciiam-se os dos 
srs. Mseedo Soares, feito conforme nm 
plano scientiflcameste concebido, mas 
infelizmente não acabado, e Beaure-
paire Itohan, o mais completo qne 
possuímos. 

(Vide . Sandeu Bmt Jcira, da José 
Veríssimo, I I parte (1S89-Í893), pag 

(t«) Dulla de 9 de jnnlio do 1537. 
Deu motivo a esta bulla o qne rlcs-
humanamente praticavam os hnspa-

... pa-
tentearn grande alegria pelo facto 
de uma excursão aos indios, por-

nii.,es no Meaico, matando os indios '<)Ue nel la Se encontrava pr«tOX> 
ató pa™ sustentar sens cães. I.eia.se to para evterminal-os e despo-
a Chronira da prrjrin>{i do México, do 
padre Fr. Agostinho de Ávila. Veja-se 
o Plano nobie <t cv!tni»ari1o do» ÍH Uoh do 
BrusJ, e primipi'mr' te pai a a cnj:tlama 
da Bahia, por Domingos Alves Fran-
co Mnniz Rarretto.—RteWa do Insti• 
tulo, tomo X IX , série, 1866, 

(17) Vide a memória jlo eonego dr. 
Fernandea Pinheiro, lilfa no Instituto 
Historico em Brevet rtferõei to-

jal-OS.» 
Era muito aiais fácil, n t opinião 

do branco, conquistar os índios 
do que civilisal-oe por meios leaet 

(18) Vide Theien eo>,re edon\aao«ó iê 
Brasil. HaJatorio apresentado a* mi-
nistro da Agri. a ' t ira, CmmmaHlo • 
Obraa Pn»*o«s, am 1875, pela (SSM> 

hrt o nyxtepm de eaiechat na'ido pelo* lheiro J o l * Cardoso da Meneses 0 
jtrutíàt no BrmU. Uomu.-Bi«% 1876. 
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( f a b means), porque é um» raç» 
' rude, barbar» | né», o que faet-
litava a victorla o serviu de em-
baraço, pelu contrario, ú civilisa-
ção fwhuh are helps to victory, but 
hinctrmcc to àvility)y e era 1030 
um estatuto d a colonia, renovado 
em 18-13, determinava que nunca 
Be fizesse a paz com os indius (19;. 

i íevoltunte injustiça, senhores, 
contra os pobres selvagens, que, 
pôde dizer-se, não tiveram histo-
riadttee, pois quasi todos os que 
deites se occuparam pinUtm-nos 
como traiçoeiros c falsos, quando, 
ao contrario, silo leaes, francos, 
dçdt»do3. cAcoimam-nes, obser-
va um escriptor, de preguiçosos, 

t 

OxaW con$lga a . & e U d a i t tfe 

Vmejfraphia realisAf em 8 , Pau-

i essa grande O t r a d e human i-

dade e de patriotismo e, desen-
volvendo todos os eeus esforços, 
extendu nulo christâ. mão piedo-
sa, a essa infeliz roça «Je selva-
gens, mnos selvagens, na exp. cs-
são de Lery, do que os civilisados 
qn* os perseguem como féras atra-
vés» das nessas hrenhns. 

K' tempo de terminar. A So 
ciuladcdc FJhnographia e Civil i-
sarão de índio? tem sua eáde na 
capital de um grande Betado, 011-
()•: illustrea brasileírôâ 8e dedic -

_ _ . rum o ue dedicam ainda, á cansa 
estúpidos, maus, desconfiados, re- ^ hy selvagem; e, para não nos 3-
fractarios a todo trabalho e a toda feriimos senão aos mortos, lem-
idéa do progresso e, entretf.n- biamos, unm respeitoso culto de 
to, elles forain deseriptos com co-
res inteiramente diversas na sin-
gela n a r r a d o <lo Pe io Vaz de 
CamSoha, dando noticia do des-
emtatque de Cabral e sua comi-
tiva MS • de Porto Seguro 
(20). Eram hordas de liomens tí-
midos o dóceis, quo não repelli-
r a& i o s n r . f jantes tio sólo hospi-
taleiro, ondo estos plantaram a 
Crua eon? j sigr.al d: posse e oc-
cupaçfio em nome rio rei Chris-
t ianfã imo> ( 2 1 ) . 

83oc«pazes de dedicação egual 
á daqoelles que, segundo narra 
Marmontel, fizeram contra u m 
tigre» esfaimado trincheira dos 
seiweorpos, para salvar Bartho-
lomeo Las Crzas, apostolo das 
índ ias Occidentaes. 
• Mas trucidados barbaramente 
pelos europeus, acompanhando a 
t iwte sorte dos pelles vermelhas 
e dos «eus irmãos da America 
}!• spa jAola ; perseguidos de toda 
sorte pelos conquistadores, que 
(j.tando lhes não davam a morte 
lhes liavam a escravidão, aboire-
ceráiH a vida eivilisnda e con-
centrara ai-se de novo nas suas 
mal ta» . 

AiTaaeal-os dessas mattas por 
meta í e n m a catechese hemeom-
preheHdida, é um dos fius da So-
ciedade de Ethnographia, que os 
queü tra-aer ao grêmio civilísado, 
não só por um dever christão, que 
03 tirará do obscurantismo e os 
libertará das perseguições que 
ru.idw penduram noa nossos ser-
tões, eseieidas á bala pelos cha-
mados fttsáros, como também por 
ura dever patriótico, qual ode dar 
ao Krasit mais de uma terça par-
te «I» sen território ( 2 2 ) e milha-
res de braços para o trabalho, j á 
aceliiaüdos para as industrias pas-
tor i r e eatraetiva e que substituem 
com vantagem os que a peso de 
ouro emigram da Europa para os| r a ü juat^ nte 
nosso» porta». 

-Tudo temos a ganhar pondo-
nos ntn contacto cwn os indios, 
que t ã o de ser os precursores da 
r.içp, t r anca em nossos sertões; são 
liru 1 desonro do immensa valia pa-
ra mie. que, mais do que nenhum 
povo, temes sertões a povoar c 
terra» que não poderão jamais 
ser »UÍ Ipadas pela raça branca, 
si m primeiro serem desbravadas 
por f i l t ra raça, menos sujeita ás 
iiiíttcnfeír.3 deíeterias dos climas 
inteitropíeaes e capaz de viver" 

adiuiração e saudade, o nomes 
de Couto de Magalhães, João 
Mendes, Machado de Oliveira, 
Arouche e Pinto Júnior, sendo 
que os tres últimos nos legaram 
especialmente memórias sobre os 
primitivos aldeiamentos de São 
Paulo (24). Mortos, deixaram eun-
tiiíuadores fervorosos de sua obra. 
ÍWÍO nos faltam, pois, elementos 
para viver, para Iwctar, para ven-
cer. Sobejam-nos, pelo contrario, 
e, á falta de outro, que nos sirva 
de incentivo o sangue derramado 
nosei tão paulista por e.-se mo-
desto, sereno e meigo monsenhor 
Claro Monteiro, que tão geneio-
samente, baptisundo a Sociedwle 
dr Ethnographii). regou o sólo vir-
gem de S . Paulo , donde ha do 
nascer, crescer e fraetificar a 
Arvore da Catechese e Civilisaçiío 
dos índios. 

Tenho concluído. 

Está aberta a sessão. Declaro 
empossada a directoria definitiva 
e convido o sr. dr . Urasilio Ma-
chado, presidente, e os outr ;s 
membros da directoria a tomarem 
assento. 

(Prolongada seira de palmas. O 
orador c muito cumprimentado). 

Terminado este discurso, que 
foi còioado com uma salva de 
palmas, foi dada a posse aos elei-
tos, assumindo emíio a presidencia 
o dr. Brasilio Machado e occu-
pnndo os logares de secretários os 
srs. dr. João Mendes Júnior e 
conego Araújo Marcondes. 

O dr. lirasilio Machado profe-
riu brilhante discurso, que em se-
guida publicamos: 

A Sociedade dc Eihnographia e 
Cicilisnão dos índios, hoje instnl-
lada, cede a um genero-o movi-
mento do humanidade, dc patrio-
tismo, de tardia, o por isso mes-

reparação, tentando 
concentrar elejnentos com que 
inicie e pr. pulsione uma proj a-
ganda séria o tenaz, em proveito 
da catechese e civilisação ilos 
nossos inoigenas (jue, por milha-
res, ainda v ivem 1'óra do conví-
vio nacional, numa terra que foi 
exclusivamente sua, mas segre-
gados de uma pntria para cuja 
lenta formação decisivamente con-
tribuiram. 

Durante cèrca de cento e ein-
coenta annos, senão de impassí-
vel indifferença, ao menos de 

fnit iuseate «om um pouco de cul- frouxos e intermittentes esforços, 
tu ia , caça e pesca, naquellesmes- deixamos decahir, arruinai-se e 
infis logívcs em que os brancos perecer a inu,e logares em qu 
niorreriaM i mingua (23 

perecer a ingente obra da cate-
chese, dissimulando a nossa des-
preoccupação em medidas isola-
das, sem resultados profícuos, até 
ao lance de excluirmos de nossas 
cogitações a sorte dc tantas ge-
rações, da raça a que não podo-
mos ser extranhos e que ainda 
pulsa, de modo incisiv o, em nos-
sos hábitos, costumes, caracter e , 
valor. 

Para nós, e esse é o sangui-j 
gne<, ,.b*D<l<raari>m a coshv «ao rífn- I üolentO legado que recebemos (lOS | 
gia«aia UQH mattos. ÍX IEMEVEU ÜEZÍE- | antigos oppreasores da raça abo-
<iAuoa, JUifue *" *»•—" - - ' — * — " • --'--

(1í>) Viile Tlleses cit. 
("Jt1) Ba {ótica as sclvigena da raça 

i , HU, '.Í>I3 cs tujiilrii' , WT, qna ruce-
Lc aau a Çafc/a), on mai^ tratuTeis, oa 
li-. :-: litie c oa caais bravos. (SALVADOR 

I IE- R.TTJTB TE AIERNCEHFJRR. Rctitmo 
cia tfísleria fo SrasH pag. :ja). 

Oü acolliornm o nlmirnn-
(o Cauial a paiecu ii»o foram mal re-
cai.peue-nící Ja sua liospitalidailo, 
por^nc. »Ignsí íempo depois do esLv 
Íiel?cv-nenlí> d m primeiro- portngue 

rnais. :-8 a 2S). 
Historia th Brasil, 

Cabral, fazendo colo 
brai fira a mescla |úedado o santo 
sacrifício >Ta n i n a «oi»a uma ara qne 
'eT*r.t«w enira aquolle íncnlto avvo-
reilj, »j«O l l i í BÜIVÍU do docol o dc 
tsiapíe, aíjBeftss barliaroí estiveram 
preíenScí r» iotlaa aa corimonias ca-
.Uüli-M» *Jn.3ía0cs, rea, reverentes o 
coníoiUK-s e<im o exemplo dos fieia. 
T.. YIU PITA, Ani-iica l'< rtvjnc.a, livro 

1.". pa?- f< E. 6.,-

fDT< r\ tenãencia dos povos ameri-
c a c s eiviíi^ac io, signal do docili-
daáo «lo sc» caraeti r, niaia propenso 
ú coasei>av'ão î ua á 
foi ifesra.-níiií» pelos 
Ijrai/f, ÍJBO fnciiiu -ata ae lidaram aos 

ngene, a pegada do índio pelas 
mattas se coníuude com o rostroí 
do animal bravio e perigoso. A 
montaria de um é a caçada do , 
outro. E a conquista «Lo sertão, a j 
posse das terras lavradias se ope-! 
ra, perseguindo ou dizimando o! 
indio. 
Descortinado o littoral do Brasi l , ! 
03 primeiros exploradores, os pri-. 
meiros colonos depararam aqui l 
com aborígenes dóceis, frugaes, | 

destruição, não i vigorosos, hospitaleiros, dc fáci l ; 
selvagens Jo j accesso, simples, de hôa fé, pro-' 

unirem aos adventi-' 
aideavamso o cegamente i P "̂'®-

obedeçam uo» j en i u » , a cuj» voz j cios, u m a vez que destes nao re-
nbaniJonav^a» tc.-i.f usançss o ritos, i cebessem UiaUS tratos. 
(,>110 ostros povos selvagens, só pelo' : ;;a existencia, em geral 
inrf. io d . pater» do nignos homens | n o m a ( ] a c ruzava iu asregiões mais | 

férteis, mais ricas, mais attraheu-1 
tes dus planaltos interiores. Eram 
guias seguros e prudentes, de 
que se não deviam dispensar os 

nona, itfl:, paga. H9-'.'í!0. ! povoadoies europeus, se aventu-

Observ» i!a<?» o visconde de Ara- j reiros não fossem, para a explo-
Rnaya : «Eata natnral pendor doa in-! l a , . f ,o das riquesia^ naturaes a Cll-
tlige»*» eiv.Ii»iç5r> foi também nota- • . „ „, .„,„, ..,,, , l V r , r , i : , . 
do veio padre ives dBvrení, qno en- encalço arma\am expedições 
tre elles tivao nos anno» do mm e e temerários se airiseavam por 
l o u , e consagro i dona capitulo* do mares e paragens, até então, ve-
•na sbra a demonstrar cem factos a ,larins . O littoral liies ficava adrai-
Z Z f l S Z T J Z S Í T ' 1 J f l m c B t e franco e desimpedido, 
lies a» virtude; e dia, no caP. x"Vii: ê o aventureiro branco, em vez 

nha Implantar nas terras ameri-

cAüaa,—mala ra jyda, jnais segura , 

ip ata fcuetuosa houvera Ria o a 

conquista da terra, e do cruza-
mento livre, espontâneo, ininter-
rupto dns duas raçiis, teria surgido 
mnis cedo um povo ninis forte 
numa patria mais compacta c re-
sistente. 

«Mas, narra um chronista, fo-
ram notando os naluraes da ter-
ra em nossos portuguezea outra 
intenção mui dlfferente da cora 
que aportaram a e l l a . . . : então 
tratavam com el'es como hospe-
des, mostravam alegrar-se com a 
E ua presença e enchi:im-n'os de 
favores o miraos; porém, . gora 
ha. iam-se como com mim'goa, 
pretendiam desterral-os de suas 
patrias, fazer-se senhores dellas, 
e ainda dc suas liberdades». Foi 
ent"o, quo < para lemed.o destes 
males e defensãosua natural,pas-
saram pai vra por toda a costa 
do Brasil, e confederaram-se aa 
nações, suspendendo os arcos 
que iaeneavam entre si, passan-
do a força rielles contra osportu-
guezes, inimigo commum.» 

«Correram as eras, as?ignala 
também um historiador, priscas 
o afortunadas para os invnwres. 
intensas, aziagas e de morticínio 
para o gentio subjugado, depois 
que por meios tão ntrozes fora 
lhe extorquido o antigo senhorio 
das terras . . . 

«A correr desse desgraçado pe-
ríodo, principiou na capitania de 
y . Vicente a cruenta e clauiorosa 
lueta travada com os aborígenes, 
a principio nos campos de IMrati-
ninga, o em seguida, em todos os 
recartos a quo se asylaram, até 
que depappareceram nas mattas e 
brenhas do Paraná, que procura-
ram como o derradeiro amparo á 
sua vida e liberdade tão barbara-
mente acommettidas.» 

Sobrevieram mais tarde os ma-
mclucos ; e esses foram «os que 
e arrojaram ás mattas em busca 

de indios que pudessem encher o 
vasio que a morte o a fuga por 
flagicios e de3communs trabalhos 
iam fazendo na massa dos infeli-
zes escravos indígenas que esta-
vam sob o brutal domínio dos po-
voadores...» 

J á éramos um povo livre e 
constituído sob as garantias de 
um regimeu luimano, bem afas-
tados j á dos tempos coloníac3, 
quando, ainda em 18 bi, deante 
das hostilidades cruamente dis-
postas em Matto-Grosso, viu-se o 
governo centra! coagido a repro-
var em documento official o pro-
ceder de um ŝ u representante, 
que aeoroçoava medida que, lon-
ge de concorrer para civilisar e 
catecliisar os índios, tendia de 
mais a mais a afugentai-os da so-
ciedade o a extinguil-os, recom-
meudando, outrosim, abstenção 
de violência... a qual só podia 
ter cabimento como repulsa a ag-
gressões commettidas... e jamais 
para os ir procurar ás mattas e 
exíerminal-os. 

O único abrigo que se depa-
rava aos indígenas, nos tempos 
em qne uns eram aleivosaraente 
agrilhoados aoxcaptívciro, outros 
perseguidos o desbaratados no 
sertão, não foi, como se pudera 
suppôr, a guarda da lei. Duran-
te o período colonial, mormente 
nos rious primeiros séculos, o go-
verno, deante da resist.encia, por 
vezes tumultuosa, dos povoado-
res,tentando uma impossível trans-
acção rntre cs insistentes prin-
cípios da humanidade e ra intra-
ctaveis interesses da ambição e 
da sordidez do ganho, o governo 
mostrou-se tímido, hesitante, per-
plexo, avançando, pouco o re-
cuando sempre, ditando morosa-
mente providencias, improficuas, 
inexequiveis de encontro á bar-
reira invencível que lhes nppu-
nliam cs rapinadores da liberdade 
dos indios. Debalde ás medidas 
do governo civil sol/ievieram as 
comminatorias injuneções dos ro-
manos pontifiers, pr<)Clamando 
bem alto os inauferiveis direitos 
á liberdade natural, em que de-
vera ficar manutenido o raisero 
gentio. 

Haviam estalado os laços so-
ciacsda obediencia. Longe esta-
va o braço que impunha respeito, 
distante a mão que despedia as 
fulminaçCe-s do castigo. 

mortSflcaçOea j^ffts d u r M , ell-o, 

o pobre da pobseza mais comple-

ta . . . 

Ell-o...- o jesuíta 1 o jesuíta 
conspurcado, o jesuíta perseguido, 

o jesuíta ludibriado, que teve o 
dom de amotinar iodas a i coleras, 
no passo que titüiu jus a to la as 
bençams.. . 

Sim 1 foi elle, e elle só, que 
nesta terra, e durante qunal Jou^ 
séculos, se bateu intemerato, em 
pugnaB violentas o disputadas 
pnimoa palmo, pela liberdade dos 
indios, ao ^ie«rio passo que to-
mando^rmoii iPtnimentodi ' cruz, 
as alturaB't{« t/jdaa as montanhas 
e a direcç;1o de todos os valles, 
levava ás sol;dões sehugens o 
viatico aufusto da civilisação 
ehristan. Siln! foi elle, e quasi 
que só elle,' que arrastando os 
BC.IS catgchumenos ís improvisa-
das fileiras iòs combates, onde se 
jogava a poise deste grande paiz, 
p sse de taiStos ippetecida, firmou 
o p redominadas quinas. S im ! 
foi elle, e mais tio que todas as 
congregações religiosas, quem 
mais firme, mais duradouro orga-
nizou e desí^..olveu esse maravi-
lhoso serviço de catechese, nunca 
egualado, que salvou da extermi-
nrição a raça desamparada das 
tribus braeilelrrts. 

E porque não cedesse na l inha 
de detesa, em que recolhera os 
destinos do ícrntio, veiu a violên-
cia dr.s povi.adores embaraçar a 
sua Iructuosfjvangelisação. Ex-
pulso um dia de suas casas, foi, 
mais tarde, num momento som-
brio para esta terra, supprimido 
em sua vida religiosa. 

A suppressão do jesuíta foi a 
dispersão do gentio. A catechese, 
dadas as circumstancias do tem-
po o orgaiíieatla como fora em 
missão activa e permanente, vivia 
de seu hálito, nutria-se por suas 
mãos, vicejava como um ramo 
agreste que, enxertado, se enro-
lasse em sua cruz. 

O jesuíta teve cooperadores, 
sem duvida ; mas a-acção destes 
não foi, nem universal, nem per-
sistente, mesmo porque lhes fal-
lecessem oa elementos de ardoro-
sa vitalidade da iugente Comp i-
nhia . 

Eliminado o constructor, a obra 
teve de ruir. E para distanciar-se 
dos vexames da civilisação que 
de além dos mares lhe trouxeram, 
o indio, sentindo o desamparo era ' 
que ficara, retrocedeu á selvagerin 1 

tias mattas e a natureza retomou | 
a sua soberania. A solidão deixou 
crescer desaforadamente o odio 
vingativo que a perfídia do bran-
co semeara no terreno virgem de 
suas almas e que hoje ainda per-
dura, como uma tradição de san 
gue, que o teajpo não tem dissi-
pado, riem o poder civil coíffecgniu 
cancçllar. 

Tentou-se embaldc sustar o êxo-
do. O Estado teimou em chamar a 
si o serviço da catechese : v«rio3 
alvitres desceram á discussão; leis 
não faltaram. Foi tudo, porém, 
em pura perda. E ' em vão deslo-
car do pé da cruz o problema da 
civilisação indígena. A citecliese 
é do organismo da Egreja : só 
onta guarda cm suas virtudes o 
espiiito de sacrifício o de renun-
cia, que engrandece e fecunda o 
apostolado. 

E sem a renuncia de si mesmo, 
em que o indivíduo desapparece 
para que viva e resplandeça um 
principio, sem a caridade com 
todos os seus thesouros de raan- ! 
sidão e sacrifícios, sem a fé que i 
alenta, engrandece, absorve, sem! 
desprender 03 pés (Ias preoccupa-; 
ções terrenas e a amnição das re-
compensas humanas, divorciar as 
ancias da ambição pessoal, o ca-, 
techista será itm arremedo sem 
vida e, portanto, um estorvo á ' 
missão que queira atfrontar. Ora. | 
e-se espirito de evangelisação. as • 
ousadias do missionário, são gra- 1 

ças que só a Egreja enthesoura, ' 
armas que se fizeram Com as' 
lascas de uma cruz. 

Não quo o poder civil deva | 
permanecer incMereute e alheio 
aos pesados serviços de uma ca- ; 
techese regularmente constituída: 
convém que a sua acção soccor- ,' 
ra, mas indirectamente, a acção! 
principal do catechista, que, asj 
mais das vezes, para o assento c ; 

nas de Cbrteto, c omo o declarou 

o D iv i no Meatro, e o lembra a lei 

de 12 de aetembrodo 1608, o qae 

é certo é que só o commissarlo 
sinceramente devotado pôde al-
cançar nlguiiB beneficos resulta-
dos. O poder da religião clirista, 
insinuada por meios brandos e 
suiisorios o manifestada no culto 
interno pela imponente majestade, 
d - s suas festas religiosas, ó o 
n.; is forte meio para a conversão 
dos selvagens: a sua civilisação 
deve necessariamente coiucçar 
por r . h i . . . 

A religião cliristã, além do ele-
mento divino o mais philosophico 
e sublime, além do culto o mais 
rospeiia\el o digno da grandeza 
do Çjeador, é ou contém ao mes-
mo tempo um verdadeiro codigo 
dos deveres do homem, tulmiravel 
pela sua simplicidade e succulen-
to laconismo, concebido em prin-
cípios, ou theses claras, e incon-
testáveis, por serem leis gravadas 
por Deus no coração humano, e 
que, seguidas conscienr.iosamente, 
dispensariam todo este apparato-
so amontoado de leis, quo, no di-
zer de Tácito, quanto mais crescem 
mais demonstram o doiadencia do 
povo.» 

E, para reatar o s e n i ç o d a ca-
techese, ha mais de um século 
interrompido, aproveitando nas 
tribus existentes a tradição que 
ainda perdura da evangdisaçflc 
de outr'ora, os operários, os apos-
tolosda mesma Egreja que mis-
sion»ra o gentio na alvorada de 
nossa civilisação, j á anceiam ]is-
ra restaurares meamos trabalhos, 
repetir osmesmo3 esforços, olTe-
recer as mesmas obl»ções de sua 
vida, em proveito desse gentio, 
que, mutiladoein^equenashordas, 
existe disperso pelas regiões inte-
riores. 

No Maranhão, os capuchinhos, 
os dominicanos no Baixo Ara-
guaya, os salesianos em Matto-
Grosso, se uns vêem destruídas, 
como 110 martyrio da Barra da 
Corda, as obras de catechese pa-
cientemente levantadas, ' outros 
coutam florescentes as missões 
estabelecidas ; * j á a benemita 
Ordem Benedictina, ha pouco res-
taurada, se propõe encetar em-
presa dc tanta benemeroneia para 
a paü ia e de tantos faustos para j 
a Egreja. 

A Sociedade d" .TJhr<oyraphia\ 
traz agora o contingente de sua ' 
propaganda e põe m grandeza 
dos fins a caução dc sua prospe-
ridade. 

Para o Brasil não pôde haver 
melhor conquista ; nem fiara o j 
mi.- .'ionario gloria mais desejável. 
Mais cidadãos para a patr in; mais j 
fieis para a cruz. 

Ssrá-uina aspiração gratuita o\ 
vau ? 

Não 1 Podemos dizer, c.om Ju- j 
lio Fcrry, que na lista das mais 
profundas aspirações deste paiz, é 
preciso que figure, lado a lado, 
com a paz social, a harmonia da 
religião. 

Por diversas vezes foi interrom-
pido o eloqüente orador com en-
thubiasticas palmas pelo auditorio 
(jue o escutava com toda a atten-
ção. 

Agradeceu, em seguida, o dr. 
Brisilio Machado, em nome da 
Sociedade, ao dr . presidente do 
Estado, ao sr. bispo diocesano, 
ás auetoridades, ás senhoras e 
cavalheiros que abrilhantaram 
com a sua presença aquelia so-
lcmnidade; eá directoria do Club 
(iymastieo 1'oituguez agradeceu 
a gentileza com que cedeu para 
este acto o seu edifício social . 

A sessão !'oi em seguida encer-
rada. 

O B r a s i l : Á 

A i i t t v r l t o r l a l 

O Brasil ó am dos mais vcstoi pai 

zes do globo, o mais Yasto da raça 

latina, o uuia Tasto do ÔTO Mnado, 

ú cxcopçüo dos Estados Unidos. 

E' ponco monor quo toda a I"uropu. 

Bivnlioa -'m tamaubo com o coujnn-

cto doa ontioe paizes da Ameriua Me-

ridional. ltcpreaonta f n u deoinia quin-

ta parta do orbo terráqueo. Só a Itm-

a China o oa Batados Unidos o 

o*cadem em oxtansí.o. E' quatorze 

vezes maior do quo a França, eírca 

do trozor.tu» venou maior ío qno a 

Bélgica. 

A sua Biioanjscripção tariitorial me-

noa dilatada, Kargipo. gobrolovn a Hol-

lauda, a Dinamarca, a Suissa, o Haiti 

o Salvador. Cada um dos municípios 

em qne sc subdivida a mais nmpla, 

Amazonas, eqüivale a Estudos como 

Tortugal, liulguria e Grocia, 

Pará, Ooyaz, Matto Grosso ultra» 

paasam qnalquer naç'io uuropéa, sal-

vanle a Rússia. 

O Brasil é ma mundo, 

Quer isto dizor que, ua a populaçRo 

do Brasil igualar a densidade da po-

pulação bolfo, tornur-so-á superior ú 

que se calcula eiistlr lioja na tona 

intoira. Bosta que essa densidade soja 

como a do 1'ortngal, para a população 

nsccnder a 4C0 milhões. Ascenderá a 

uni bilhão se n densidade emnlar com 

a dus ilhas Britau nicas. 

J á se estima num terço d» popula-

ção latina do Novo Mundo a octual 

do Brasil. Oecnpa o 13.° logar entra 

ns naçõos mais povoadas do globo, aó 

tendo acima de si as dos impérios 

niiglo-indico, cliinez e russo, a Ia 

Trança o coloniai, a dos Estados Uni» 

dos e colouias, a da Allemanlia o co-

lonias, n do Japão, a da Áustria Hun-

gria, n da Ilollauda o colonias, a da 

Itália o colonias, a do império Otto-

LQUUO o a da Bcilgica com o Estado 

do Congo. 

Das naçOe3 lalinaa só distanciam o 

Braiúl cm população a Trança o a 

Itali.a. Quanto á Hoopanha, ft sua po-

pulaçio presoutomenti', sc não é infe-

rior, 6 egual a do Brasil. 

Tem eata dobrado de trinta cm trin-

ta nnnos, So continuar assim a pro-

gressão (o tudo indica que auginonta-

rá : a população de S. Paulo triplicou 

em doz annos), o Brasil nos meiados 

do século X X sobrepujará em numero 

do habitantes a França dos nossos 

dias. 

- * 

A onormo extensão do Brasil forma 

um lodo hoinogcr.oo, bem situado, ser-

vido por magníficos rios, facilmente 

accessivel. 

Couimimicani-so entre si, do modo 

•Bla graud* «ação. Ampla 

poi f to d» Mundo aos pMtonoo. For-

• n a u a a conjuacto solidário, do qual 

nada perdemos, ha quatrocentos annos, 

apesar de podoroioa goremos terem 

tentado, por voze» repetidas, arrancar* 

lha pedaços. 

H a csia vniti.iSo territorial ao al-

liam a identidade de lingna, do eci» 
turnos, do religião, de inl j ienes. 

nhum autagonisi 10 separa os grupos 

componentes da popnlação. Não nu« 

trem ollcs aspirações untinoniicua, nein 

conlieoem tradi',óas hostis. Nada jni« 

tiiica o receio de quo apiiaroçam mo-

tivos sarios do diriençto, do modo 

quo o K-imonso todo se fir.gmunto. 

Fúriiüco todo isso inconiostavei» mo-

tivos de superioridado, 

Somos flhos do um bondoso, sadio, 

robusto colosso. 

Botara a Biblh qua Saul foi proola-

mado lei, por »er mais nlto quo todo 

o sou povo do hombio para cima. 

O Brasil sobrcleva em tnmanlio quasi 

todua os pnlzes do flobo. Quando lhe 

fallecessera ontros títulos ú preceien* 

cia o ossos t'tu'o8 ubuudamj bas va-

lho a grandeza physioa. 

Arro.vsj Ccr.so 

Aggreasão. 
No Rabinote medico da Policia Cen-

tral foi me lisailo lioutcm, á noite, o 
portuguaz Manool IguHoio, morador á 
rua Marcos Arruda, O, qua apresentava 
um ferimento na cabeç», proveniente 
do bordoada quo recebeu 1e um in-
ilividuo com quem teve uma ri ia no 
Marco da Meia I.egua, 

< { i u - < l a f a l t a i 

O soldado do corp^Síe—«avaliaria, 

Jos6 Henrique, hontem, por ocensião 

da parada, tevo a infelicidade da cahir 

do cavollo quo montava, m:ichurando-

no gri.vemonte. 

Examinado polo dr. Xavier da Bur-

ros, medico logista, estava já om es-

tado comatoso o tinha até perdido o 

uso da fala. 

'Sou estado foi considerado gravís-

simo, sondo o infeliz recolhido ao 

hospital militar da Força Publica. 

Companhia Mogvana. 
Durante o mez qne comoça lioje, 

vigorará om todas as linhas di»ta 
Companhia a tnia cumbial do lâ ds. 
por 1£00u, para appliiação da taiifa 
movei, com excopção dos gêneros dus 
tnbellas : Café I) A o !) B, para cujo 
trmiHpoita será aproveitada na linha 
do Tronco o Itamacs a tarifa ao cambio 
da 15 da. 

Nas linhas Bio Granuo, Caldas o 
Catalão, para ns transportes acima ra-
feridos, regularão os preços das tarifas 
no cambio do 12 ds., limitados, porem, 
ao máximo do lOOSOUO por tonelada, 
tio qualquer ponto do piocodoncia utó 

| a estação do Santos. 
Os fretes qno uttingora a osso limito, 

! na baso do qual são calculadas as ra-
I zões concernentes o usta Companhia 

Gisnha Cabral & S. * ' 

Commoraora liojo o sou 11.° anui-

versario o sympathico colloga vosper-

tino A ílalttt, dirigido pelo sr. Ainu» 

jo Guerra. 

O estimavol diário, cm eomincniora-

ç".o do fneto, dará uma edição de 1G 

paginas. 

Nossas san5a;ft?2. 

Está fin S, Paulo o distineto pin« 
tor suntista sr. Banedicto Calixtoi ' 

Cumpriinentamol-o. 

desannadcs, cocstituiriaa em pouaos | 
annos nsa t»cão pacifica c agrícola,: 
ermo <> nfam;>do impeiio gnaranyto » : 
D. J . Ü. ralliou uít». Os iuilir/enas <Zo! 
hiu ii ftrantr i» lixtloria. Vide Opiisru- j 
lis Ihsiaricti (IMUrarinRio de Ja-! 

i prosperidade da obra, necessita 
Através das deslumbramentos | apoiar-se no prestigio com que o 

do ouro, entouteeidas pela colnva- estado o acompanhe, e, com os 
as landrna* entregam-se as de- j indispensáveis auxílios temporaes 
predações dos toldos, ao arrasa- [ e o m ( ) l i e oceorra :ís exigencias da 
mento das reducções inteiras; e 
o trafico da carne indiana conse-

«,7_ umtptH Mnt Itaucap phm aveí li 
ticiliãa', jHe U c*mmu,>t A lira pr.i.<a;ia 
dc FVK'I«»— Vatini)'. dn»i !e Xerd<tn BÍV-
til, p j» Ivra DBVEBLX. Nora edição, 
publicada em Paris em tS(M.> 

f-23) «O tenitorio do nosso iramen-
lo Brasil, eeenvia o general Conto da 
Magalkãe*, 6 do 2Í>1 mi) legnas qua-
drada* Qnaai dcae terça? partes des-
ce torniorio, on 1."2.-100 léguas qn>-
dndasi. nãe podem ainda boja ser pa-
<a:ic:mente potoidaa por famílias 
chrjstêa, por qno estão expostas a cor-
teria a saasaiaolentas doa selvagens. 

Demeetieai oa selvagens eqüivale a 
fateriaee • eoB^aista pacifica de um 
teiriiorio qeasi do tamanho da Emo-
p», a Mas* rico do qne ells.i-

(23~i Mtgiin t re At nflragtni, memo-
*ia Nda. em tt74, no fnstiinto Ifistori-
ÃO e Cieograpbico brasileiro. T 

( com que oceorra a 
missão. 

K' preciso, propunha >Iosé I!o-! 
nitacio em 1h-j:í, é preciso itnitnr 
e aperfeiçoar os methodos deítue 
usaram os jesuíuis. Elles por meio 
de brandura o benefícios aldea-
ram infinidade de indios bravios... 
Brandura, repetia, constaneia e 
soffrimento «Ia nossa parte, que 

j nos cumpre como a usurpadores 
je chrístãos. Imitemos o missiona-

de opprimir, grangeasse em du-
radoura e Biucera alliança o ser-: 

tauejo indígena; se desde logo [ 
houvesse posto em contribuição as i 
noticias que do território a dentro) 
o indio nunca soubera esconder, 
e antes lealmente ministrava: se 
pouco e pouco, pelo trato recipro-
co, o colono fosse afazendo o in-
dio aos hábitos, embora imper-
feitos, da civilisação que suppu- i 

(2t) Estas memória» vão Per repro-l 
iiozidaa na [,'Cijx'a da Sociedade dei 
Ethnographia' e Civilisação dos Ín-
dios. A do general Arouche ú de 
1843: a dn brigadeiro Machado de Oli-
veira, da 1840, • a do dr. Joaquim 
Aotonio Pinto Júnior, IStiS. 

gue, de uma feita, e no percurso 
de poucos mezes, consegue, levar 
ao talho mais de oitenta mil cap-
tivos ! 

No tumulto, perém, de tanta 
carnificina, veiu abrir-se e. cres-
cer um claro de mansidão, como 
no cmmaranhado da3 selvas es-
curas escapa, ás vezes, uma res-
tea de sol, que annuncia a pre-|,-j0 Aspi lcueti ,"que ia buscar os 

sença do céo ao viandante trans- jndios dos nmtt a. esperava-os 

viado, a quem o cansaço abate! quando vinham da caça para lhes 

e a solidão assusta. j dar as boas vindas, representava-

De braços estendidos, como lhes todos os incommodos que sof-

fria por ell^s: e, attentoe. eoineça-numa sujiplica, olhos magoados 
de lagrvmas, mas luminosos de 
fé, o ouvido alerta a todos os 
queixumes. os lábios ungidos pela 
oração, a fronte inclinada num 
movimento de suggestiva pieda-
de, as mãos sempre r.bençoando, 
a palavra sempre 
passo confiante, a 
transfigurada na car idade . . . eil-o 
o homem das estupendas renun-
cias, eil-o, a victima dOB herói-

va a pregar, então, nossa santa , 
f é . . . 

<;Sejam ou não chamados de j 
novo jeiuitas, corajosamente es-
crevia em Js<;u um notável júris-! 
consulto pátrio, sejam ou não 

attrahindo. o J chamados jesuítas, ou continuem 
figura inteira j os capuchinho», ou sejam convi-

dados outros clérigos regularei», 
ou seculares, pow que todos re-
ceberam a nu são de pregar o 

Em snccesfão á firma individual do 
Lúcio Moreira do Mello, organisou-so 

, om tantos uma nociodada sob a ra-
zão do Arantes íc C. , para o negocio 
do comiuishôts do café, naquella 
praça. 

I t n p t o 

José Algarra, hespanhol, residente á 
rua Caetano Tinto, i, queixou ae ao dr. 
XOIIOL» Bndge, delegado, da haver 
dosapparecido de sua rasa ante-hou-
tem, á noite, a sua lilha Concluía Al-
garra, da 1H anuos do edaile. 

Essa menor, segundo o testemunho 
de diversaa pessoas, foi vista anto-hon-
tem, pouco antos de 9 horas, c um bo-
tequim da rua da Boa Vista, eui com-
panhia de nm moço de noma Antonio 
Jtonteiro, estabelocido coiu casa de 
bilhares nessa mesma ma. 

Preso, Antonio declarou ignorar ab-
solutamente o paradeiro da menor, 
confessando, entretanto, ter e3tado em 
sua companhia. 

l>iver~os apontes foram encarrega-
dos de descobrir Coneliit». 

cos sacrifícios, eil-o, a hóstia das j Evange lho e propagar as doutri-

Contiictp iinminente 
O delegado de policia do Salto de 

Vtú telegrapliou hontem ao dr. Oli-
veira líibeiro, )iedindo mando substi-
tuir eom urgência o soldado da 
companhia do Corpo Policiil do Inte-
rior, n . 7CiU, Manoel Anguato líamos, 
pertencente ao destacamento dalti, 
ntlm de evitar coutlictoa eom paî a 
nos. 

Deixaram a redacção do Correio 
hutUthmo oi srs. Ângelo Uabríel da j 
Veiga • Carvalho Aranha. ] 

conjuncto, qner pelo 

interior. 

Oecnpa cllo a pnrte central do cou»j 

tinonto. Acha-se rnais jierto da Gurojia 

o lia Aflicii quo qualquer ponto da 

Amsrica he3panhotn, o quo o torna em 

ontremo favoravel ao commercio o ú 

navegação. 

Oíloreco mais do mil léguas do cos-

tas, eom uma infinidado do portos c 

enseadas, como qne adredo abertoB 

para ncolhorem os visitantes. 

Constituo tão gigantesco tc-rritorio 

ura resumo da Rupcrficio do pluneta, 

cxcepto as regiões polares. 

Des3ol>re-sc nelle tudo quanto o 

mundo possne da melhor. Pode snp-

prir por si só ns necessidades physicas 

ilas inunmornvcis multidões que o 

liovoarcm. 

A' flora brasileira, maravilhosamente 

rica, é dado so juntarem todas as florr| 

o fruetas do nnivcr.-o. Nenhuma 6 in-

compativol com a nossa natureza. Não 

ha planta oiotioa que, conveniente-

mente tratada, deixo do germinar no 

Brasil. 

Ilomcns de não importa quo prooo-

delicia cucou tram tr.mbem no Br.isil, 

escolhendo zona, meio adequado para 

pro iperar. 

Negros, brancos, pcllcs-vermelhasi 

mestiços vivem aqui em abnndancia o 

paz. 
» 

* « 

Certo, a .simples grandeza territo-

rial não couforo a um paiz superiori- ! 

dado sobro 03 mais. Ha na África j 

immcn;,as regioCi sem valor. O Kaha-! 

ra é enorme. 

l'or outro ludo, paizes pequenos so j 

i-nmovtalisaram pelas" suas artes, phí- j 

losophía, inventos, virtudes. O espiri-

to da Grécia antiga ainda domina. ' 

Portugal avassallon os marés. A Suis- | 

sa hodierna impõe-sa ao respeito o á j 

admiração geraes. 

Mas a tendoncia dos Estados foi 

sempre o é, avautnjaraia-.se om terri-

tório, dilatarem ss stias frontoiras. 

Tal outr ora a ambição da Pérsia, da 

Macedonia, dc Boina, de Carthago. 

Tal a dos piinoipaes povos da Europa 

Contemporânea, na sua política de ex-

pansão colonial, qno tantos attentados 

contra o direito e tantos sacrifícios tem 

custado. 

Quantas guerras de conquista, não 

regista a historia ? 

Tiram os homeus orgulho da gran-

de/.a territorial de sua patria. O mo-

derno ingiaz, como o antigo hespa-

nhol, cnche-sa do altaneria, ao repe-

tir qne o sol não se doita nos domí-

nios da sua corúa. 

Sonham os povos vér a sua bandei-

ra cobrir a maior snperlicie poaaivel. 

Nenhum se resigna a soffror diminui-

ção no seu solo. 

Doado pela Providencia, recebeu o 

Brasil aquilio que ontros paizes, der-

ramando rios de ssDgnc, immensas 

difftculdades tiveram cm alcançar. 

A' excepçio de relativamente insi-

gnifuanta zona no sal, n.\o é frueto 

de eonqaista sen vastíssimo territerlo, 

nem ee constítaia, aos poncos, traba-

lhosamente. E' hoje o qne foi—geogra-

phica, compacta, solidamente unido. 

alTectam as estações comprohenú' 
no trecho outro Viacondo do 

mar, quer polo hyba o Araguary. 

Bcabreu-sa bojo ns nulas da EseO.n 
Americau, sob a profíciento dirêcfáo 
do dr. Iloraco IW. Ir.u,o. 

Collegio Azovedo Scarc-s, * 
ltoabrcm-se liojc ns atilas dcalo nn-f 

tigo a conceituado estnbclociinento de 4 
ensino, li alamoda dos Bambus, 14. 

F u r t o de uni jierií 
Dl SCOnERTA I'C UM IiKPOSITO or BOI nos 

O sr* toueuto Mnnoel Cascudo, com-
mandante do corpo da guarda do pos-
to policia! da Consolação, o residente 
na Avenida Paulista, queixon-so hon- \ 
tom no dr. Albuquerque Pinlioiro, -1» 
delegado, do quo, dnranto a madru-
guds, lhe tinham aubtrahido do quin-
tal um pen'1, sendo que essa avo, se-
gundo pondo saber, o seu açougueiro i 
vira pela manhã om poder do um 
indivíduo do cOr preta. 

Noui ínesuio ilo proposito ! O dr. 
Pinlioiro o o 2» subdolegado, major 
fiovaes, indo mais tarde ao posto 
policial da Avenida, em visita a essa 
repartição, alii oncontraram proso o 
preto João !jant'Anna, om poder de 
quem o rondanto da Avonida encon-
trara uni perú, cuja procodonciu. o 
finjo não oxplicou snti.sfactorianiante . 
Era justamente o perú do tonontn 
Cascudc, segundo depois esta reco-
nhoceu. 

Posto om confissão, João do Sant'-
Auua confessou o furto e foz ainda 
outius d 'olüiaçõe.s', qua levaram o dr. 
Pinheiro a dar uma bnsaa no arma-
zém de Maximiano Orio, A rua do Pa-
raíso, 47, ondo essa auetoridade en-
controu um verdadeiro deposito da 
objoctos furtados e grande provisão de 
feriamontas proprina para arromba-
mento. 

Alaximiano não so achava no arma-
zém, mus sua mulher, Emilia Orio, 
que nlli foi encontrada na occasião, a 
auetoridade deteve para averigua-
ções. * 

João do Sant Anna í gatuno conhe-
cido. 

A directoria da Companhia Soroca-
bana resolveu suspender o trafego da 
sua linha fluvial, pelo que, de ora om .-
deante, não Horão mais recebidas 
estações da mesma companhia merca-
dorias destinadas nos portos da 
dida linha. 

Sociedade de Ethnographia e 
Civilisação dos índios 

Inscrevevam-se como soeios : i 
210 Antonio Carlos Couto de Ma-

galhies 
2.',0 Capitão Alfredo Ilamalho 

legardo 
251 Uenriqne Ballegarde 
252 Dr. Alfredo Torchnt 
Í&3 Dr. Bejnnldp Porchat 
2Ó1 Pi-ancisoo Nogueira do . . . . . 

Iho (Casa Branra) 
-•".J Dr. Arthur Napoleão de liar-

ros 
2.j0 Homero Baptista 
257 Coronel Jo io Vjllcla doa liais 

iTutrocinio do Hannoahj) 
258 Joaquim José Uodrignea 
259 Dr. Frenniaao Rernardino Bo-

drígaes Biifa 'Rio de Janeiro; 
2r.0" Gullhermé P. da Eilva Júnior 
201 Domingos Doraa 
202 Aristldss Uedelroa 
•J68 Guilherme Dias Souto 
2tíi Leopol4» ünaraná Haria lloch» 
3A5 Tito Tranco de Almeida 
SKJli Oaear Morsira 
207 Hctmiadaa Hilra 
'}>íb Bani Jnlião 
2<i9 Jacintho Darbosa 
270 Horeuiauo Garcia 
271 Dr. Adalberto Gaieia da f,az 
272 t apitão Traaeisco Andrade 
27<í Pedro C. Ornellas • 6ür» 
271 Maooel Aranha 
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« CÜMEBOIO PE S M MULB^I k julho h IIBf 

r oe rai«a iío-
* A' M. D. pi rlilUlI' 

f"tatlo. 
tj.nzo não pagaremos ile 

...ompto nossas dividas, mau fieora-

noa desde já folgados o poderemos 

esperar trauqnillos os effoitos da pro 

paganda para o alargamento do oon-

•amo do nosso café; daremos tam-

bém tempo aos qno »o ooonparem 
1 dessa tarefa parn estudarom e pôrom 

em pratica sena meios de acçflo, com 

mais ofllcaoia o molho* sogurança. 

Com o prazo, flearomos desde já 

habilitados a lançar mão do nossa sa-

íra pendente para promovermos o 

onsteio da mesma ; para pagarmos os 

nossos auxiliarei, qne são os oolonos; 

para acudirmos ás mais couiozinhss 

neoessidades da vida, que presente-

mente já são imperiosas, o alguns jú 

nem parn essas posiuem ; tanto quo 

> cão levados, em consoqnonciu desses 

lapuros, a aproveitar-se das seduoto-
k ras offorta» qne os especnladores der-

ramom nqni pelo interior, compro» 

mettendo com isso o credito que lhes 

tem valido, mais do qno o dinheiro, 

porante os oommissnrio», o creando 

tambom para estos ai maiores difflcul-

dados. 
v.Com o prazo, reappareoera um bem-

-wtar relativo e recobraremos o socogo 

de ospirito indispensável para o livro 

exeroioio do nossas facnldades croa-

doras, e assim melhor podoromos em-

prol.ender e excoutar OB meios da nos-

1 sa defosa contra a rspoculação. 

Com dons ou tros anuos do prazo, 

juando muito, teremos completado o 

'oriaaturn do noBsas lavouras o mo-

•ado sua forço prodnetora; porquo, 

Í 'ença-se o ar. Rodrigues Alves, se 

k !4 nílo for essa a sua convicção, não 

existo o apregoada suporproducção; o 

qno noa mata ó só a especulação, quo 

encontrou, afinal, o moio do obter por 

muito menos o produeto, que só, pa« 

ra produzirmos, nos fica om muito 

mais. Tanto qn«k se chegarmos a des-

cobrir um meio do produzir unito o 

mais barato, teremos tanto, qne cho-

gari par» a ganaucia dos especulado-

res o ainda sobrori para fazer a nos-

Ba prosperidade. 

Com o auxilio do prazo, iremos dos-

de já regulando as nossas remessas 

para o moroado, da manoira a nunca 

abarrotal-o, como soo nos acontocor 

todos os annos, nos mezea de julho 

a setembro, imyellidoe pelo exigente 

0 natural reclamo dos commissarios, 

que noa fornooem o dinheiro para 

onsteio. Ficaremos, portanto, em posi-

ção do remetter o nosso cafú, segun-

lo as nossas necessidades, o não pela 

rtolicitação imperiosa dos nossos com-

missarios, quer o mercado esteja ou 

não com procura. 

Não exgottaremos nesses tres mezes 

. as nossas tnlhas, para tioarmos nove 

aezes a ver navio» e a proenrar di-

nheiro, até que a outra safra noa ha-

bilito a oncontral-o. 

Todas as outras indnstrias vivem e 

«prosperam, ou, ao menos, equilibram-

e: porque não poderemos elevar a 

•"-ícafé á mesma posição? 

ibricar cliapéos e sapatos também 

.ndastriai e vivom tirando mais 

nenos proveito do seu trabalho, o 

.í.io me consta quo a raça humana, 

:}ce so ntilisa desses objeotos, tenha 

I nascido, de certo tempo a esta parte, 

com dnas cabeças e quatro pós, para 

ilar sabida a tantos chapéos e tantos 

«patos. Porque, só asaim se expli-

caria faltar gente para cousurair cafó 

sobrar para consumir aqtielles ob-

éctos? 

Dirão qne CJ chapeleiros e sapotoi-

los inventam e multiplicam suas mo-

rdas e formas, dando nomes diversos 

tos seus produetos, para mais satisfa-

corem o gosto e a vaidado dos sen* 

fregueses ; tanto assim qne inventam 

chapéos á Campos Salles, á general 

P>ocoa etc., etc.; botinas á Carnot, ó 

Chrk eto. 

Poli façamos como elle*, nós os 

prodnctores de cafó, beneficiando me-

I lhor o nosso produeto ; assim satisfa-

Iremos melhor o gosto o capricho doa 

frêgueze»; comtanto qne pos-

amos, como os ehapeleiros e sapatei-

dar, nós mesmos, o preço no 

nosso prodncto, que ó como elles fa-

ltem, porquo só nós sabemos quanto 
rBO» custa a sna produoção. Mas, para 

jhegarmo* a eata resultado, preciaa-

jpcJi de tempo, e as exigencias doa 

> issos oompromissos não nos permit-

iam nctualmento, o ó por iiso que ve-

nho, com a mais lisongeira esperança, 

(olicital-o de quem o pôde dar, por 

itermgdio da vossa valiosa iutervon-
• 
Ir' • 

Protegida por esse meio, a lavoura^ 

a n c nunca mais, oston corto, so es-
* . 

queoorá desta tiOirorosa quadra, nao 

muia se aventnrarã ús grii?des despe-

kias improficuas, seduzida pela alta doB 
[preços do café. 

Limitar-so-ú a fazer maior ccono-

|B)ÍR , refreará mais a sna ambição 

«stabelecení com segurança uma por' 

* • -ctam razoavel ao produeto do sen 

qne, cobrindo sempre o cnsto 

prodnV -iQi deixe margem indis-
t pensa vai pa, s 0 pagamento de seus 

ompromissoj 0 p B r a gnordar para os 

jHiaa difficeU. 
Não precisai»». , i 0 , çreços fabnlo-

os de dez e doze mil 

ilos: com uma modia estável do oito 

1 nove mil róis por arroba, consegui-

remos tal desideratuin. 

Mórmente se modificarmos, como 

devemos e pretendemos, o nrohaico 

pjstem* da venda do nosso ca l i , o 

qual foi inventado pelos nossos hon-

' tados tataravóa na oceasiio em qne 

também desoobriram o enqtnhoso roo-

•haniamo do monjolo, qne, como o do 

eommareio de cafò, ainda não ponde 

; modidoado. 

» S . B . DE SwtEIBA 
( M M 4 

Santa Casa d l Misericórdia 
l<eali*on-(a ante-hontem a eleição 

dos membros da meaa administrativa 
desta hamanitaria instituição. 

Procedendo se a eserntinio foram 
reeleitas: provedor, dr. J . A. Cerquei-
ra César; escrivão, dr. João liaptista 
de Oliveira Pentoado; thesoureiro, Josó 
llorges Figueiredo; 1.° proourador, dr. 
Frederico V. Steidel; 2." proourador, 
Pedro Aranha. 

Mordomos—Do hospital, coftim. Al-
berto da Silva o Souza; dos asylos, 
João Antônio Julião: dos expostos, dr. 
Alborto Vieira do Carvalho; dos laza-
ros, Franoiaco Arruda Moraes; dos pro-
BOB, dr. Fausto Ferraz. 

Mtsarios—Dr. J. M. Sampaio Vian-
na, dr. João Alvares Ilubião Júnior, 
dr. João Pedro da Voiga Filho, dr. 
A. Veriano Pereira, major J)omingoB 
Sertorio, Augusto V. C. Rodrignos, 
Luiz Gonzaga de Azovedo, comm. Ma-
noel Alvou do Souza, Pedro Vaz, de 
Almeida, major Salvador Augusto do 
Queiroz TOIICB, dr. Muuool Dias do 
Aquino o Castro e Josó Filinto da 
Silva. 

Deliniiloret— Conselheiro Antonio da 
Silva Prado, corouol Antonio do La-
corda Franco, desembargador Américo 
W p u c i o Piulieiro o Prado, barão do 
Tatuhy, dr. Domingos Correia do Mo-
raes, "oouego Eztíoiiias do Fontoura 
üalvüo, dr. Franoiaco Autonio do Sou-
za Queiroz, dr. Francisco ASBÍS Peixo-
to (íomido, dr. Froilorico Abranches, 
dr. João Alves do Siqueira iiueuo, dr. 
Autonio Toledo, cou.soliiL-iro Manoel 
Antonio Duarto do Azevedo. 

L igh t and Power 

Hoje, com o parecer da commissão 

de justiça, deve sor snbmottido à Câ-

mara Municipal o projeoto de unifi-

cação dos contracto do qno ó cessio-

nária a Silo Puni" Trnmivui/ Liglit nml 
1'ou cr Co. 

('afó Brandão. 
Commciiioraiido o :>.« anniversario 

da fundação desto acreditado ostabo-
looimouto, oa sons iucunfavui» pro-
prietários organisaram um bello pro-
gtummt para um concnrto quo hoje 
ulli ne reulisa. 

Paro a publicação que uease sentido 
i;ao na soeção livro dilata folha, cha-
mamos o attenção dos leitores. 

J u r y 
Soba presidenoia <lodr. Mollo Alves, 

juiz da 1". vara criminal, servindo o 
'J". promotor, dr. Adalberto Garcia da 
Luz, o o I o . escrivão, capitão Bunedi-
eto Sylvio Borba, dove ser iustullada 
hoje a 7". sessão periódica do jury do 
corrente nnuo. 

Estão preparailos para julgamento 
mais de *-'0 processos. 

I'ara bojo foi ilosignado o julgamento 

Ob 5 °io acima taxados serão di 
d 

[s 
''(«, ao fundo de reserva, para o sor-

dr.as partes: nma, de 3 • t0, 
a, de 

Vinte contas em jetes 
niLIORSCIAS 1'OI.Xi IAKB — Kl SCAB B 

APrnnB<»sAo — nusÃo 

vidido» em r 

destinado ás despesas, a a outra, 
^ "(o, ao fundo de reHerva, para o 
teio das acçOes, annualmente 

cj—Dos lucros líquidos verificados, 
será destinada nma parte de '20 °(n 
para dividendo aos associados, e a ou-
tra parto de fcO no fundo de reser-
va, para mtegrolisoção do capital. 

d)—110 caso do excesso do capital 
taxado do 200:000.?, serão destinados 
os oxccs.sos, ou para institnir-so uma 
soeção bancaria para uso dos associa-
dos, ou ontro qunlquor lim que, pelo m 

monos, dons ton-os do capital por sous j . ™ ""'I '' ,. . 
portadores resolveram em assembléa I J " " " ' ,1"H l ""0 '1 l l , ' t J l i n 1"1 

geral. i dando e empenhando. 
•1." Os associado» terão direito, logo j O* signnes denso indivíduo, 

quo as condiçõoB pecuniárias do co-
operativa permittirem, ao cnstoio do 

F.m princípios do moz qne bontem 

fludou, o dr. Tellos Iiudge, :(« do-

legado, tovo deuutieia, por um dos 

sena ngontes, de quo no Hotel Federal, 
ú rua da Falação, ao achava hospeda-

do um indivíduo suspeito, quo tinha 

cm seu podor grande quantidade do 

vendendo, 

diamantes, o 1 pnlseira da ouro pai» 

criança. 

Francisco Pedro Ferreira vai ser 

remettido para Minas. 

cnstoio 
suas lavouras, modianlo rigorosa ava-
liação, sem dcBpcsas por parte da as-
sociação. 

«)— osso emprestimo será feito sol» 
o titulo—ponhor agrícola—o Jcondição 
expressa nn esoriptnrn, do permissão 
do fazer a associação a colheita para o 
pagamento do capita), juro o despesas 
no falta do pagamento com aviso nunca 
menor do trinta dias. 

b) essos omprestimos não serão con-
cedidos por prasojnunca maior do um 
nnno o voncoiáo os juros do 10 °[> ao 
anuo. 

Clausulu nnica—A cooperativa agrí-
cola do Batatacs eo constituirá pola 
forma daa sociedades nnonymas. 

lima extravagante demanda foi pie! 
toada no inez de maio em Vionna. 
Douto por dento, era o caso do dizer-
se, pois BO trata de dons dentistas. 

Com eIVuito, um dos dentistas da 
capital austríaca, do quo as folhas viou-
noi.ees dão o nome, demandou a um 
cnllega por pordas o damnos no im-
portância do cercado 2:500$ do nossa 
moeda, pelo rompimento do casamoti' 
to com sua tillia o pelos almoços que 
lhe deu duranto tres IÍIO/.OH, julgando-
o noivo s^rio, 

O RCII futuro sogro perdon u canoa, 
sondo oondemnado nas cu;taH. 

Do Sicclc do Pnris : 
«O Journal Of/irie! publíoa as esta-

tísticas da producção o movimento <le 
ussucar indígena dosde 1 do setembro 
de 1000 ató o fim do mcz de abril do 
1001. 

Do accòrdo com esses documentos, 
fiinccionarnm ;!I>4 usinas; foram fabri-
cados 8.717.459.011 kilogrammas, re-
presentando ura augraeuto do . . . . 
l,.>22.ÜÍI3.30li, om .relação no período 
correspondente do Í8U9-1S00. 

Nesse período o total do assnear 
bruto, transformado om nssucar refi-
nado, foi tio 1.0ÜÕ.57ÍÍ.887 kilogrammas, 
soja um augmento do 172.S00.0.I0 ki-
logrammas. 

0 total do assnear refinado exporta-
do elovon-ne a 900.586.053 kilogram-
mas, qne importa o acorescimo do 

Do Jornal -. 
«liemos em uma carta do Pernam-

buco : 
«No snluo do rocopçáo do palacio 

episcopal do Ileoife, encontrou o sr. 
biepo, d. Ijniz 1!. S. Brito, nma lin-
da moso du madeira nacional, presen-

| te que a Casa do Corrooção fizera ao 
jsr. d. Josó Pereira da Silva Barro», 
I que governou a diocese oliudonse por 
! 10 annos; na sala do throno, a cadci-

forne- 1 ra enlaoopal, com ns arman do d. Jo-
1 oidos pelo agento, coincidiom com os J »ó e rica mobília, obra da Marcenaria 
l ,-.„ „.„ ,„ , . , „ • , „„,,„it„ lirasileira, do líio na capella do pa-
do um ladrão, do cuja captura aquella , ̂  ^ i m a g 0 m d a H

 l
 J o t ó 0 f i n . 

ouctondado fazia grande empenho. | doa quadros, ornando as paredes; dous 
| Convidado a comparocer á delegacia j earros, mandados fazer polo mesmo 

AVISOS ESPECIAIS 
Hotel Mntrnnj i l» 0 '«i»"1»4» '» 
n« ICI mCirOpgiC «ibtlrao Prelo, inco 
o» Matriz, 2t. Corlnha ú brasitftra o ã porltifuez 
z»; viubos Û  prlmeim iiuHlitlftiie ; e*teü«hU» 
f-oKiniodcs pi,r» lamlitas • viajântej e üei; mon-
t»d<j i-rviço de i.tnho?. 

de Santa Iphygenia, o denunciado não 

fez nisso grande objo^ção, declarando 

outão cliamar i-.e l.'rancisco Poilro Fer-

reira o ser negociante ambulante. 

Nessa occaniio, pura provar a ver-

dade da ana afllrmação, mostrou ú aü-

ctoridado diversas caixinhas contondo 

jóias o um rocii o do compras feitas 

na casa Grmubach, em 1Ü98. 

Tacs provas arrodaram completa-

monto do espirito da uuc-toridado as 

suspeitas quo começara a nutrir quan-

to ú condiicta do Francisco Pedro 

Ferreira, a quem mandou em pai. 

.Mais tardo houLo HO quo ello partira 

ilo H. Paulo cm viagem para o O tóo 

do Estado. 

finado bispo, ainda pranteado pólos 

No Senado estadoal foram apresen-
tadas indicações relativas aos traba-
lhos da revisão constitucional, o os 
ilistínctcs senadores Duarte de Azeve-
do, Ezequiel P.arnoH, Panlo l.gydio o 
outros elucidaram essa questão, e, pe-
los debates havidos, uma verdade 

i apurou-ae, isto é, que a nossa Consti-
tuição ó um grande monumento do 
legislação. 

Antes, poróm. de revel-n, devo o 
j Congresso, como uma questão prelimi 
i na, o mesmo como uma sotisUc-uo á 

j olindensea, especialmente pelos insti- . - ,, .. 
I tutos religiosos de ednca-4 que não "»,!>"t«ntes a tiibui.. 
' podem repetir o nome do' santo varão j " ' '« ! j d Z '"? ''» L - 1 - - - !« mnia I018 uo f-.slad 
som lagrymí\H do sniiilailo, reali^indo-

f In me j 

opinião publica, oxeieitar una tio «nas 
ÜOB, tal como 
(Joustituiçuo 

iil. 2U} ,1. / / , 
He o quo diz o tosto sagrado 

I tnoria wtema erit justas*. 
i A mesma carta, tratando da vanta-
i goui, se mio uocev.HÍdado, do transfere»-
; cia da só do Olinda para Recife, diz : 

«Se não fôra o embaraço da política 
; local, toria o sr. d. .Tonó re:»lisado a! 
j mudança da só do Olindu para o Keci- j 
1 fe, e hojo os sena succoasorea não en-
| contrariam as difíicnMadea f]uo t<*m ; 

( tido; pois 6 utriii verdadeira anomalia : j 
j nem o bispo, nem os conegos residem 
I em Oünda. qno 6 a cidado epiaeopal, 
j njno, sim, iw Kecifo. > 

Capittilv 1 V— Ath ihnirijeti (!o CongrcsH), | 1 

F c S i c â b c a s s 
0 * J Fazem annos hoje: 

Mas Forreira não ora um homcmi1 A nonhoril» M u i a Antonletn, filha 

como a policia »nppAz. Vão Ter. I f]° a r ' F a n i o ? r°; i ü í !1 0» ( «^^inistrador 
• 1 , dos corre:oa do r3. J/auio. 

Dando-so om maio deste anno um] A srrt> ,1 Fortunala do CastroThiol-
imporfcanfco furto do jóias, superior a lier, esposa do r r. Thiollier, socio da 
20:000$000, na ouriv-saria o joalheria j G.riJ'.railx

r 

do Abrato & Contrucci, estabelecidos 

tiínuão do Extado). 
He o Congresso 6 o competente para 

ja revisão integral da Constituição mi-
I quellas disposições imperfeitas o quo 
! não devam permanecer, também oon 
vem reparar os erros, as faltas quo 
tenha commettido qualquer das duas 

! casas do qne so compõe o Congresso, 
ou melhor ainda—o poder legislativo. 

| »So pelo urt. da Lonstilaiçâo, a 
\c*d(t 7<m<i das camaras congele, vnrijicar 
' os poderi a dos SKVS membro*, de</cr (1 
\))uu-i, (r>;u)iÍ8Cir sr.n rc<)imen(o int-rno, 
jamais este poderá conter disposição 
com relação á verificação do poderes 

1 qno vá ferir do frente o procoito 
| constitucional do ij único do art. 7. , 

t M a r c a d o d e c a f é 
K E W f O R K , 39 

O mercado fechou na sexía*feín 
com baixa do 1(10 c. no lispcnirelt 
alta de 5 pontos em al^niuae jpçõs í 
0 calmo. 

Vendas na Bolsa, 13.000 saecfts. -

H A V R E ; 20 
Hoje, abriu sustentado e cora as 

colaçõea inalteradas. 
Ma sexta-feira o mercado feçbou cai. 

mn o com alto do -J5 o. 
Vendas na Bolsa, 9.000 eaccaa. 

H A M B U R G O , 2!» 
Abriu hoje aeui alteração das cota-

ções ecalruo. 
Existeueiade cafó do Brasil l.OSÕ.OOC 

sacoas, e do outras procodencja».... 
«accas, contra 1.01'i.000 e 56.000 sao-
cas na semana passada, o 1.1.13.000 a 
550.000 saccas em 1'JiV}. 

0 mercado fechou na sexta-fi.-ira, 
com alio de I[4 a pfenuig o sua-
tontado. 

Venda ; na Bolsa, 14.01") saccas, 
Hoje, abriu sustoníado, mas com 
1 a, cotando-eo junho e juüio a 2'J 

1 leuui^a. 

LONDRES , ü!» 

Xa sexta-feira, o mercado fet liou cal» 
mo o com alta de a d. em alguma* 
opçóes. 

\ enilas na Bolsa, -4.0')0 saccas 
Abriu hojo com baixo o calmo, ca-

ti.ndo»so junho <i julho n J!) a. 

T - H p s r r s c i i i i s i i a ? » 

diz : — Lado (amuKi « 
qiiriwto concorrer a maioria 

ilo processo em que Antônio Mas- 15H.015.U-U kilogrammas. 
troiano c uccusado do crimo do morte. ° total do assnear refinado at!iiii;o 

_ !)S7.10Ü.-SI7 kil-igrammas, havendo, por 
.. , conseqüência, augmento de llil.<178.939 

O (.'entro Conimc-rcial dos \ arejistas j j;ii(1g 
do São Paulo entregará hojo ao dr hoje ao 
prefeito municipal uma representação 
pedindo a revogação da lei qne obriga 
ao encerramento dos estabelecimentos 
uo* domingos. 

Esse documento o assignado por 
cerca do 500 negociantoa o nello são 
oxpendidaa as razões que determinam 
t-aso pedido. 

O Daily 1'ete/iraph pnblica um te-
legramma de Nova York, dando a no-
ticia deste enrioso suicídio por lá ou 
antes por mania, 

O ar. Richard Bidv.ell, iscriptor e 
orador muito conhecido em Nova York, 
Biiicidon-ae no dia fi de junho lindo, 
ntirando-so á aííiia do cima da ponte 
de Brooklyn. Explioara antes o seu 
acto nas suas pioprias theorias, aflir-
mando que, se tivesse fó '.astante, 
boiaria e ató andaria nobre a agua. 

As loia da gravidade, poróm, ven-
ceram a fé. 

Dizem folhas nllemãs que o relato-
rio da commíssão de inquérito sobre 
a agricultura, nomeada pela Iieparti-
ção Nacional Kconomica da Prusia, 
demonstrou que oa prejuízos da la-
voura tüm sido taes, que só no trigo 
e na oevada representam a quautio de 
280.500.000 marcou. 

Esse facto 6 de corto sem exemplo 
na historia do agricultura prnssiaua. 

G o m p a a h i a P au l i s t a 
Sob a presidoncia do sr. dr. Frede-

rico Abrnr.ches, aecretariado pelos drs. 
Campos Toledo o Machado Fortelln, 
roalisou-so liontom u assembléa geral 
ordinária da Companhia Panlistn, para 
o fim de serom approvados o rolato-
ria, contas e parecer do Consollio Fis-
cal, bem oomo para prooeder-so a elei-
ção da nova direotoria que tem de 
funocionor no seguinte triennio. 

Approvndas aa contas, procedou-se 
á eleição, verificando-se o segrinte ro-
sultado : 

Presidente da Directorio, dr. Anto-
nio Prado; membros, dr. Franoisco 
Queiroz, Eduardo Pratos, ooronel João 
II. de Mello Oliveira e Antonio do La-
cerda Franco. 

Membros do Conselho Fiscal, drs. 
Rnhião, Frederico Abranclios o coro-
nel Bento de Carvalho. 

Cooperativa Agrícola BaHlaense 
1'BOSPECTO 

Oa lavradores do Batataes organiaam 
a Associação Cooperativa Agrícola da 
Batataos, com séde no mnnioipio, do 
forma abaixo declarada, cujas olausulas 
so comproinettem a observar. 

1". O prazo da Associação Coope-
rativa Agrícola de Batataes serã do i Kheia o seus conqniatadorcs. 

l io nas fabricas proniptos 43.103.857 
o 3i.98.V019 do produetos do asancar 
om confoição.» 

O Economista, desto capital, liontom 
distribuído, dã o rotrato o biographia 
do dr. Antonio Cândido Ilodiigucs, sa-
cretario da Agricultura. 

EILÃO—Eealisa-^o hoje o leilão 
do prédio, molhados e moveis da 
avenida da Intendendo, n. 378, 1 

ís IX horas, pelo ar. Avelino Bar-
| bosa. 

C h r o n i c a E x t r a n g e á r a 
|D> HOÍSÍ LORRĈ p iuil*-R,t- em r.irii) 

A Mti :»-, 'àe nu A l r i » a »I<5 S u l 

As ultimas noticias do theatro da 
guorro cauBani na Grã-Bretanha um 
vivo desapontamento. Oa inglozes ti-
nham o (loco illusão de qne n épocha 
dos encontros sanguinolento» ostava 
completamente terminada. Dizia-se 
como axioma quo os bôeres Hyatema-
tiiamente recusavam combato, o isto 
provava a sua fraqueza o a victoria 
deoisivo das armas anglicanas. 

Dolarey, porém, encarregou-se do 
mostrar qno os riflei dos bur«her« ain-
da não eramudecoram. Lm telogramma 
de lord Kitchner sobre o combate de 
Vlakfontein ú singnlarinente breve. Diz 
apenas qno os boors foram rechaça-
dos, aeni commuuicar a» copioaaa ca-
pturas, om cujas minuciosas estatísticas 
o gonoraliasimo é tão forte. Nesse com-
bate os inglezes solYroram pordas con-
sideraveia e ellea propiios confessam 
a morte do 175 homens. Em snminn, 
trata se do uma victoria quo se avizi-
nha muito da derrota. 

Outrosim, o que não deixa do snr-
prehender 6 o logar em qno se den o 
combate, perto do Heidelberg, n oin-
coonto kilometros pouco mais ou me-
nos do Johnnnesburg, na diroeção do 
Natal. 

Lord Kitchner, pela bocca do H'(/r 
Of/icr, dizia o repetia qne Deloroy es-
to - a cercado om Mafaliesberg e quo 
lhe era impossível saliir dessa fortale-
za natural. Comtndo o de repente vò-
se que elle aahiu, qno a 150 kilome-
tros da sua pretendida olausura deu 
11111 combato Hangronto: quo nosso com-
bato peieceram 175 inglezos; quo o 
gonoral bôer dispõo de forças bastan-
tes para um foito dessa ordem, e, com 
franqueza, upeaar das affirrauções ofü-
ciaea, lica-ao em duvida sobro o lado 
em qno a victoria levantou o sou pen-
dão rubro de sanguo. 

Ha mnito tempo que tão encarniçada 
batalha não se fero. 

Do outro lado, uma nota de fonto 
bôer affirma quo, no dia 2. do » ' ) 

na cidado do Pasmos, Estado do 'fi-

nas, um dos eocios da cosa, o sr. An-

tonio Contratei, docidiu-so a ompve-

liender todas a3 diligeui ias pi-eeisa» o 

possivois, no sentido de de cobrir o 

criminoso. 

A principio, foi auxiliado pelns au-

ctoridadca locaes, mat, infelizmente, 

bem ou mal eucamiuhadaa, aa pesqui-

aaa a quo ellaa procederam não derair. 

resultado sctisfactorio. 

Embora. O sr. Antonio Coutrncci 

não desanimou o, do indagação cm 

indagação, veíu o saber quo a algu. 

mas le^naa do Passos uma creança 

ha\ia encontrado algumas joia3 na 

estrada. Descobrindo essa criança, 

conueguin qno aona paos lha dessem 

as jóias, na quaea logo roconhoceu co-

mo siiaa. l>a, pois, ovidento quo o 

gatuno passara por alli. 

Indaga daqui, pergunta dalli,—sonbo 

quo dias antes um indivíduo (cujo 

aignaes obteve/ estivora pelas rodou-

dezns, ofTerecondo joiaa ú veudo. 

Uma vez na pista do larapio, não a 

perdeu mais. Yeiu, desse modo, até 

esto capital o daqui partiu para Iii-

boirão rroto.de poaso do informoçõea 

quo lhe garantiam a sna estada alli. 

Chegando úquolla cidade, ofiecliva-

mente encontrou o indivíduo quojiro-

curava,—o mesmo qno, segundo os 

signaca característicos, offerecera joiar, 

á vonda nas redondezas da cidado 

do Tassos. 

Esse indivíduo cio Francisco Pedro 

Ferreira, o hospedo do Hotel Federa', 
do qno mais atrás tivemos occasifio 

do falar. 

Achando-sa om Ribeirão Frete, nossa 

occasião, o dr. Saraiva Júnior, 2." do-

legado, o sr. Antonio Coutrncci pro-

curou-o e, depois do lhe referir minu-

ciosamente os motivos quo o levaram 

o essa cidade, pediu a detenção do 

Ferreira, para averiguações. 

A au(toridado satisfez o desejo do 

sr. Contrncci, remetteudo o denun-

ciado para esta capital, encarregando-

Be o dr. Tellcs Rndge, 3." delegado, 

do proceder ás pesquisas relativas ao 

caao. 

O dr. Rndge lof;o reconheceu no 

indivíduo preso o mesmo qns nina 

vez mandara chamai- a sua presénça, 

o, como diligencia preliminar, mandou 

apprehender no Hotel Federei todas as 

jóias vei ilidas por Ferreira a hospe-

des o ompregadoa desso estabeleci-

mento, serviço asso executado com ha-

bilidade pelo aotivo escrivão Cliristia-

no Guimarães, qno foi qnem alli oa 

descobriu :—uma pulseira de ouro, 

com pequenas pedras; nm annel com 

oito diamantes: nm brilhante pequeno 

e nma pedra azul, tambem pequena; 

nm alfineto pnra grnvutn com nma pé-

rola o brilhantes; nm annel com um 

brillmnto claro e «era defeito; nm re-

Iogio com corrente de onro, para ho-

A menina Judith, filha do sr. Adol-
p"io von Hiduv, commorcianto nesta 
praça. 

O sr. Bento fíavrotto do Amaral, 
funccionario da llepartição Contrai da 
Policia. 

O :;r. Franciioo Autonio Pedroso, 
direotor tio Kmpro.-o de Limpoza Pu-
blica . 

—Completa amanhã mais nm mino 
do exiateucia o sr. oapitão Manrilio 
Vacrituou, quo por muito tompo exor-
ceu zelosamente o cargo do 1.' sup-
pleute do -V anbdelegado do Braz. 

i qne 
1 hera 
i mtmhroa. 
, No rogimen antigo, folhoando-ao o 
• regimento iutorno da Camara dos De-
putados Gcraos, no anuo do nós 

i encontra-oos o mesmo principio tão 
sabiamente coniagrodo po'o nosso le-

I gisladr'i- constitucional, 
i Assim ó quo no art. 8 !". o-tabe-
,leceu o seguinte : 

«Nas eleições duvidosas, a requeri-
I monto do qualquer tido, apoiado 
• pola torça parto dos pro^outes o iutle-
í pendento de votação, licaru adiada a 
votação dos parecorcs na parte respe- sietencia, dirigiiamse 
ctiva, até qno haja na caso metade e achava Splendida, com 
mais um doa membros (1o 
nntra -:e i-ompõo. 

í 2 o . guando a maioiia de qualqner 
! da comn.ísaões concluir o seu parecer, 
| annullando a eleição de um ou m iia 
1 deputados, ticará o mesmo parecer ^ mesmo 

Manrire Mrrct, falando no Juwliai • adiado para ser votado depois da aber-
dm h.'l,i,h dos jnbilous dos artistas, | i n r n da assomblóa geral, na parto te-
aftlrma quo, em França, Victor Hugo'letiva no diploma ou diplomas, cuja 

"o foi mais popular « mais nacional validade não fôr reconhecida, prece-
deiulo noato caso discussão egnal ã de 
qualquer parecer do commiasão.» 

Do íuotlo que, se pelas nopsan dis-
posições constitucionaes, fnnccionando 
as camaras separadamente, cada uma 
dollaa tem competencia paro organisar 
seu regimento intorno sem oiíender 
as l-asei fundamentaes quo devo velar 
também o Congre so Constituinte tom 
o sou regimento interno, o qtial não 
podo ir do cncont.o ã própria Consti-
tuição. 

Sondo assim, antes do qualqner cou-
KO, é (le bom senso quo a primeira pre-
occupaçio do Congresso Constituinte 
soja velar na guarda do Constituição, 
o, partindo desao principio, deve cogi-
tar da verificação dos poderes do seus 
mombroa, porquo ó incrível qno tomem 
parto na revisão constitucional cida-

do qno o é na Ltalia Giosué Carducci, 
o auetor de A.ria tíranr, das Ocli b>:r-
òurc o do tantos outros poemas qno 
levaram sen nomo muito aK-m das 

; fronteiras do sou paiz. 
I Ninguém HO admirará, pois, th, on-
thusiasmo com quo a Fviveraidado de 

[Bolonha fostojon o -11.° anniversario 
' do entrada do ar. C«rducri naquslle 
i eatabelecimeuto do inatrneção supe-
i rior. 

I Do norte ao sul da ftalia, elevou-se 
o mosmo concerto do louvoros em 

: honro do bardo nacional. Verdi, cm-
i quanto vivo, encarnara, ao iailo do 
j Carducci, a renovação artística da Ita-
J lia contemporânea, j-i renovada politi-
: cameute. 

Do»de qno morrou o illnstro com-
positor, Carducci representou por í-i só 

I C u T E E I I O B 

i : io, 
Mm S. Sebastião da Kstrella, Bsta-

cru , do do Rio do Taneiro, deu-se, a 2."» do 

! moz hojo lindo, o seguinte rovoltante 

1 facto. 

Nesso dia, no logar doi.ominado Ta 

boinhas, nma família italiana, cahintl 

do cr-sa, deixou uma menor do 11 an< 

, nos, de nomo Splondida, em com) a-

nhia do uma velha sexagenaria. 

As 7 horas da noite, Abílio Mari 

; nho Amaranto e Heitor Ferraz Cardo-

so, sabendo que não encontrariam ro-

caaa onde so 

, o in*nlto do 
1 subjugar esta e saciarem os seus do-

aojos libidinosos, consummando as-'m 

o altentado, Ua muito tem; > premedi-

tado. Abi chegando, Heitor forçou 

uma janella o pulou dentro da casa, 

emquanto sou cnmplice esperou do 

fóra. Splondida, percebendo quo a 

procuravam, saltou por uma outro ja-

nella o deitou a correr. Perseguido 

por sons algozes, a infeliz raoç-i foi 

logo alcançada o subjugada por elles. 

f.nctando com os miseráveis, Splon-

dida suppiicava que a não deshonraa-

sem o resistia hcroicamonte. Ven 1& 

nqntlles que ella não se ontrogava o, 

enraivecidos por isso, mataram na a 

facadas. Após o assassinato, Heitor 

fngin, mas Abílio só so rotirou do lo-

cal depois do ter saciado seus instin-

otot libidinosos no cadavor da vi-

ctima. 

toda a ltalia artística do tompo do Jã0!1 a „ 0 n;-10 ropresentam a soberania 
Humborto 1. Por is.so as manifestações popnlar, cuja votação seja nnlla, por 
de que Bolonha foi theatro tiveram incompatibilidade 'ou outro qualquer 
um caracter mais gravo o mais ao- - fundamento. 
lemno. | (j„ excessos partidarios tlovom tor 

E' sempro ura eapoctactilo consola- agora um aerio corrcetivo, o a sobera-
dor o desarmamento dos partidos om nj'„ popular devo obter plona satisfac-
presenço de um veterano glorioso o fi-l0| 6 3 Constituição devo sor apontada 

como a arca santa do nossos direitos o 
tambem, na phrasd do illm'tro seuador 
Liuarto do Azevedo, um grande monu-
monto do legislação. 

Como poderá rever a Constituição 
cia 

superior ás cphemeras intrigas da po-
lítica. Ksso eaprctaculo acaba do (lal-o 
ú Itália. Em Turim foi o murquez 
Felippo Crispolti, um dos chefes mais 
respeitados (Io partido catholico, que 
pronunciou no theatro Alfieri, em pro-1 qUein pora taí' nãò teühò competem 
senço de uma multidão emocionada, o , 0 anetoridade ' 
elogio de Giosué Carducci. j j/- 3 r , r o p r i a Constituição do Estado 

O marquez Crispolti elogiou espo-! c r a 0O„ artigo r i,„.m sabiamente 
cialmento neste poota o homem qne j ogtab«lpeo que o illaiao im itido nn 
roetitiiiu ú língua italiana a sua pu- ly„,;C, ,-„-» ,fe ,,Kal'i<ur dou trea pa-Urc* 
roz» o o sou vigor, a sontincllo da ico/do Fitado nilo poder" cuercer a» do 
docência moral nu arte (le escrever, o , 
hornera qno deu «o toqno de alvorada j Consegnintemente ó chegada a occa-
qno despertou aa energias latinas..* 
«Todos os partidos, disse ello ao ter-
minar, tôm neccsaidado, hojo, na lta-
lia. de quo se lhe inculqnom csaos 

aiao azada do enfrentar com todas 
ossas questões, ó agora o momento de 1 

velar pela guarda da Constituição, e os 
congressistas, preliminarmente, dovem i 
aa occnpar da verificação (le poderes , 
do sons membros. 

Do contrario, o mandanirn n toda* as 
mirtoridodea a ^-'etu o conhecimento r ere-
cio 0o d' stn Constituindo pertencer, ijue a 
cumpram c faram cumprir e fjitiu dar tílo 1 

inteiramente como nella n- contem, não 
terá valor nonlium o a soberania po- I 

Gabriel d AnnnnzIo, gloriCeou a obra v,nittr nõo so fará representar absolu-
do Carducci. «Durante quarenta annoa, tomento 
elle hypotheoon os aons esforços ao j Haverá uma ordem íllegal, que já-
levautamento da arte o da littoratura ! m t t i„ t o r á cumprimento e servirá do 

pretexto paro tomaram assento no Con- ! do 3t«:167f000, 
t grosso os cidadãon que an exigoncias | 
o imposições partidarias entrnd-rem. i 

E' tempo de haver seriedade, de ar-; 
vorar ao a bandeira do verdade, dando ! 
solemne aatisfacção á soberania popu-
lar. 

Um e'ci or 

priucipios. O poeta quo oa defendeu | 
durante todo sna vido bom mereceu 
da suo pátria, o o epitheto de grorile I 
pôde com justiça ser-lhe applicado.» ! 

Foi por motivos bastante diversos, 
ruas com convicção egual, quo em 
Bolonha mesmo um escriptar muito, 
afastado do marquez Crespolti, o 

no espirito da nação. Elle proenrou 
convoncer o paiz da quo o felicidade 
do povo está no pensamento qne di-
rige o renova, no livro desenvolvi-
mento dos altos estudos humanos o 
no cultivo superior.» 

Na imprensa liouvo o mosmo ac-
còrdo do louvores. A Tribuna, pela 
penno do sr. Lgo Ojctti; o htampa, 
pela do Dino Montovani, proclamam 
o immonaa iminência exercida pelo 
sr. Carducci nos esoriptores da ltalia 
contemporânea. «A presença do Car-
ducci, escrevo o primeiro, sente-ao 

itíc», : ; o 
Estão detidos na delegacia da 7. 

circumscripção José Ayres Vieira, pro-

prietário do parqno SanCAnna, onde, 

conformo tolegraphoi, liouvo inc-endio 

esta madrugada, o João Laca, sou em 

pregado. 

Foi cato o rosnlíado das corridas no 

Jocketj L'hd>. 
I o paroo, eui 1" logar, Sentinella, 

em 2® Condessa. Pmls, l i i í o 13í7ini. 

2" pareô, em Io logar, Nó, om 

Jandoca. Puu'e, 24}. 

S° paroo, em 1" logar, Segredo, em 

2o 1'unilla. Poulm, l(i>: UO o 20-i3'ii , 

1" paroo, om 1" logar, Antonina, om 

2" Mimosa. Poulcs, 41Í1G0 e 7GÍ800. 

5.° paroo, om logar, Danais, em 

st- Maravilha. Ponle», .4)5090 o 33f -' i' . 

li.' parco, em 1.° logar, Gratw.y, 
om 2.o, Pa '-. Pouleu, l í f iOO o 32420'i. 

AB tln]ilas do 2.° jiaroo foram au-

nnlladas, por ter havido engano da 

parte dos juizes Hobro a chegada dos 

animaea, classificando om 2.° logar 

llraiatc!;/. 
A decisão da directoria, annnllnudo 

essa classificação, acalmou os ânimos, 

evitando conílicto, quo já so fazia 

prover com o começo do protestos. 

O movimento da ciaa do puiUre loi 

i t i o , n o 

Está completamente desmentido o 

boato do reopparucitnento tia posto 

bubônica no Porto, 

Recebemos o programmn das festas 1 

qno, em julho o agosto, se celebrarão ! 
em Cascavol, cm louvor do Senhor Bom 
Jesus, da qual são festeiros os srs. 

mem; nm alfinete do coral o diaman- j em"tòdnraVmanifesUçóeí7nlelíe7tnaêí í Joaquim das Noves o seu filho Albor-
tos o nm relogio o chatelainc do ouro, |,-levadas da ltalia do hoje. A intellí- ' to das Neves, 
poro senhora. : goncin italiana den ollo a sna sinceri-

A s s a s s i n a t o 

cidos por Contrucei. A' vista (le pro- 1 e'"iiirán'ta ' longa 

idéas. E os , 
nesto paiz j 
do séculos 

dç7 antjoB. s c "eu capital será nomi 
nalmento de 209:00tü000, divididos em 
acçõee de 2GOtOOO cada uma ; seu fim 

6 : 
a)—Promover o venda dos cafés de 

seus associados, collocando-os da mo 
llior forma possível. 

I)—Concorror directamente pura 
propaganda dos cafés deste mnnicipio 
no estrangeiro. 

r;—Auxiliar os sena asaociadoa no 
onsteio de anas lavouras. 

^-Fornecer sacearia, generoa para 
consnmo e ntencilios de lavonra, a pre 
çol reduzidos, a seus assooiados. 

reis i o e)—Collocar colonos nas fazendas 
iVTsTr l 0 " preot»...»,, 

2". O pagame.ito da? aeçoo» M l 
feito dentro de (50 dias depois do sub-
scriptoo presente compromisso social 
o na importância de 10 01„ da proilnc-
ção de oaf4 do cada um dos subsori-
ptores. 

n)—Receberá cada snbacriptor um 
recibo provisorio, que será convertido 
em tantas aeçõsg quantas correspon-
derem ao liquido apurado da venda, 
deduzidas us despesas. 

3»—Cada associado seri obrigado a 
exportar, por intermedio da associa-
ção, pelo menos, 20 °(o de suas sa-
fras annuaes. 

a)—D» venda eafé, receberá a 
associaoão 0 »io, exclnido 0 freto. 

meamo nas portaa do Protorio, travou- • vao tão esmagadoras, Ferreira não t evo sofirem e embrntcccm com a rlie-i 
ae nma batalha terrível entre oa bnr-! remédio senão oonrossar o crime, o torica, cessaram do trínmphar ou ape-

° q no só onte-Lontem ã noite fez, depois una alcançam limitados successoa.. O 

PRISÃO IO CHI31IK' 

A anetoridade policial do Amparo 
expediu hontem o seguinte despacho j 

} . r , . . - , m u » 0.1 uu.o-^uu.ru, „c ,„„3 , , . ... , telegraphico ao dr. ebefe de policio: 
Office nao se atreveu sequer o desmen- ' .. . , , «r. Montovani. na Stami*, nao é menos noite de 20 do corrente na es-

k ü 3 jJMi-ia, . . . ; . I ...Ih | «>• P«r mu,to tempo haver protestado otegorico Entre os poetas contem-, tação de Co.rneima íbairro do Santa ' 
anrprehendento dos perdas inglezaa : j a ana ínnocenoia. poraneos dalem-monte. elle so desço-! Craz), foi nssaasiuiido o turco Miguel 
200 mortos, 6'jO prisioneiros e li ca-I Além das jóias de que dispaxera no bre os srs. Foggazaro, Graf o liapisar-; j 0 tf l| negociante em Duas Poutes. | 
nhões perdidos. _ _ _ | m M Feã , rnh r e t r e i r a Tcndera nacai.a 1 '!'• I a ? " te

í"'
!; l

1
m < u Esta delegacia, depois de muitas pc-

lliioncio de Carducci. quizas, poudo finalmento capturar ( 
italiano Domingos Morelli, aobro quem 

oa artistas itRlianos o se 
unirem para o fim de fjíblicar-se uma 

Pareço qne de todos oa lados os . . . _ . 
boers redobram de netividade o oner- l l e M t t d n r a 0 (J'ud>tto, a ma da J.sta- «;„ ;„.<„, finalmente, o sr. fini 
gia. Os eampoa inglezea são coustan- \ ção, n. 19A, um annel com uma pedra do liragi emitte nm voto formal: con 
tomento ntacados por guerrilhas: as1 do brilhantes, empenhando 01 restan- vida todos 
vias férreas, distraídas de continuo, e , n a R cttsn„ ,1e p0 c h o r ( 5 B d e M . L o e I , 
as communicaçoea entre oa vários con-
tingentes, qnasi impossibilitadas, Aa | atravessa do Grande Hotel, 8 ; do 
estradas estão em estado tão lastimo- I Luiz Mediei, á mu Libero Badaró, 
so, que feonfessa o correspondente do 115 R; de Elias Elbaa, á rna José Bo-
Star) do Capotown a Pretória o cor- n i f a o i o . ,;< 0 v e D ( l e n d o nM r M p < l c t i y a 9 

cautela3 por 80?, a Joeé Conte, nego-

oiante era jóias ti ladeira do 3. João, 

Mar) do Capotow 
reio gasta doze dias. 

Entretanto, é na Colonia do Cabo 
que. a Bitqacão é maia critica. Krnit-
zinger reoppareceu e marcho de novo | n , r,. 
na diroeção do Sul, capturando ho- ' 
mena e cavallos; aa cidades fecham as 
porta*, apavoradas; as eolnmnaa in-
glezaa aflluem do todos oa pontos para 
conter a nova invasão, e aa tropas bri-
tannicaa, sem sohlo ha longo tempo, 
oomeçam a manifestar o seu descon-
tentamento Quesnrdir i? 

Eis qual 6 a verdadeira situação no 
'• Sul da África. Ei* o que não nos diz 

o War Office. 

Ao Boticão Universal 
Bento. 10. 

Josó Conte resgaton aa 

levon as jóias para o sen 

mento, onde o escrivão 

canlelas e j 

estabeleci- i 

edotlo nacional da obra de Cardacci. 
«tjne essa edição, enriquecida das 
traducções dos sena versos que so pu-
blicaram cm tantas edições, demons-
tre á Italio e ao mundo qne a fama 
do poeta não tem fronteiras. O pro-
dueto desso edição será integralmente 
oíTerecido o Oíosné Cardncci, e com 
elle poderá o bardo permittir-se o lu-
xo do nm castello... qne não seja um 
cnstello no ar.» 

A ingratidão dos povos para com 

Rio , : to 
A s cin-jo horas da manhã de hoje, 

nm grande incêndio dovorou total-

mente aa dependonc-iaa do porquo 

Bant Anna, situado na rua do mc.scio 

nome, eaquina da rua Alcantara. 

Queimaram so tambem mais dnas 

pequenas casas o a cumieira do sobrada 

n. 4 desto nltirua rna. 

Os predios estavam fleguros por 

dO.OfJOS, na < Companhia União do» 

Proprietários». 

i t c c i f u , : í o 

Na primeira quinzena do moz hoje 

findo, falleccram nesta capital 25 ]ios-

B O a a victimadaa pola varíola, 29 pela 

febre malária e 89 pela tuberculose. recaem serias suspeitas da auetoria do ; 
assassinato. Requeri a prisão preven-
tiva do Morelli, quo parece é assaasi- | 
uo colebre, pois, segundo consta, cum- ' Foram hoje encorranas, com as BO-
prin pona de 22 annos do prisão na lemuidadea do costume, aa sevivcs do 
Itolia, por crime de morte. Prosigo congresso do Estado, 
nas demais diligencias.» 

Christiano i oa seus esoriptores nRcionnes eraain-

Gnimarãea as apprelienden, o rto :— 

1 annel de ouro com brilhante sem 

defeito : 1 corrente de onro com me-

dalha o com dismantes ; 1 annel de 

ouro com tres brilhantes ; 4 pares de 

chnveiroa com diamantes ; 1 botão de 

onro para camisa ; 4 broches de 

onro com diversa* patiras e diamantes; 

1 pnlseira de onro com perol»* e 

d» ho pouco tempo proverbia). lr-se-
moditicar caso sentimento ? O entbn-
«iasmo qne despertou hontem na Po-
lonia o jnbilen do Sienkiewicz, hoje a 
ruidosa commemoraçáo do nma data 
da carreiro do ar. Carducci permitte 
aos cptiintatas eesa esperança. 

ESTÃO i V«ndi, Tia Pâ o ari» ••piotoi». o I 
e 4." FMCLEALOS DO bteriomarto Ot -gr*-

fi,co, lo dr. iaH C«4» *m, luOr» 

O movimento da Thesonraria da Ir 
mandado de Nossa Senhora doa Na-
vegantes dn Marinha Nacional, durante 
o mez de jnnlio, foi o seguinte : 

Receito : —Saldo de maio, 1:079$191; 
mensalidades recebidas, 1:745-922 ; 
joiaa idera, 22<5l>'i0 ; seis diplomas on-
tregnea, 00$ ; aomma 2:907$779. 

Despesa: —Prestação de moio ao 
coito divino da Candelaria, 109$; ex-
pediente da secretario, Í5000; ordena-
do jlo escrivão, 200$; soldo qne passa 
para o mez de julho, S^XtH-ínO; som-
ma, 2:9078778. 

Existem em cofre !3õ apólices de 
conto de réi* (antiga*) e jnroa da) 5 
"Io ao anno, pertencentes ao fnndo do 
Monte-pio da mesma Irmandade. 

A V U L S O S 
Sorr i» \orjra, Í IO 

Hontem, ás 3 horas da tarde, sem 
motivo algnm, foi o nosso compatriota 
J acom" Argentini arbitrariamente pre-
so o barbaramente espancado até n 
cadeia, onde o atiraram na enxovia, 
seriamente offendido pela* paicada* 
recebidas. A rommíasüo áspero do dr. 
chefo de policia promptas e enei^er"; 
providencias.—Commúifo ilaliana, 

A t é « l i o r a <le e n t r a r a l ov-
«a folha para o pre lo n â o lia-
v í amos rccebl i le o serv iço l « » 
l egraph ica do Ex te r i o r . 

\ 
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tl JlELATOltIO DO OU. Ü.° DBI.EGAUO 

•JNo dia 4 ouvi Cario» Marques (la 
Bilva e Frunoisco do Soma Barbosa. 

O pxlmoiro referiu que, lendo no 
Jornal itõ Çommercio, por ooeasião da 
fiemana Santa, um artigo eiu que uiou-
senhor Cloro se defendia duma de. 
Isuncin dada por Cliioo Mestro contra 
alie, & autoridade ecolosiuaticu, encon-
Irou-se, poucos, diaa dopoís da partida 
de monsenhor para o sertão, tom o 
denunciante, a quem referiu o que 
lêrs, respondendo ulle que aqnelle sa-
cerdote aconselhara dos Índios mansos 
ílo serviço' de sna fazenda a quo o 
abaudonasiom, não pagaado suas di-

veiu fazer graves nccusações aos Ín-
dios guarauye, n em especial aos da 
expedirão, declarando qua, mui agra 
deoidos o rebeldes ás • rdens quo to» 
oebiam do chefe da oomitiva, attribui-
ram-lheu até o furto do generoa o 
fazendas quo este (loixou om uui ran-
cho, por o.icnsifio da sua primeira via-
gem, lancho quo elida liaviam quei-
mado, fazendo recahir n responsabi-
lidado do farto o incêndio aos indios 
coroados. Disse quo alguns diaa do-
pois da partida do monsenhor Claro, 
iippureoeu en\ sua casa o indio João 
Caçador, dizendo tor-so desligado da 
expedirão, por ter brigado com o pa-
dre, a quem deixara muito longe, om 
logar ondo já appareoiam veatigioa da 
passagem dos indioa bravios, niaa 
quo voltaria alirn do provonir o ii.dio 
Salvador, quo seguira, do quo sou it-
Iho estava doente. Ainda disse que 
alvoa os outros t\ni« companheiros 

monsenhor, quo 
favor da quem 

tonei» 
dispoz 
soja. 

Insisto na hypothoso do assassinato 
polos índios da comitiva, sondo quo o 
ilesappareoimento do llonorio (capitão) 
e lgnacinho oxplica-so polo íaeto do 
terem ÜO internado polo sertão, com 
doBtino ii Cuyabú ou S. João Baptieta 
do llio VerJo, o quo não seria urna 

vidas, visto seram irresponsáveis, no 
que foi satisfuito polos indioa. 

Que, nossa oceasião, Mestte dir.so,, , , „„,.,., 
em tom da ameaça, que esperava mon- 1 abandonassem o padre, por serem 
senhor voltar. 

A despeito dl«o, aceeita a hypothcso 
do massacro |jeloa índios bravios, mas 
julga nooesbaüa uma iuves.igagãa ri-
gorosa subi IÍ o faoto. 

Soube que um dos indio-* da comi-
tiva deslijrirn-ss delln rara nao mais 
npparoror o, conhecendo a índole dos 
guaranis,'considera os capazes de tra-
Jiir to M proteotoi. Julga oxtrnnha-
•vcl que tivesse monsonhor snccumbido 
no 2Õ.° dia de vingom constante, em 
canoas, rio abaixo, quando os tiobro-
viventes, em einco dias apenas, por 
terra, porcorreraia a niesmu distnnoia, 
ajireisevtsndo-so un fazenda da Faca. 

Francisco cie Souza Barbosa fez de-
olaraçüo idêntica ás de Marques d» 
Silva" nos pontos capitães. 

No dia C- foram tomadas as decla-
rações do Altemiro Loite, (pie so refe-
riu aos costumes dos ir.dios mansos, 
qualifiei.ndo-OH do pregoiçosoa o dados 
no vicio da eâlbriaguez. 

A vista tia referencia ui.tarioruicnto 
feita, llz inquirir nosso mesmo dia ao 
vigário de Bauru, padre Frauoisoo 
jhiius Viutolo, quecoutirmou a sna iu-

i1: o sobro o viso dr.s calças de 
casimira por um doa índios, deolarnn- | 
do, porcai, quo não vira, mas nuo ou- ; 
vira isso de pessoa do cujo uoma não ao Dourados 
recorda. Disse que o indio José llo-
norio melendou «utregar-lhe uma ba-
tina ito 
qr.iz acccilar 
IO ao oupiluo 

ves, quo já tinha outra em aou poder. 
O iigríwenbor lsiuaol Jlarinlio fal-

cão referiu-se favoravelmente, om do-
poimouto quo prestou, aos índios Gua-
raujü, quo considera muito leues. Co-
nbooo p ossoidmento os que tomaranj 
parto nu expedição. Aconsolhou mon-
uenhor Claro a quo não aa iizosoe 
acomuanhar djs do norao 1 tonorio (ca 

F o r t o d e 2 : 5 0 0 $ 

A nxma. ura. d. Genebra de Agniar 
Burro», renidenta & rua Brigadeiro 
Guia Antônio, 7a, queixon-uo liontem 
ao dr. 'Vollos lludge, H.» delegado, por 
intermodi®do dr. Evaristn da Voiga, 
iio haver dessppareeido de nm dos 
moveis do seu aposento do dormir, 
cm sua nusenoia, a quantia <ln íMiOOS, 
que nlli deixara guardada nnto-hontom, 
a noite, o da qual deu por falia bon-
tem pela manhã. 

Foi preso para averiguações e está 
detido um dos criados de d. Genebra, 
o do nomo Antonio do tal, sob:o quem 
rocaom aaspeitas. 

J .st.i aborto inquérito. 

F a l ( e c M ! 3 S ! i t i í t Q 

1'alloooratn : 
!*m Tíoma, o dr. llaul de Oli-

veira, filho do dr, líegis da GliVeira, 
. . . ministro brasileiro junto ao i luirinal, 

muito maltratados- . o aucretario daquclla }>• a-.-ão. 
Kffootivawonte, ,t'.o índio, vollan-. r.Io, a srn. d. Hcrmiuia Clara 

do [ OUÇO depois » «a&u da tesloma- j i.'i«to de Lima, cunhada do dr. José i 
nha, intornou-se cm seguida no ser- Manoel piuto do Lima. 
tão, armado de espingarda, o facão, j ^ 
para não mais apparecer. Não acredito ' 
quo u rancho loase incendiado pelos 
coroados, porque n poder do gun" -
ny Pedro Goito foi visto, no bairro úo 
Batalha, um rolo do baeta, da que per-

34 eitavu demoraudo 

Nestes tempos quo a invoja sórdida 
reina sem cscrnpnla, ]á estava demo-
rando n appareeer invejosos da repu-
tação dos preparados phariaaceuticos 
de L U J Z CABLOS. J Ú estão anuunciando 
pilnlu i sudorifloas paia oouutii oc!\p • 
Tomem onulaln os doentes oum as 
imitações, qu» tão feitaa para o conl-
uiai oio de dinheiro e as que são fei-
tas para oura» deiluxo ou inlluoiua, 
tosse, o dóree de oabec» o de todo o 
con'o; aão as legitimas jiilulas :, 'doi'i-
fictis do Luiz Carlos, que as lar. lia 10 
anuos, com ucceitação geral, ci.,bc.u-
do a proerti» diariamente em todos 
os deposito», e na casa J,LÍU>:. In:iÁo 
& Jl p.:.o, depositários do todos os 
preparados da Luiz Carlos, o cm Pi» 
rttcic.wa. ii* 1'liaiiaucia Neves, 

U-0 • 

Aâ&ütaífe^ií.t ! 

i . \ F o n n i A C . ô i : s 

FonçA nratioi — li* boi.-! superior iio uia o 
Murtlolaao; u eurpo ilo u,.vall:iriil rtiirii o 

••i' Jl 1'rti'H lljuJailM ile d;.;, • ; 1.1 do Palácio 
forca liara acoui{ianiiar r1'-'01 o íbrmn - _ ; •• , ' » . . . . . . 

clc-lía 11 .0 | o 1.° batalli.lo, K t;uamlvAo o oa rcípĉ t: 
qUOr ilUü dai:?; o 2.°, p ciianla ilo llospit i'--i ror,>i 

i ciro-, o serviço ile costuaie; ftnianaousc 

tivoi offl-
ile boiti-

tiso do ilfa, 
.-.u -mto Lhin. Luliorm.', J.1 

iUTiDorno—Porftni nbalidüa I.ontem 1.10 lio-
vfn >s, 4S Éiiinoe, 0 c-.iuoa o v ít'1. 3. l>eram ia-
Hlllldados: 1 invhiu, J Biiino?, .i pnlmòes, 1 
tirado u 0 lalritínes tlclgadus de liovino?, li piil-
m.lua c -k ilu su.ik'8. 

Kinbtciiia do 'larlüilío, //,;,- de /,'.-. 
IfEcinOns—Socicdado do Meillcii a c cirurgia, & 

travem» da Bó, I.', . Siilo onlinliria. 
novidade, pois Honorio 6 filho deste I MISSA—D. Maria leâ el di Boi-m, ta C3rc-ja do 
ultimo logar o, sempre quo ó envolvido | J 'l;' 

em faoto quo * justiça propõe-se in-1 " " " 
veainjar, dü:,apparv.wC, tomando ac;uolla l>ja, r.o M»»rto:-geiií.hi, o -.«ueat» í-cniumim 
direcc-iú. 

XJisse quo os gnaranys cão capa' 
zoa do todus 
tio 

'.icioâ .latliero Lí, 

ttiount<iiho' Claro, que não tonorio e luuuion 
citar, mandando quo n levas- moncoulior. 
pituo J- ão Antonio Goncul- l azend_o-so icdn 

j o'i crimes, sempvo com' 
vioj.iiivoj, Iiiarõcj, óbiios 

o desordeiros. 
Cituu para ÍÜSO fucíoa cAue o cloir.m 

nnos 
a no do Ipé, artionlnndo 

accusação do assassinatos coinmetlidos 
por Antonio ltoque, genro dc cupitão 
llonorio o ínorabvo da expedição de 

indispensável a inquiri-
ção dos indios gnarnnya sobreviventes 
õ moradores no Ior;ar, fiz intiniar os 
de nomes João Blanocl da Silva, vulgo 
c.loão Cnçadori, Anna Amolia Jesuina, 

• Pedro Leito, Jesuino Galdino o rcaic 
o nacional Salvador Carlos lloroim, 

! todos reaidentea no bairro da Batalha, 
i e bem assim o guarany Antonio lio-
qnc, residonte no bairro do I p í 

Flguelreâo; nuKilla 
leite. 

o liH° batalhão dará ns orlcuRoças. 
Uniforme, o 3''. 

li. fiaria M ü da Eõíba 
Um amigo do i-r. Antônio Fidolis, 

di;;uo chefe du trafego úa 'S. Paulo 
Kallway», luauC i celebrar Beguuda-
folia, 1" do julho, fotlnio dia do 

fiUlocliuento do nua extremoLa mãe, (1. 
Jlavin Isabel de Burha, uma mksa cm 
s nffragio dc sua alnin.na ogre.ia do Brnz, 
li;i ü di manha, paia cujo neto de 
1'el.g: o canvida no mesmo senhor, seus 
pírciilca u jioisea:; do taa and .ade. 

B. Faulo, 30 do julho de IflOL 1—1 
aBatea-flaanae—i 

pilão',' Ignseio e Antonio Bonue, vis- i pareceram proapUmcnto 
' ' - . .,1 , nr.̂ A, U/M1U , ! .\1 ..". 1 1,1. I; I 

o uo ; 

to haveram já tomado parte om oxpo 
di vão centra os Índios bravios, quo tão 
vingativos o aguardam oceasião do to-
mar vopresalias; nunca, porém, cogi-
tou da hypothose de traição por parte 
dos iudios (jnaranys o muito monos 
do so oppèr, por qualquer modo, á 
missão do monsenhor, embora a con-
siderasse improlicun. 

Como tevo occasião do informar no 
governo, as terras sobra as quaes mon-
senhor Claro )ionsava om assogurar a 
posse dos iudios, aão devolutus, do 
propriedade do Estado. 

Quanto ao dosapparecimento d.i-
quailo saeordoto, ú da opinião quo el-
lo ao acho prisioneiro doa iudios bra-
vios, poia, contra elle, estis não po-
diam lor rcsontiniento algum. 

Disse que taes indios são da tribu 
dos coroados o falam lingna ignorado. 
Trazem uma corOa do cipó sobre a 
cabeça, uma cinta do guaimlt o tanga 
tecida do fibras de ortiga; aão do es-
tatura regular, alguns bem altos, cfa 
cscnrn, cabellos lisos o corridos, nariz 
chato e, no mais, conformo as outras 
tribua. 

Sendo inquerido Joaquim Tedro da 
Silva, confirmou om sou depoimento 
ns declarações do Jost5 Cardoso do To-
ledo, quanto ás correrina e ataquos 
dos iudios bravios. Bolnton diversos 
factos attestando a ferocidade e igno- i 
rancia dos coroados, destacando um. 
relativo á família Mendes, residente 
no bairro do Taqnarussú o «ocorrido 
ha longo tempo. 

O cliefo dessa familia procurava por 
todos oa meios captar a confiança o 
umizado do gontio, deixando no al-
canco de suas vistas ferramentas, gê-
neros alimentícios o roupas. Corto dia, 
indo dons filhos menores do Mondes 
á roça, com um cargueiro, foram per-
seguido», alcançados o trucidados pe-
los indios, qne ou conheciam desde 
dous annos antes, como filhos do seu 
bemfeitor. 

As caboçns das victimas foram collo-
cadas naB extremidades do duas longas 
varas fincadas na roça o por ollos dis-
tondidos, do cima para baixo, os intes 
tinos dos menoros. Na oceasião nem o 
próprio animal do carga foi poupado. 

Relaton a morte, peh s indioa coroa-
dos, do doiiB traballiadoroB, no bairro 
dos Dourados. Perseguindo os aUcau-
tos ató o aldeamento mais próximo, 
encontraram os parentes das victimas 
um indio quo se ooenpava em descar-
nar a perna, ainda dontro da bota, do 
um dos trabalhadores, o mais tardo, 
como medalha em um oollar duma Ín-
dia aprisionada, o relogio por ellos 
sublruliidos na meama occnsião. 

Julga, pelo quo expôz, quo Monse-
nhor Claro fflra massacrado pelos Ín-
dios bravios, a despeito do qnaosquer 
benefícios quo lhes lizesse. 

Inquerido no dia G Francisco Al-
vos do Siqueira, roveloii-so iiiio con-
tradiotorlo com o quo antes depuzer» 
perante a auetoridade do São Paulo 
dos Agudos, poia, tendo attribnido 
oonvoiicidumiinte a morto do luouso-
nlior ao massacre doa iudios bravios, 

dia tomei sons depoimentos, 
São couteatea em nfürmar o massa-

cro do monsenhor Claro o dou indios 
capitão llonorio o Ignacie, polos ín-
dios bravios (coroados), narrando todo 
o faoto pela seguinte forma, 00111 inai-
gnificuntca ulteraçõos quo cão alfo-
ctam a narrativa nos poníoa i-rmci-
jiaca. 

(Oonlinúa?, 
:— •.nftSjfc»— 

Entram hoje em vigor, uo ramal de 
S. Faulo, na tarifas eupociaes do car-
ga, bagagem a cnconimondaa da Es» 
Irada de Forro Central do Brasil. 

O novo horário dou ti'on3 6 o se-
giiinto : 

O noctnrno quo vem do Eio chega-
rá lia 1(1 horii3 da manhã; 

O expresso chegará ás 8 horan o 20 
minutos da noite; 

G noctnrno do S. Paulo parto ás G 
horas o 15 minutos dn tardo; 

O oxpresso, ás li horas da manhã; 
G mixto para Tanbutó, ás i! horas e 

20 minutos da manhã, e o mixto para 
Jacurtíhy, Ás 3 horas o CO minutos da 
tardo. 

..'£<2stá em S. Paulo o dr. João Au-
gusto do Souza Flenry, proveoto ad-
VO0(40 em Santa Kit» do Passa Qua-

f ^ Z DECLARAÇÕES LÍVJ 

PALCOS E SALÕES 

TI1EAT1IO 8AM"ANN A 

O actor Mattos faz boje o seu bo-
nedeio com a interessante peça Cora-
yy (f: t\, adubada com alguns dos es-
plendidos mouologos do Chaby, uma 
poesia do Olavo Bilac, Surdina, reci-
tada pela octriz Lncilia, o n rançoneta 
O/i Clima, musica do mnfBtro Cardim 
u cantada polo boneficiado. 

Mattos, tão estimado como bomem 
o como actor, não precisa do recou-
mendações para quo tenha qunlqner 
theatro cheio como um ôvo, om noi-
tes do sua festa artística. For isso 
também não o íooommandamos. Fro-
veuimos apenas os sous admiradores, 
que emprogueni todos os emponhos o 
valimentos, para llio apanharem o ros-
to dos logares do quo ello dispõe... 
quo são poucos; mas não logares com-
mnns. 

E . . . nada mais I 

rOLÍTIlBAMA-CONCERTO 

IToutuníjia mesma concorrência, os 
costumados applausca do todnB as noi-
tes. 

—rara liojo a 3o o ultima Lncla to-
tHiiUít entro os dous athletas Lioven e 
Gustavo Lnstys. 

COXtíBESSO BRASILEIRO 

Como nos annos anteriores, esta an-
tica sociedade recreativa offerrccu na 
noite do anto-hontem aos sous conso' 
cios o convidados a tradicional ceia 
do São Pedro. 

Depois da lauta ceia, seguiu-se um 
animado baile, qr.o BO prolongou atá 
ulla hora da madrugada. 

Aviso 
Aviso aca meus freguezes o amigos 

quo mudei a minha Buulawjcria Fran-
cesa. ilo largo ilimicipal, n. 0, para A 
>•!»( do Theatro, n, 8, ondo c(iut;núo a 
bcpi ueiviru minha freguezia oaniigOi 
a quciu peço qi.o nSo te confiuidani com 
a Boulaugcrie Jtivière quo «o \ai abrir 
uo diíi 1" de julho no mesmo logar. 

S . Faulo, 2!' de julho do 11)01. 

LF.ON BOISBAMEI 

Rua di Thc?.tro, n. 8. 4—2 

Slnliú 

Hontora fui dar uni passeio à Canta-
reira. Voltei muito cauçada, com dõr de 
cabeça, o por ieso deixei do ir ao tua 
Jantar, embora oetlvesfo co;j moita 
voiitadodo comer rEitú o peruil de ron-
üo. 279—ÜT1, 

Lor.i'» 

Poluiu i i 

Mandoi-to hojo os iinatro carroçõoB 
(lo fiiiiulia quo mo pediste. Quanto ú 
transacção do arroz, 0 procleo quo vo-
nhashojo procurar-mo, sem falta.—Es-
peiar-te-ol 110 eecriptorio, dispensando 
aasim oa serviços (lo emissário.—Tom 
passado melhor tua avó . . . 

Z... 

Rua 

Caíó Branrlão 
HUJE 1». DE JULIIO DE 1001 

3«. AN NI VEliS AK10 
S. Ueuto, GT—Rua S. João, 

Paru conimemorar a data d, fundn-
ção desto catabelecimenlo, rganizá-
mos um concerto, certos de que os 
nossos freguezeB muito estiinnráo e 
muito mais grnios lhes linnmo.s jiola 
sua presonça nesto estabcilecimento, 
pois, não as podendo miinusear com 
Pm brindo qualquer, o - fazomos por 
esto meio, quo julgamos agradar a todos 
cm gorai. 

Abaixo vai publicado o programou 
do cou:orto que terá logar ás 7 da 
noito. 

Ou Tro/.rietanos, 

PRGGRAMMA 
1—Bonafons—Marcha JisjniUica. 
2—Verdi—Nabucodottosor, ouverturn. 
a—Motra—E»pcrnnra, valsa. 
•1—lieocucci—íiui í'i«i, polka. 
ü—llocootti—]:ewlg!iing, gavotta. 
G—Vordi—I ilue Fouchari, opera. 
7—lieccncci— Tcsüto l/do, vnlsa. 
8—lloocucoi—AmbUnse c bati, ma-

znrka. 
9—Suppó—Porta a pana», ouvertnra. 
10—Waidtenfel—Soup; c oit Jimi ca, 

valsa. 
11—Reccncoi—Strivgimi forte, pnllco. 
12—Uonizetti—Lúcia di. Lamutcrmoor, 

opera. 
13—ií. Ilolzer—Miüe baisers, valso, 
11—(liiuiioil— Sen nade. 
15—Galope final. 

n m 

D e todas 
| pecialldades 
| m a c e u t i c a s conhe-^' 
Ic idas n e n h u m a é 
j l ã o agradavel a o 
J paladar, tão indis-
f; pensaveí a saúde e 
o! de reputação t n o 

solida como a E-
rnulsâo de Scott. 

Nenhum racdicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excei lente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

de Oíco dc Ficado de Ea 
calso com ííyiiopbosphitos 

dc Cal e Soda 

quas! se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
lisa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

I5vcí ja"«e CA l e g i t i m e i . 

A' vcmt.i nas ipliarmachs. 

S C O T T Sc B 0 W N E , Cliiuiicoi, IIovu YoiV. 

9P 

? 1 
Bo liouvcr um Estudo que d i nm 

prêmio importanto a quem descobrir 

um methodo par» apontar a bater 

todas as bnneas d» Roleta o do Trinta 

o Quarouta, lia cm S. 1'aulo quem 

dispute esse prêmio com certeza de o 

ganhar. 
1 

NOTA.—Fara poupar tempo úu pes-

soas curiosas quo porventura posuuni 

ter a lembrança do vir ministrar orno* 

ticos no auotor quo J á ,ó conhecido, 

elle doado já declara -jue o seu metho-

do tem por Uwa usaa eombin 10 uri-

thmotica, mai nada parneida c.nu o 

seduetor o fiíllaz trabalho do colobro 

philoaopho o íuatlicmatico frc.:-.-. •/. Gr. 

Alembert, nem tão pojico iu-.pirada 

pelo «Calculo das prol>..bil!,l t.luS» on 

pela «1'Iiwim t i 1..'!.. do -ioüre j 

pliiiosopho o Laatiioui fi..nooZi 

Blaiso 1'aucal, goaio inc aravel, I 

que, conduzido pela su.i profunda neii-

ruathonia, ultrapaii.jou r.s fronloirns do : 

gcuio o faUeceu nor doii'':.' • ."a lou-

cura. 

Em diplomacia comiuoici:.', a divisa! 

do auotor ó dizer n vordade. 

Ainda não so invonlo.i outra nic-1 

llior. 

10—8, 

n,-. 

egio. Azevedo Soare( 
A l a m e a a c i o s E a m b ú s , 4 4 

An aulao roabrem-se uo dia 1° de julho. 
S. Faulo, 21 de junho do 1901. 

10—9 , O direotv.. 
J u a f j i i í m S o z e d e A z e v e d o S o a r e s 

para apontar 

do Kolota o 

>rost.-,-fiO a fa-

ji como cem 

truballiando, 

Pastor evangélico 
-O abaixo ussiguado declara que, 

sollrerido uma sua parenta do doençu 
chronica do intestinos, rocorrendo do-
l aldo a todos oa recursos médicos, 
curou-se, finalmonto, com as pilulus 
r-nti-dyspopticaa do dr. lleinzolinaun. 

Atteato quo, «oui dielíl o sem res-
guardo algum, o em muito pouoo 
lompo, minha parenta rcoiiporou a 
saiiuo, graças ás jiilulas do dr. lloiu-
zolmar.ii. —C .̂idon Dorioli, pastor «Tau-
golieo—Porto Alegro. 

(Firraa rrcoshccidiO. 

O uuotor do luoíindo 

o bater todas na ban-.; 

de Trinta o Quarenta, ] 

zer a prova po.Miivv : 

pontos podcui 

cem mil contos uai mentia do um luez, 

ora -Monto Onr'.. ilcinountraçOoi. 

serão ieiias "Bob.-o n- -acnunoins eu j 

listas dos ntuác.-'.. « U..3 cLai-.v • i - : t 

blicadaa somanalmeulo pelos cniinon j 

de Monta Carla o da i.cínica, u u , i . 

primeiramente das-.-;.» ía^er alynmus' f-: 

apostas importa?'' o que não serS 1 

difficil conseguir, visto as pessoas usais J m 

illustrndaa estarem abioiutiiiuoiilti per- o 

suadidas do que o iinpoi.uivul dooco-

brir um moio para dominar o azar, j S1"*''" t U 

tão maravilhosa. ,ito combinado nos | n a ç ã o d O OlCO p U H S S i m O 

jogos do Roleta o do Trinta o Qna- 5 d e flgt d o d e b r .Ca lh lO 

roí.tn. ! S c o m n y p o p l i o s p h i t o s d e 

O unetor pode por emquanto apenas ! J c n ] e S 0 C J a > J e v a n t a ã re-

mi] contos ~ * 

thodo. 

7—5 

X 

para revelar o neii me-1 

Iiheuniatlsmo 
Cura radical do rlioumatlsmo, toman-

do o lilixir U. Morato, quo so vendo 
em ri. I'auio, na ca-a 

BMW EL .t- C. 30-20.. 

Companhia União Sorecubana c Ytuana 
LINHA. FLUVIAL 

l'ai,o pnbllco que, tendo a diroctoria 
desta Companhia resolvido parar o tra-
fo;!0 da Kavogaçio Pluvial, desia (lata 
em doarite nüo tor&o roccUd.is oin ii9-
nliohia dali calaçõos dosta Companhia 
nicri adorias com dcttino aoi portos 
daquclla linha, 

B. Paulo, 2» (lo junho do 1001. 
ARMANDO It. RF.nr.iiiA 

3—a Superintendonto 

W ? * i^f-SlfENKSQUECW 

^ jy 11v| Ç,j y J IntHHiu 

YÍSTI- ÍRMTOIC IS I IODJUDRCROWLER 
,-TIPh, nntit, J-Íít5.4»lrt.,».r.<«i»«m«l> MSr 

x. PAULO : 3. AMAIIA.NTE & WJ 

O nnetor do mothodo para apontar 

o bater todas ns bancas do Rolota o 

(lo Trinta o Quarenta, nos seus bons 

inomontos do risonlia o alogre niisnn-

thropia, conversa com oa sábios, oa 

aeus amigos mais dileoton. 

Antes de escrever o seu piimeiro j 

artigo, consultou J ontenelle, que dis-

se: Eu nunca abriria a minha mão, so | 

porventura tivesse nolla u destino dos : 

imporios. Fontcnello era um philoso- , 

plio do juízo, e porisso florosoeu sua- j 

vomonte cem r.r.non. 

Depois consultou Hão Thomaz do i 

Aquiuo, quo disse: Temo o homom que 1 

lò um livro sc* Socjueres Ber alguém, 

obstina-íe. 

Uepoi3 consultou Danton, quo dis-

se: &'o tons uma verdado mi mão, o so 

quorea triumjihnr, aê audaz. A tími-

da modéstia, por mais rellectida o 

jnntillcada que seja, só sorvo para eu- : 

grinaldar os inúteis. 

Ora ahi está poi qno o nuctor tomou j 

a resolução do publicar os seus urti- j 

ROK nas cinco partes do mundo, con- I 

tinuando todavia a não so descuidar; 

do conversar com os sábios, os smis j 

amigos mais diloctos. . i 
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"sistencia organica, con-
Stribue ao augmento da? 
| forças physicas, vigori-
|sando nervos e muscu-
S los, regulariza a digestão 
|e estimula o apetite. 
«Combate demais os ve-
fnenos que viciam o san-
Sgue ou promove» sua 
fprompta eliminação, e 
§ gosa de propriedades espe-
s ckies e certas contra as|-
^multiplices affecçoes do;-
| apparelho respiratório. Sa-' 
• bor agradavel e um apro-
fveitamento fácil e com-
Z pleto realçam seus meri-
gtos therapeuticos. Sua V 

o 

«Estudos de Poriagucí» 

Bm carta ao profeF or Arthur Ra r i o 
Nolneva, nuctor dos í.';',ic.;o« n> 1-wt.n-
guez, asfim se exprimiu o conliocido o 
aoataito mestre lutiiau » CANIUUO n s 
1'IOL'EIBUDO : 

'LiMa, 10—IV—Uni. 
Exrto. sr. 

- 'J'ive iimiío prazer om ;crobio'|iiliido 
com a r( niessu do.~ r ena Eilintis c 
Fotl'-gU',:\ cm quo j.a ouito quo upru-
\eiu'.r o app'iiu!iii'. 

Dou a c=.''j livro ! • • p.r merc ido o; . i 
os nieiiiores tralialiins IIU» o Brasil 
contemporâneo iVm produzido etu oüi-
loiogia, o /iiu.:lo út iojo (i IO v. 
procogninMo nô so '̂ riovo do 
oontiniio a bl'iii';ar o p iijii o com oa 
fnii ioado - ea d' c ie > c : ro- Ümo o es-
tudo. 

Bo v. oxo. 
Cr.o apioeiailor n grato 

10 II... GtVDiDO, M I'ui.;ruu;iiti.i 

•c. ' .^^-SB A S 

Curn-ne a fer'.rlA por mais velha o 
jrrlioMo quo sojn, tomainlo o rei doa 
j ilejuirotivos, o GÍi:;ir i t . Jlovato, quo 
[ro vendo om 
| H. PAÜ1.0 

S a c ^ j a Ba r i . oS ã- c:. 
^ ^ ^ ^ tio—2a., 

(.'•iiapnuhia Paulista do Via; F.Trctts o 
Flnrlne» 

AssnMnLÉA n*R,\r, onDiN.vni.v 

Eia nouie da Direetoria, convido os/ 
ara. aooionisíaj deaia Companhia a 
rounirem-so om asseublca geral ordi-
nária, no dia 30 do corrente, no maio-
dia, om aeu escriptorio centiai, para 
deliberarem sobre o reiatorio o br. 
lanço organisados pela JJireclaric, cor-
respondentes ao uuno do 19U0, itaom< 
punhados do jiarocer üscal, o elegerem 
os ilireotores para o triennio de 1803. 
a l'J04, bem como os membros (te 
conselho fiscal o supphintes quo da-
verão funeeionnr no exercicio do 1Í»0H, 

Xo esoriptorio contrai licnm ú dis-
posição dos srs. acciouistss os docu-
mentos a quo so refere o ai t i jo 32 dos 
estatutos. 

iSorão suspensas an transferencias da 
HCções do dia 20 alt': ao dia du rou-
niuo. 

S. Paulo, I do jnnho de l!t01.—Ai<-
tenio Brado, presidonte da Mrectorii 

CG 

efficacia 

orroira 
MIDICO 

operador e porteiro pela Uni-
vorsiilado do Paria, laureado 
com a medalha dos hospitues 
daqiiellu capital, lios quaes foi 
admittido por concurso a cli-
nicar durauto oito uuuos se-
guidos. Ez-snbstituto da clini-
ca externa no th^.iial dc Suiitl-
AntoiHe. Cousultorio ())roviso-
riamonto): rua 15 do Novem-
bro, 7.— Resideneia, rua liouto 
Rreitas, 7. Teieplione, 7U2. 

d ) 

fj 
3 
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è • 
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«3 » • i . ' -i* 
«contra a anemia, tisica, ü 
Srachitis," enfermidadesS 
o nervosas, do peito e pul-1 
c; mões, alterações do san-1 
íygue, dentições difficeis e | 
R crescimento rápido, tem-- o 
u lhe ccnquiptado^ f a m a | 
u universal. ,' | 
n A humanidade não dei- £ 
| xou de encontrar em tão g 
| beneficos attributos o se- g 
g gredo da vida. 1 \ | 

Todas as zonas e lati- " 
® âtudes contam agora por! 
- • % milhares as existencias' 

f que mercê a ella hão sido! 
~ heroicamente arrebatadas! 

O p i n t o r A n l o i s t o ( i r i j o , r i m 
V i f t . i i n , « O . I O — K 

. Ranoo dc São Paulo . 

TnANSFEIlEKCIAS Dr. ACÇÕE3 

Ficam suipnn.ias as tranaferencios 
do acçõos (lcate llauco atd o dia om 
quo começar o pagamento do 23.» di-
videndo. 

8 io Paulo, 28 do junho do 1'JOl. 
1'clo Ranço do São Paulo, 

O gerento, 

Josl; C. MUNHOZ 3 - 2 . . . 

| dos braços da morte. 

g£ Rccusen\-se ns chamadas "tão boas" 
ou "niíiis barutaü" que a dc ücott, 

^ A' vcrila em Iml^ partes. X 
« O 
S» SCOTT & nOWHE, Chi micos, Nova Vorlt • 

^ I 

K- cohi Americana 

Roabrem-so ns aulas soíiinda-foira, 

1° do corrente. Pcdo-so o pronipto 

compare, in.onto dos aluinnOB jíi ma ri 

culados, afim do não haver denioia nu 

oiganleaçf.o doilnitiva das classes. 

H O U A C E M . E A N E 

3 - 2 Dlrector 

Hcmcdio paia inoças fracas 

Attesto quo usei, por ospnço de doas 
mezos, na piiulas do ferro do dr. iloiu-
zclmann o que iifjuoi radicalmente cu-
rada do fraqueza o pulpitaçAo do 007 
raçílo.— Rloriuda R . GOL.os. 

Nenhum remédio lova vantagea» ã3 
pilulas ferruginosas do dr. Iieinzol-
mann, que em ponco tempo rostituem 
a naiido o o vigor úa pessons fracua 
pela falta de sangue, a por isso mes-
mo nervosae, sem voutado própria o 
nolancliolicas. 

Sempre bem aceeito pelo eslomago, 
6 ordenado conutautemento úa senho-
ras casadas e ÚH solteiras, para facili-
•ar a puberdado, o ás crianças dobois, 
pallidus o sem appctito. 

As mulheres 

A sra. Maria Amalia, sofXrendo muito 
do flores brancas, som achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente coin as piluius do Taynyti 
M.. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, do Cam-
pinas, tiuha accessos do ioucura, i>eia 
falta do moustrnaçfio (suspensão), o 
gosa hoje perfeita saúdo, por usar ai> 
gum tempo as pilulas de Taynvti M. 
Morato, propagadas por D . Carlos. 

—Gydia Murtins do Oliveira, tio 
Tietê, solVria do desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que muduvu do logar, e tomando das 
pilulus de Tayuyá M. Morato. sarou 
o voltou o appotite, tendo hojo muita 
saúde. 

— Adelaide Moreira, de S). Paulo, 
usou das pilulus do Tayiiyú M. Morato 
0 curou-se do desarranjos intestinaes, 
1 om dôres nos qnadris, sntTocação • 
ancias do vouiitos, quo a traziam ato*« 
montada, 

(Firmas reconhecidas] 

Vondem-so em S. Paulo: 

RARUEL & COMI'. 30 28, 

O dcsconliecido pegou nos almofa-
dõr-s e colloeon-os entro 03 bancos, 
cornw -íe fossem colxõos, tondo o cuida 
do 'o qne um ilolles, ficando um pouco 
levantado, pudesso servir do traves-
seiro. 

Em seguida ajudou Urstilu Solliei a 
entender-so sobro aquella casa impro-
visada. 

Os hombros ila ox-govornante, a3-
sontes sobro o alrnofr.dão, tinham por 
consetjuencia a portinhola da carrua-
gem como ponto de apoio. 

—Corno se sente agora minha so 
n l i o r a l h e perguntou o sou compa-
nheiro de jornada. 

—Tão bem como so estivesse jm 
uma verdadeira ouina. 

—Tem frio ? 
— Não tenho; estou mnito agasalha-

dn. Graças aos seus onidudos, senhor, 
farei a jornada eem a mais leve som-
bra de cunçuço. A neve continna a 
oabir 1 

—Contimia, sim, o ató mesmo cai 
cada vez mais forte. Os campos estão 
jú completamente brancos. 

Ursnla Sollier n3o tez mais inter-
rogações. 

Ainda nem por nm momento se ha-
via separado do famoso saceu do cou-
ro, qne segnrava no braço por meio 
de nma corrente de aço polido. 

O desconhecido não pferdia de vista 
o sscco em questão, mas mostrava 
que asm mesmo Botara ainda a lua 
existência. 

gfe: . 

Assentou-se 11a outra extremidade 
do compartimento e, limi>ando com 
um lenço a humidado dos vidros, co-
ir. çou a olhar para o extrrior-

Embalada pcln tropiilaçau legular 
do comboio, Ürsula S. llior fechou os 
olhos o penson em tudo quanto podia 
ter um interesso para cila e para Ro 
nóe. 

A pouco o pouco, poróm, tornaram-
so-llio conjasoa o pouco distinetos oa 
ponsaiuentoii. 

Apoderara-so-llio do cérebro nma ca-
peeio de entorpeci monto. 

Por lim velaram so liio as rccorda-
çõos e cessou de pensar. 

Estava dormindo. 
O niido mais accontuado o re^nlnr 

da sua respiração chegou ao ouvido 
do desconhecido, quo voltou para cila 
os olhos o murmnrou. 

—Rravo I ntií ntesmo o somno qner 
sor meu oumplice ! Oxalá chc^assomos 
já ao vindueto de PetitRry. 

O comboio começon a affronxar um 
pouco o andamento o parou por fim. 

Os empregado» bradaram : 
— Km^rainville. 
—Mais nula estação depois dosta, 

e . . . penoou o homem do chapéo aga-
lotido. 

O comboio p6z-se do novo em mar-
cha. 

No exterior a borrasca redobrava 
de intensidade. O vento arrojava tnr-
bilhões de neve de encontro aos vidros 
d»« carruagens e «ibiiuva através d 
ranhuras das portinhola». 

Da Emórainviüo n Villinrs-sur-Mar-
ue o comboio gasta onzo minntos. 

A' medid» quo so approximava da 
estação do Villiers, o semblante do 
dosconui..":'-? r.Uf'*"- -1» ••>»«r»3jJ«< . 

A eontracção das feiçõos o o ainÍB-
tro fulgor do olhar donotavam nello 
uma agitação violenta. 

Ursnla Sollier fez nm movimento. 
O liomsm do clinpiio agaloado olhou 

para ella com expressão ameaçadora. 
—E' necessário quo não acordo ! di-

zia ello do si para si. O somno sim-
plificaria do um modo extraordinário 
a minha tarefa. Desto modo não torci 
lncta a sustentar, nam mesmo ella sol-
tará um grito. A empresa lia de sor 
levada a cabo com a maior facili-
dade. 

Ursula Sollier continuou o perma-
necer iinmpveil Deiulrmm .tfnnquiijtL. e. 
profundamente. 

O comboio parnn em Villiers-sur-
Maino, o, depois de um minuto de de-
mora, tornou a correr om direcçâo a 
Paris. 

O desconhecido levantou-se então, 
esperou ainda durante alguns segnn-
dos-e inclinou-sn para sobre a pobre 
ex-go»ernante, enja respiração era re-
gular e traoqniilu como a de ama 
pessoa que dorme profaodamente. 

Um grande e mnito espesso véo, 
lançado sobre a cabeçs de Ursula Sol-
lier, occultava-lhe q nu i completa-
mente o semblante, e preservava-a do 
frio que «e fazia sentir no interior d» 
•arruagem. 

- ..-.A» 

Evidentemonto "satisfeito com o re-
sultado (lo sou exame, a" homem do 
chupéo agnloudo, ondiroitsndo-so, ap. 
proxiuioii-se cautelosamente da porti-

.uhohu soljjo quo_^e jyhav» auoiadíi. 
o corpo do Ursula Soliiçr. 

Vc.garoíamente, o com as mais mi-
nuciosas precauções, abaixou a corre-
diça o passou o braço pela abertura, 
quo o seu proprio corpo mascarava 
qnnsi complotimente, interceptando 
assim o frio o a neve. 

Innliiou-se, em segnido, ura ponco 
para o exterior, o eollocou a mão so-
bro a taramella da portinhola, quo foz 
rodar sobro o eixo. Por fim, deu volta 
ao fi-olio de oobre, tendo todo o oni-
dado de segurar a portinhola, e obstar 
assim a qne esta so abrisse antes d*< 
ocasião opportunp — 
. UMI>I«Í'I« ifio foi este trabalho, re-
tirou o corpo e, aontinuando a segurar 
a portinhola, fechou do novo a corro-
diça. 

Ursula Sollier soltou nm suspiro 
fundo e eollocou a cubeça om outra 
posição. 

Mas não fez nenhum outro movi-
mento. 

Continuou a dormir. 
O desconhecido olhou para ell» com 

os lábios contrabídos em um sorriso 
diabólico • assentou-se, continuando 
sempre a segurar * portinhola. 

A neve oaliia oada vez mnii espsass. 
O comboio sorris agora com JOM ra-
pídm verdadeiramente vertiginosa. 

O» vultos das arvores carregadas to 

neve fnginm para n rootaguarila d» 
comboio ci mo outrtis tantas nou>1̂ ~<j , 

uga« 

mur-

sspa-
mar-

I)o snbíto o homem do citar' 
loado estremeceu. 

- T*tf»*>* ^íllcar*üC Viadaoto... 
murou ello oum os seus botões. 

No momento em qne neabava da 
pronunciar mentalmonte estas pala-
vras, entrnran com effoito as primei-
ras carrnsgeus do comhio no viaduoto 
de Petit-Rry, qne atravessava o ria 
Marno em uma ultur» do quaret» 
metros pouco mais ou menos. 

A machiua lançon nos aros urf g n ' 
do silvo para annnnoiar a sna >' r o X 1" 
mu chegada ú estação, de quo a " 
rava unicamente um minuto <! 
cha. 7 

—Chegara o xro,—» esperado pelo 
lioutotn enapéo agaloado, o qtiai 
deu um violento impnlso^ú portinliola 
da carregam, que se abriu brusca-
mente. 

Ursula Sollier, ficando subitamente 
sem ponte do apoio, oahiu para traz. 

A desgraçada mulher rolou para a 
via, depois da haver ficado durante 
um segundo pendente do esttibo da 
carruagem. 

A maohina continuava a lançar noa 
ares o seu agudo silvo. 

Pallido e tremulo, o desconhecido 
tornou a 'schsr a portinhola, fax gy-
rar a tararnslio. subiu de KOTO a sol» 
rediça e eollocou nos ssns logatos oa 

Í C e n m m 

FOÜ8EY8M 
JtAVir.B DE MONTEP1H 

ífulerios k uma herança 

quarto contíguo, ondo a previdente 
/.irza lhe havia proparado uma cama 
sobro um ampio sola. 

O mancebo (.stavu prostrado do can-
çasso. 0 somno não se ÍOÍ esperar 
muito, o foi povoado do sonhos de fe-
liz agonro. 

X I 

Saliimos da dstação do caminho do 
ferro de Maison-Rougo precisamente 
no momento om que o homem do cha 
péo agaloado acabava do depõr Ursula 
Soilier sobro os ulmnfadões do com-
partimento reservado, e logo de/iois do 
haver o comboio começado do novo a 
sna muraha cm diroeção a Paris. 

—fcó daqni a duas horas e meia che-
garemos a Paris, disse o desconhecido 
dirigindo-BO a Ursnla Sollier. Veja so 
podo dormir um ponco, minbn senho-
ra. Ser-lhe-inm de grande vantagem 
alguns momentos de repouso. Vou or 
ranjar-Ihe uma espccio de cama, sobre 
a qual possa estender-se á vontade. 

—Agradeço muito a sua bondosa 
solicitude, senhor, replicou a enferma. 
Estou prompta a seguir as anas indi-
cações. 

—Parece me conveniente quo se col-
loqno neste lado, torm u o homem do 
chapéo agaloado designando a parti-
ohola contraria áqnella quo dava en-
trada aos empregados da linha. Deste 
modo. se se apresentar um qualquer 
empregado para a verificação dos bi-
lhetes, ninguém a incomiaodasá. 

—Disponha ss cousas como enten-
der melhor, senhor. 

SEGUNDA PARTE 

Cr imes S"lii'fl pr imos 

—Será isto um sonho, uma illusáo ? 
balbuciou ello estendendo as mãos tre-
mulas para a adorada creança. Será 
verdade quo a teuho aqui, junto de 
mim, em minha casa? Birá verdade 
qne me ó dado velar por ella, o dizer-
lha que a amo, qne a adoro ? Ah I 
Deus é bom o misericordioso I aeja 
beradito o seu nomo. Hei de ter a 
ventura de a vôr muito depressa roa 
tabelecida, e, so o seu coração mo 
pertenoo como 6 já delia o meu, so 
poder ter a esperança do que será uni 
dia a companheira da miolia vida, 
condnzil-a ei á presença do meu psg, 
e lançar-lh'a-ei nos braços, excla-
mando com jubiloso orgnlho : Eis a 
mulher que adoro I . . . Eis a sua nova 
filhai... 

Depois de alguns minutos de con-
tempísçAo extatins, o estndante pôr. 
nm joelho em terra, e, tomando entre 
as suas ume das mãos abrasadas de 
Rende, apertou-a de encontro aos la- I 
IJIOH com o mais afieotaoso respeito, j 

Em seguida retirou-se ysra um > 



A s s r a c i o s 

0 agente de leilões 

CRAVES LEAL 
participa ws roa» coinmiltoiil :s o 
amigos. eao publico om geral. ,uo 
mndoo fprovi«oiiamcnto) para a 
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NOVO PLANO 

Khenma f rMO arMenlar 

luiiücular t' cerebral 

I ro j r a resa fio s a n g c e 

Sores 103 ossos 

^ J j f p f j o s p h a l a d a e granuiada) 

O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O L ^ T R A A S M O L É S T I A S 

O U F . X O E S S O Q U E P R O D ' 2 E W 

O ESGOTAMENTO NERVOSO, 
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IVr id i iH n n l i «" roeen . 
!<•>, c i n e m a s , i l a r i J i ros «Ic. 

Cjrnut-t: tom o 
N E M I A C Ê n K B P A L 

C3.!:<-S7: », ENXAQUECAS 
DOENÇAS 00 FÍGADO 

.» -^"V c'írna viDtarrhc**^ 
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Gilveíra & Sa;stlsta 

-- J 57 J s n a j v B < V^MH; ,.:» 

ilin pilul.-iH siK-.harii i i is 

Eíícs ren adios. quo constituem ama medicina t-oni r. vai para o 
povo# pela tua ino. cn-ixidad», grado cíQracia o faci idade no f j 
u.-o uo alcance d» todopf nrt > o m i cconoiuicis p 3í\r'h, poia, 
com ínciiiis i'e l iiíii» do medii-.'.n:on. , p.'.>)«•><.- i n i.i i:> b ri 
atua molcafa, cuja tratamento, par utro ;v.ol •, eu taria talvez CMS-
'»«•-'AS DU .MU. u n s : 

Di noniinam-ao Felrlllon. Kcrrofilnfí.fíiildcrnilna. Pe^pliina, Es-
, loiri!'. bii',i. Inif-lini 1'rbiurla». < tri a, DorMii ; !:>".-.".";ií-iiit 
} liepuridina 1 orti'1'lnn. 
| Ksta iiCimenc!iikura aioptuda pe'a aact' i ciiia oa e. - noa r r, 
lapp icüçün õ'J. ini'dicai,.ti.tod o nu d.ta mui. > o •ra-ani. a ' . d.ta ;uo« 
Ic ii?r, p ia quo ndoso pmisa m t ircdico para saber que: 

Fehrlllua C o remedie pa.aaj f Ire:; unpcral; 
Ncrvosina, j ara a> affecy os nc'r\'cs:iy. mor.ies r: iven!a i 
l'pi 'eriiiliia, . ara aa moléstias da opidarme ou p 1 o 
i* js ír :•;«, (.a,a aa nioíe lia: dos íriiauia r. j>.. •' .-!•>-, 
Iviloniacliina, pira ns molosi . • do oa •n,og-i o iii.ir; 
tülc^tiniva. i.aia as moléstias dos intestinos: 
Uri narina* p.ra aa moléstias da» urinas o or.rruus nrlni.ios: 
ütcrlciiiu, paia as nioli itiasi! > itcro e ou'r « oi;: .ms d • :au;'io:'S 
Dorldinn, jura aa dóros ; 
IIIM.IIIIIII'II:I. pnra a- inTanir'.!»'; E E RN»F tç •• ; 
llrpvridlna. faia a.i Impurezas d i sa:i us : »)!• c; ' .op!i.! -

tas o syplilUticns o ciiag conacqncn'ia., 
Forilliriiia, para u 'raipieza e . ua-s COM••v|ne:i'' ••«. 
A'.4ai «Irsso. c,!cs Eqieaifl -ci d ) ..OVO MKDK ), 'le Son/a 

Soares, efio mpdlcanmtiíos e -niMcidos do lianoonii com MS moléstias 
or a nudaa pe'o c iiaa do iirasil » co-'mies da sua jop i iv »o, t.io 
dillerente-s do.- dú.i liai . ante» do oaiiv» paizo , o ó p r i so quo so 
ornam ainda r.-.ai eficazes na cora da oncrniidail'^. 

Preparados de firma a consmar so por muitos anr.ot' em pir« 
feito oetao, < 'i. V pi i IBcfts es'ã ; * »tpre ]>• * >.>}l i aiorcmoaados 
ua OPIaí-LIL > da iloonça, a qnalqncr li irado dia on da noi'A. 

Pedidos de- IC-.icciflcos do Sev<» lladlco ao ÍC I .ia " > . i-
nipnlador, J. Alvar. : do H-.uxa Boar- • w l'e'o a . I!i i i. :i lo do 
&'nl, 01 An pr nc pa s pharmaci.u il. .irias do Ura il. 

Dspositatlo; o:„ 8 Paulo: 

ILSJÍJ"!», ' ( • m ã o & P . va i l oe & C . 
O K' io Aleduo, do Miuza Bottros, r«Diatte<!>o gratnlraraonto a 

i|i om o pedir o auetor, J. Alvart- • d . S v a So.ue», em Pe otas, Kio 
(íiande ilo fuf. . . . i 

por-
lom-
rom 
L9t>ü. 

do 
do-

i902. 
dis-
icu-
dos a , ÍÍJ OU i { i i « t i < J v t u 4 i , /«« 

i - 3 s i 3 í e r . c i a orgânica, q u 3 so t r a d u z 

p e l a saúde e polo 
l tuffe.i,-»'' ^ . c.v 'i 'i"• í?ç m i n 
t- $ y --«se i , a q u e i . e s 

^ p o r e s s a m a t i v o . 

| são victimas da do-
. j H s , c a d ê n c i a n e r v o s a . 

/•"' ^ ^ que semani-
^ V 1 festa por 

t À ^ k ^ f í s y m p t o m a s 

} Jp ' ifl niil entre os 
- 4 I C J Ê - q u a e s f i g u -

Tf1'— ram:aneu-
' A - • i M r • ) 

x mmr?':•;> rastbenia. 
^ ^ S c f - a d y s p e p -

3 i a , i m p u t e n c i a v i r i l , f a i t a d e m e -

m ó r i a . e s p o r n - a í o r r h é a . ner^osi-

d a d e , m e i a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o mais segura e e r n c a z r e m e d i o n c 

Y ^ 
â|jr.cú Oeral ' 

9 C P. LUPTON 

uut 'jt s. ssriro ri. «i 

Oi O v.0 
K <350 A 

M Ú3 
lizel-
UOIIl 
acua 
tu OS' 
Kiu u 

O I-SPF.CIPIC"» TM VLMVI.f, 

E r - p c c l í i c o R u t i - s y p h i ü t i o o f i e C L A U T T 
(.'ura ladical o dcfii.itivaunci.ío to: H as F ornas 1B c.voueua 

menti, do sangue. 
A sj|iliili» primaria, soennd tia o ter.i .ria •'< por el!i cora-

p!< lamento sanada o expolliila d', sysleiua or^ani''o. 
Cura i ara sempre u ..vpbili i I veiaria, doengas da (i UKí .W» 

TA, erupí"es antigas ou iccantos, dôres nos OS-ÍO-, glândulas enfar-
tadas, inll.immadas ou snppurante», corrimonto dos ouvi los, mãos 
rachadas, qualqncr qno soja r. dnração dessas moléstia-, 

E-to grande remodio cura rvüe limonto, mesmo qur.i. l i qual-
quer ojjtio tratamonto tenha faliuuio 

Jsa alta composição não entra nenhum veneno MfKElíATj, ma» 
e~c»usivaiaento :-.ubstaneki:j vcgctac; iiiooecutos. (» sou uso não 
olriga o doente a dieta r.cuhiu. ' , nciu a qual-iucr altoras-io nos 
toua costumes c occupaçõss. 

G a r a n t l E O S f<us esta 2 3 p 3 d f ' s o í i a í a l l i v e l 

Encontra-se cm todas as drogai;..- o pluin. -i ia» piiuoipaei 
e rrn qualquer parto do mundo 

Dirijani-sc ú 

O l s u r l c S p e o l f l o 

u r u c a Q U E V E M O E S O L T E S ! 

Loteria de S. Pau lo 
M A I O R 

auio, 
orato 
naes, -
IO S -'j?t 
ator» 

Miiiesfhw è» |ieil« 
T«sse. lrtnit!ii!es 

Asihms. eo(|Be!iitlic 
RouqnMrio ele. 

<'<irnui-s<; oom o 

Xarope de Grindelia 
r e h u s i n , compoNt» «I<» 

p l i a rma . eu t i c » O l i v e i r a 
J ú n i o r 

T o & s e e d o r n o p a i t o 

O ir. Uabtão <)e Bsrros Tavclra. 
rtsiiienic na praia dc Botafogo, 
a . 170, ícapital federal), carou te 
ile tai-c c dor n- /ítiío o..'m o Xarope 
de GrimUliUt Ho | harmacentiro Oli-
veira Júnior. 

Vendem BABUEL k C. 

R U A D I R E I T A , I 
S . 1'i iulo 

L e b r e I m i t i o <í J \ l c / / o 

s s . i ' . \ i l — 

a da 
pala-
:imei« 
duota 
P ria 
.ret' 

«u-
|-ro«i» 
sepa-
mav 

A s p r o p r i e d a d e s t ô n i c a s deste 
v i n h o s e 2 t t e s í a m p e l o seo vastíssi-
m o c o n s u m o e l i s o n g e i r o acolhimento 
p o r p a r t e d e todo' o corpô medico 
da U n i ã o B r a z i l e i r a , Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

F O B 3 $ 0 0 0 

Extracçâc—Çciata-íein, 4 «Je jnlho de 1901 
A ri :: HHK'S 1)A 'IAKUK ' 

C s p e d i d o s d o i n l e c í o p d e v e m s e r d i 
r í g i d o s é T h e s d u p a r i a , a J o a q u i m P i n h e i 
p o e P r a d o , o u a 

DOI.IVAES N U N E S & C. 

pelo 
qual 

nlioia 
rusca-

paeato 
traz. 

•ara a 
iranta 
*o da 

SISTEMA MARSELHA 

I n i c o IICHIC mcrca i l o , |ir^frri<I«» pc ! : I« ]uvadr i ra« , 
|.or Kpr do m u i l a <lura>;tSo 

Fabricação de Alberto Sshulz 
K I L O , I f O O O 

Deposito:-^('ASA SERRA, de Franeferu de Üarros 

Lafít^a du Perto C v t l , 25 

8. PAIÍI.O 6-5 

Sào Faulo 
A c e e i t a m - s c a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s « 

l a d o e a f f e r e c e s e v a n t a j o s a c o m m i s a â o , 
A V I M I — K : > I i «ic jjulliu e H-n- » « . «gn i a l e ta-

l a r i a dc S . 1 'anlu , «c iu i) o |ircn.i« m s i e r de i f i 
c a n t o r p a r f ( $ 0 0 0 . 
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A S S I M 
O ma is popular remedio até hoje conhec ido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, de HOHOBIO 1 0 FfliDO 

flml acee i t a ç ão 

?
A gentil o innocento filbmha do 6r. Joa-

[m de Baptista, residente éruu D. Marciana, 
curouee de coqueluche com dons vidros 

xarope de 

A l o a t p í o • J a t a h y 

t a pharmacoutico Honorio do Prado. 

Cura fosses bronchifes asthma, coqueluche, escarros de sangue etc., efc. 
» fio P r a d o i B a e r a a s i l m E u e r a a a s l m E u a r a a s i l m 

irntiT* I nnnnf 
D l m a sr . H o n o r i o 

Lucindo Pereiro dos Passop, piloto hcnorarioi O sr. Potronilho Manoel do Oliveira, roslian-
da armada nncional, attcEta ()ue, Eoflrondo de to na Baiz da Sorra da Bstrolla, Eoffria fokic, 
brenchite ohronlea, ourou-se eom o xaropo doWco porllnaz, pontada o vomito», flcnnd» cara' 

A l c a t r ã o e J a t a h y 

Antonio Nunes da Bocha lieis, colleotor do 
Campo Largo, Paraná.—Ha mais de 6 rue?e! 

I n e r a a a i ü n 
IB ISTS I UOBBIVSL I 

O sr. Joaquim Gomes DInlx, rua Senhor A ezma, ara. d. Anna Auror», residente -
dos Paesos, o. 89, estava com os pós inchado*, rna dos Aroos, n. 78, ba mais de dons anoto 

tino soíTria horrivelmente do oatarrho pulmonar.'tinha suores abundantes, nflo conda, malta ato podia dormir com ama tosta horrível, mu; 
do coni meio vidro de xarope do AhjMrm elllojo com dous vidros do xaropo de Alcati a<> « febre e toste, deitando golfadas do sangue pala taa dores no peito e espinha o ralt» da app\ 

D , , , Pinheiro 
Eua do Biaohuelo, n. 201. . . _ , . , .- , . , 

. „ . Lua Gonçalves, padeiro da vislnhanoa. 

Depositários geraes ; J . M. P K W O & C . - R n a ; ( I o , A l l d r a d a s < I l 5 0 

Jatahy, de Honorio do Prado, que llio' fcl Jatahy, acha-so curado. K mais tres pessoas do boeca. Está qnasl bom 06 o me'h r propajçan- ttta. Bó eom o uto do um vidra de Alcatrãl 
forccido por empréstimo polo teu amigo o tr.lsna casa que flzernmuso do xaropo do Alcatrão dista do Alcatrão e Jatahy, do Honorio do Pra- Jatahy já dorme a noita Inteira, aio tosse* 

< Jatvhy, acham-sc cmplota.uinte curadas. acha-se eontcatlaslma. Ido, quo lhe tom feito tanto beoollcio I 

F a l i r i a : RIJA DO MlVR.ADIO. 115—Vidro , 2ÜI000 

P o b r e z a d o S a n g u e 

P H O S P H A T Í TDE FERRO 
de L E R A S » Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygione do Rio-dc-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíicil, as flores brancas, curão-so rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
que so aclião reunidos no Phosphato de ferro dc Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que se desen-
volvem difflcilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s as P h a r m a c i a s 

- • J j 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'1IYGIENE DO HIO-DE-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatO ÜB cal contido no X A R O P E e 

no V I N H O de O U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Raclulicas, torna vigorosos o 
activos os ndolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCÍO-PhOSPhatO CtB Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhca verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia,' a Dcntição é fácil e opera-sc sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Vivienne, e nas principaes Hurmacías. 

Xarope Phenicado de Vial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 

Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão ct Iuiluenza. 

^ Deposito : 8, rue Vtoienn» e nas principaes Pharmacias. ^ 

BANHOS M F ^ o i N A E S 

| a » n J U C H A S M 

$ QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 

Banho e D u c h a . 

de Vapôr m v 
Massagem 

Applicações 
theropeuticas 

de elcctricldado 

Ceifa p e l a flgua 

p e l o V a p ô f -A* vC-

' Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
' Syphilis • Ulceras • Carie • Gatharro 

rdas mucosas • Obesidade • Moléstias 
rde pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rChlorose • Neurasthenia- Hysteria -Affccções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema n e r v o s o ^ ^ > ^ _ P Y S P E P S I A G ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHA li8 10 HORAS DA NOITE 

S Ã O P A U L O 

• SANATQRIQ 0 E SÃO PAULO 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pe la Rua 3. J o ã o , 4 0 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e l h o S ) 
— 1 ̂ — • 
Este Sanatorio que funcçiona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Mk 

-sshCLINICA CIRÚRGICAS-
Fraticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urlnarias, 6yphiliticas, do utero 

e da pelle. -- Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura' radical sem dôr. — Tumores do utero, d o seio e 

dos ovarios. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. tfh AS 

•:•:• j V C o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

Secçào especial para alienados., isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modò a offerecer 

ás necessarias condições de hygienc, conforto e segurança.— 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

ESTFTBELECIMEMTO HYDROTHERAPICO 
jonsultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 d l tarde 

Sactáté Bénéralg J i ltanspoits í» af.tmu» á Vapaar ih Marsiilit 

O PAQUETE 

B E T H Y N I E 
•esperado do Bio da Prata em Santos, no dia 5 de julho, tahirA, 
depois da lndirienfava' demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

tara passagens a mais tuforma^Sw. oom os ajeatu : 
Em b. Paulo, Orey, Antuues & ( '., rua do Commeroio, 15. 
Em Santos, Orey, Antunes & 0. n a 15 de Novembro, 65. 
No l!io do Janoiro, Orey, Auiuiict x O., rua Qenerat Jaaiir.i, 10 

4O-RMÔ0S. JM0.40-S. PAOLO 

Rei] 

The Roja i Mail Steara Paeket Co ipany 
M A L A REAL, INGL.EZA 

BAKIDAB PABA A ETIBOPA 
KI1.E (lio Santos), 9 de julho 
TH AM ES (do Itio), 2-t do julho 

O p a q u e t e inr j lez 

f isi ÍÍ̂B 

."-'Ho os melhores dt.-ccB atú hoj 
conhecidos. Eiupreprom-̂ e co-
grando successo na dehollação di> 
tessos, aroeção da garganta c or-
ían:s digestivos. 

Hcítinilo uma analjeo hyglenii-a 
doveni tor preferidos a todou os 
il< ces, porque, ulòni da sua proprie 
dado maravilhosa, Bft-. do uni |ro to 
iiiT.nlaluliííiiuio, o mto detericriim 
os (lentes. 

Acuam-Be ú \enda em tolos 03 
oatnbciecinici tos do lírasil. 
£xlçtr a chnucclhi Kcls Rnm» 

Dqxiiitou: 
Coi>lfci(uri:i ( nd i i s t r l u l 

Largo Pa Fandú 

€ A S A A F I S I € A K A 
Largo do Braz-K. PAULO 

até 31—12 

Áureo i Harvey.1 
religiosas 

O g r a s i d a r e r i e t l i o i n g l e z 

C U K A 

Cuia rnpiiln e radlcnlmente todos os casos do : 

Conferências 
DO 

PADRE Dl!. JULIO MARIA 

Esperado do IMo (la Trata, no dia 0 do julho, cia Santos, 
sahirú, no mcpmo diu, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o 
C h e r f o o u p g e S o u t h a m p t o n 

Passagens dlreutas para Hamburgo, Uramao. Aataerpia, ttattir* 
tom e outras cidades onünontaea icoafòrnia iori Informado oa 
lin sao emitUiluti nos mesmas tevmas qii9 as da Soafnniptdx 

A<|cni'in «Ia Mala i teul in<|leza om S P a u t e : 

Rua do S. Cento» 41 (sobrado) — Caixa do tm\i K 

Liverpool Brasil and Bifar Piais S t a a m 
U N H A IiAMPOHT St HOÍiV 

Se r v i ç o «lê pnssíwji i r o * 
COLKltlVGK. . . . ' . . . 

p n r a New-YorU 
. . . 17 <fe julho 

O PAQUETB 

EVELIUS 
IlhtminaJo a luz electrira 

subirá, no dia'0 dejniho, para 

ffiahia, P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
l ccclie pasfngciroii do 1" e 3». classe para oe portos acima o jiara 

B a r b a d o s 
Estcpaqnetoproporciona ao9 passa^oiros tida o conforta ii4<i-iiv> 

| ilt eterna bordo medico o criiul i. Viacom mala rapld* qaivla lujU» 
t i n t o tem es lnconvonicntesde baldeafAo. 

i l'i'<-i;o da |iassa<f<'ui em 3» <»lns»e, do I t í o d « 
i . f nno i ru pn r a \«va-YorU, $ Í 5 * U (do l lu rs , m u c d u 

_ _ I a m e r i c a n a ) 

t a r i a s e f r a q u e z a d o s o r g f a m s g O n Í t a e H . W á em beneficio do Lycou ! Para passagens e mais in.'orinag"o* tnti-iü, a i Ri®, o m 0 í 

I—A Civzc a noção do ptaaia «a 
| socie.!a<le contcmporauea. 
II—A Cruz ca noção da ordem na 

. locicdaile contemporâneo. 
D e - f c i l i c l a d ü n e r v o s a , i m p o t ê n c i a n í _ A C r v l e 0 sentimento da «v-

s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s o m i n a e i s n o - Vencia na «ocuãade contem*»"-

c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c k a ç â o d o s t e s - 1 , . „ „ . „ „ . . „ „ « t 
, , _ . „ ' T - in rnl l ielo, c nu t cm lo ns -t 

t i e u l o s , p r o s t r a ç a - o n e r v o s a , m o l é s t i a s o i u e r c n c i n H . . . 

d o s r i n s e d a toeziga. e m i s s õ e s V O l u n - , o produetodn venda rever-

Único aprrüvodo 
fclaAoademlndiMed̂ .cinttdcParis 

AREMIA, CHIO ROSE*, DEr»iLIDA0E 
higir o lello ü& "Union de3 Fabricante" 

U, llac des Beaox-AUs, Paris. 

F E S S i ü O 

^ U E V E P í f - J E 
O mais econoniico, 

[ o único Forruginoso inal-
j tcravel nos paises qi:cnte3, 

rxiain o FEI.LO DA 
(foi Frtrivants''g&! 

s r e e c a o : 

2 4 7 E A S T , 32 D Ê T E E B T 
NOVA.yOHK'—E. II. A. 

á ' venda neste escriptoria 
LM 

Este especifico faz acura positiva em todos os casos,!do Sagrado Coração 
quer do moços quer de velhos, dó força e vitalidade 
acs orgams gonitacs, revigora todo o systsina nervoso 
chama a circulaçilo do a;mguo para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saítdo e dá força 
:ís pessoas n e r v o s a s » , d l e b â l i l a t l a s e Ssnjr;© 
( e n t e s a 

O deóespcro, o receio, a grande excitarão, a inao.nnia 
e o grande desanimo geral deaapparecem gradualmente 
depois do uso deste esjiecilico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

liste inestimável especifico tem sido u?ndo com gran-
de exito por milhares de pessoas, e acha-so á venda mis 
melhores pharmacins e drogarias do mundo. 

i agtntee 
N O U T O N M E Gr A W * O. L(L 

I tua 1' i ' imeiro do Março , 5 8 
K om Santos com 

F. S. Uaiii|isliirc & ('. L(L, Rua 15 de KoTemhro, 28 

f^om|ini|iiic des 

MARiTStóES 

O PAqlKTR 

^ r i í i s n a 

Polytlicama-Coiiecrto 

Empresa PA8CII0AL SECKKTO 
Direcçüo do J. CATEVSSON 

KAi srno, sa. ATTILJO CAPITAJCI 

HOJE HOJE 
Segunda-feira, 1 de julho 

8" e u tiraa grando 

L Ü C T A R O M A N A 

Calos proflsfcionaos e applaadidos 

G u s t a v o e L i e v e n 

L u s í y s 

Kmotionantc espcetaeulo 
O ma i o r successo da actua-

l i dade 
A's 8 e 3|4 da noite 

Bnrprehendente programma pela 
bcellente troupe, composta de 18 
•otaveie artistas de primeira ordem. 

A companh i a m a i s com-
p l e t a e m a i s i m p o r t a n t e 
W n d a a esla i l l n s t r a d a 
c a p i t a l . 

Hão ha lenhas 

n o v i d a d e s l 

l ih l i tk iM»! Jlo Pdythtaia! 

Anianht, terça-feira, 3 de julho, 
0tréa do celebra desenhista 

F A F O B D I A 
0 ia ttoKteuM Al fftnre 

L U C E T T E 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUGUEZá 
IMri;|id'i polo a- tor C l i r i s l i a n » «le Stn:/.:>, de <|iie 

fax p a r l e » actr ix b r as i l e i r a I . u c i t i a Si inõcH 

IIO-JE — Segunda-feira. I dc J ü l h o l c 1901—HOJE 
Festa a r l i s l i c a <l<» a c l o r M \TI'Í)S 

Ultima represontaçáo da peça cm 3 aclrs. do Valabr-gtio e Hoi> 
nofiuin, tradução do Kdnariio Garrido : 

Yeixio-se tuna . jjran^j 
<!;> f e r i na l » , r e l i r a ç ãn , «•::! 

: per fe i to es tudo , jio- p; o o 
! m S!o razoáve l . Ca r t a s a E' o ma h pior o-o me licanini:-. 

Kcriptoi-io l i e s-co i i l i a a ct-nstipiiyao I.ali.uai' 

V Á T 

D Ü V Í E W W E C K 

M . I!., n > 
ta to lha . (•6) 

IJepir.ulo àa Enfopa, cm Santos, 
íio dia d > corrente, ca' irá de-
pois da ladl pensafol demora, para 

M o n t c r i d r á e 
IÍIICIK s-A i res 

G i - a n d L © a t t r a c ç â o 
Por nenii!eza ao .-eu collcga, Lucilia Si n.'-ra recitará a p')i>sia 

de Olavo Bllae : 

S U R D I K T A 
Por cgu;d ten;i eza, O actor Ciiab; recitará a'gu:ia doj BÚIIB 

melhores inoiioleg is 
Terminarão espcctai nlo o actor 5fa'to3, caitando a car.çcnsía 

do- maestro commcndater Gomes Cardim, let ra de A. Azovedo ; 

O U ! C H U V A ! 2 2 
Os bill o!'s com a ('ata t.e 28 de jnnho dso ingresso nesta noite. 
Uma banda de nusica, gentilmente cedida, alui hantara o e.-pc-

cfacule. 
Preços e ho r a s do cos tume 

Os bilhetes i venda no Café Guarani/, da.i lo horas da manha 
ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do théatro. 

Os espeoCacalos começam áa 8 1|8 «m ponto. 
Depois do eapeetacalo. haverá bonde para todát_as linhas. 
A m a s h a — n o v o e s p e c t a o u ' 

SABONETES 
"5Ü e d \ c a e tv\, o » o % 

De G R I M A U L T E C ' 

SABONETE SULFUR0S0 co,.tr» 
borbulhas, as mancha* cas diversa« 
mipçõtu que Bfi manifcst&o na pelle. 

SAQ0KET£ SULFURO-ALCAklWO 
chamado sabonete d"? Ilebn&ii k, 
contra a mima, a linha, vialhas 
escamosas o a pityriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE de ALCATflAO ci NO-
RUE&UA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

3ABCNÍTE 0E ACID0 PHEK1C0 
preservativo e artiepidoniico. 

SABONETE DE ALCATRA0 cou 
B0RAX contra as affccçBc» cutâ-
neas, clironicas ou liçciras, crvstia 
de leite, dariro*, cczcma. 

Bcposiui cm nilS. I, roa Viitena. 

do veutre. 
Vendem »e < m todas as plrrnia 
*.s o drogai ias. 

TiLrOSlTO , „ .. , „ 
•» !>.-. ,l«,. I I . . . : roem Santo."—Risa 15 do Novembro 
t — l í u f l (10S UUilVCS ÍOíiO—1 o andar. Em S. Paulo-Rua 

I1IO DG JAMÍIltO il.:) 'do Conm-eif.io, II. If.. 

Orey, âüíiines & 0. 

Hamkrg Südameplkanissĥ  DarnpfsúiT?â ii Ge-
sellsckíi 

Serviço especial entro Santo o Hamburgo, com n-alr.s po'o Hio 
dc Jaiii iro, Bahia o Lisboa 

O PAFIVCTF, ALR.LMÃO 

\,\V;O\zio\E mmm IT.ILIAVA 
S s c i c i á R i a n i t e F l o r i o êt R u b a t t i n o 

O MAtíNIFK O E aSM.ENDIIIOpAqcr.TB 

F I G A 0 0 

saMrá de Santo^ ao dia 19 do julho, dircctiimT. e, para 
Kio IIP . Inne i ro , Gênova e Xapo l e s 

acco.taiido pataageiros para Mars-elha o Baroellona, com transbordo oro 
__ Gcnova. 

n« on<rnnrt.«m,.« I B" t 0 Pa'luote possuo esplendidas accommodaçõcs para paòsajoiros 
1* elaata dirtiacUw.l», 2» • > elwses. 

tos do flgado e do V i » « e m g a r a n t i d a em 14 d i as 

Para paasagena e mais lnformafOea,trata-«e com os agentai: 

Em S.PJWIO—JoáoBríeeola&C— Ra 15 te Imrtri, 38 
-A. Piorita | €.—tnTitcaMlidiRiilrMet.lt 

* * 
7." 

iíár 

baço encontram no Deparallvo 
Manacaroba do Werneck om re-
medio soberano e ée eíTeito certo. 
Vende FH am todas as ohaamaaiae 
a drogaria», 

Capt.it. r.oar. 
cahirá, e:n 10 de .'a'ho, para o 

l ü o , I tal i ín. I . i shàa . e Iianil>;ir«|o 
Preço dsfpaanaíen!» U 1» OIMSU para fjiaM», l i J H t l . 
Qodos Gípaquo'9' da Companhia stft de:niite4ajij r.iixtariia, il« 

linguados a luz aleeíriaa, possuindo oiB'üul d w i nna aJl\j'u> para 
(aee»í'eiroe de 1» e 3» cUaaa. 

A Uvmpanhta vendo passagem direotamente pira Parir, vi* 
Chcrburgo, t,.udj oa pr^os.oni classe. 11*). vtj.tj.o. 

"JES, J o í i n s t o n & C o m p , 
HUA UO COKMBÜCIO, O—Silo Pauto 

Société Générals de íraisports Miritiü» á Vapjur de IHarteillt 

O V A I ' O K 

Espeiadodo Rio da Prata, cm Hantop, no dia 15 ria julho, 
aahiri, dopois da in.li p-Mi-aval demora para 

G ê n o v a e . N á p o l e s 
Para carga-*, pâ eagelros e mais informafjc, trata-se d.reeta-

mente com 

Orey , Antunes & C , 
E m N a n t e a — R u a 1 3 <le Xoveoahro , <(!>, t * a n d a r , 
f im S . Pan lo— Ki i a d o Commore i o , 1 5 . 
Ka Bio da Jaaaira, Qn j , Aatamea ftC ,r«a Oeaeral Camara.M 

- - ' 
> • .jí. a 

f > 

t-

* * I i 
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